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que conheço para deixar^'

a barba macia
-.

\

SlNEDICTOlOPES
o voianre aeo Volante destemido j

ÍjM.S 
nu* btirbi-io sempre <-<ini

j :i ajuda do-- productos
\\ illiams" affinnu jicnodic-lo
Lopes. <l<-n*iiii' Williams com
sua "Dupla \<*çào" remove a
sec-reção oleosa que envolvo
os fios da barba permiti indo
á afina «iiiolteeçr o «-ahcllo
completamente c amaria a
pt-riplicriti cscninosá da epidor-

CREME DE BARBEAR

Williams
SIMPLES OU MENTHOLADO

nu-, ile inoiio .iu«- a navalha
raspa rciib' á base dc cada fio
Kxprrimonlo tambem o Cremo
Williams, <• dc|Miis de barboar-
se applicpie Aqua Volva, para
refrescar o amaeiar a im-IIc.

IV-ira olilrr ministras il<* Crratii* ili* II.ir-
>_ In-ur «• Oeiiii! D.-nliil

Williniiis. i-nvii- Ifimii pin
. Hi-llos >'¦ Cait>i 2407 -II».

m
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A 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhoras, mais co-

nhecida no Brasil. Tem rerr.pre expostas nas suas
vitrines milhares de BOLSAS dos últimos modo-
loj, a preços incompetiveis e a única que tem
verdadeiramente sua oíicina junto com a loja.-
especialista em encomendas e concertos e tin^e
sapatos, bolsas. luvas, em qualquer côr. serviço
garantido. Telefone: 22-4985 — Rua Carioca. 40— loja. NAO CONFUNDIR — E' no 40.

Extirpe os

CALLOS
desta fôrma simples e fácil.

Applique-lhes a POMADA MÁGICA DE
KANSON. ao deitar-se. Quando levantar-
se, submerja o pé em água quente e o callo
sahirã. Confortar os pés quasi nada custa.

ECONOMIA CULINÁRIA
Por Maria Silveira, Diretora da Coxinha Royal

ADVERTÊNCIA ! ! !
Ao apresentar Este Prato Previna-se para os Pedidos de "Bis**

^^ l'KH a Sra. os sirva a vi-^*^ sitahles. quer á família,
garaulo-llic que estes llolos
di- Queijo com Creme dc
Peixe são realmente um pra-
to gostoso para seu almoço!
Embora, por ser faeil t- pou-
co dispendioso, possa Iam-
bem fazer parte de seu car-
dapio diário, c bastante fino
para ser oferecido numa me-
sa de hospedes. Satisfazendo
e nutrindo, ele é simplesmcn-
te cheio de elementos rico.s e
saudáveis.

A qualidade mestra de um
prato principal deve ser pro-
ver as proteínas necessárias
para restaurar os tecidos bu-
manos. Os Rolos de Queijo
com Creme de Peixe forne-
cem proteínas em maior
abundância do epie 'quasi

qualquer outro prato comu-
mente servido.

ROLOS DE QUEIJO

i!

1/4 chie. farinha de
4 colhs. i sopa)

maizena
.'I colhs. (chá) Roy

1/2 colh. (chá) sal
1/2 chie. leite

.'I colhs. (sopa)
gordura
colhs. (sopa) qu
ra lado
pimentões doces
cados

ri},'"
asas

ri

10

asas

eijo

pi-

Peneire, juntos, os primei-
ros 4 ingredientes. Junte
gordura, misturando bem
com um garfo. Acrescente o
leite para formar massa ma-
cia. Ponha numa tábua enfa-
rinliada. Sacucla lentamente
até que a superfície pareça
lisa. Estenda no tamanho de
20 por 30 enis. Espalhe o
queijo ralado por cima e de-
pois os pimentões picados.
Enrole como rocambole, co-
meçando pelo lado estreito.
Com faca afiada corte em 8
fatias e achate-as levemente.
Fôrma untada. Forno bem
quente, até eorar.

Como a Sra. pode imagi-
nar, os Rolos de Queijo são
tambem ótimos quando ser-
vidos quentes, com maiitci-
ga, para acompanhar a sopa,
o café ou o chá. Faça-os pe-
quenos e delicados, se o pre-
ferir. São simplesmente ma-
ravilhosos — cada bocado
uma delicia! Para completar,
porem, o prato dc almoço de
que falava acima, faça este
especial e saboroso

CREME DE PEIXE
OU CAMARÃO

.3 colhs. (sopa) gordura
1/2 chie. pimentão verde

picado
2 rodelas finas do cebola

farinhati colhs. (sopa)
de trigo

1/2 colh. (chá) sal
3 chies, leite

colh. (-chá) suco
chies, peixe ou
ráo cozido e em
ços.

NOTA: — Sc usar peixe
lata, tire todo o azeite.

limão
cama-
pecla-

de

'\—-*~"-~- 7~"""'7 ^^_r _^^^- yf-** '~*rr*J^^^A ': 1
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Cm prato realmente gostou»

para o almoço.
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Cozinhe na manteiga o pi-
nientáo e a cebola, até amo-
lecerem. Junte a farinha e o
sal, mexendo vagarosamente.
Adicione o leite devagar, me-
xendo constantemente até fi-
car grosso e liso. Ferva dojs
minutos. Tire do fogo e jun-
te os outros ingredientes.
Despeje numa fôrma grande
e cubra com os Rolos de
Queijo, ainda crus. Coloque,
então, «in forno quente du-
rante cerca de 30 minutos,
até corar.

Eis o prato — tentador c
irresistível. Por que não cx-
perimenta servi-lo logo aos
seus, no almoço? Assim, a
Sra. poderá tirar a prova de
que é mesmo indicado para
ocasiões especiais, assim co-
mo para convivas que a Sra.
queira impressionar bem.

Esta receita não consta do
Iivreto "Economia Culina-
ria". Sugiro, por isso, que a
Sra. a recorte e guarde. As-
seguro-lhc epie vale a pena
conservá-la. Faço questão,
todavia, que a Sra. possua
tambem um exemplar de"'Economia Culinária", caso
já o não tenha pedido. Edi-
tado especialmente para dis-
tribuição gratuita ás minhas
leitoras, contém informações
valiosas e receitas simples e
econômicas, já amplamente
experimentadas. Xada custa
obter um exemplar, nem lia
qualquer compromisso em
sua remessa. Hasta enviar
seu nome e endereço bem
N-uívcík, a Maria Silveira.
Dept. 122-1, Caixa Postal
3215, Itiu de Janeiro.
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^Hj^^L 9 _B^ * - i^^^r^^-___W-T^^^^^^-_-B-_l-_Ln*^ *& T""yl-t Sfí^w^-rifi ^m,

^i__&i-_i______! ~ y^MOs folguedos carnavalescos exigem da reportagem fotográfica de "A NOITE Ilustrada"
um serviço intenso e na maior parte das vezes, de grande boa vontade em demover as
dificuldades sem conta que se apresentam, maximé nos aspectos melhores das nossas
avenidas e ruas principais. A gravura acima é uma esplendida demonstração do interesse
de um companheiro nosso, o fotografo Aloisio Vasconcelloa, estranhamente ligado a uma
alta arvore na praia do Flamengo, por ocasião do banho a fantasia realizado naquele
local. A aglomeração impedia qualquer visão melhor e o único recurso que sobrou ao foto-
grafo foi a escalada rápida c esquisitamente segura do tronco mais forte de uma frondosa

arvore para executar a sua missão. Esta foto foi colhida pelo amador Bcrg.

Sabonete DORLY, preço por preço, é o melhor!
Sabonete DORLY, popular pelo seu uso, accessivel

pelo seu preço, surprehendente pela sua excedente

qualidade.
Sabonete DORLY, continua a dominar nos merca-
dos de todo o Brasil.

BÍIHÍ1bIiiI;||1
Distribuidora: PERFUMAR IA LOPES, RIO — S. PAULO
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UA VITORIA EM
"OLLYWÒOD
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Derrotou Norma Shearer, Bette Dovis, Margaret Sul-
lavan e Katherine Hepburn, nos "tests" 

para a csco-
lha da heroina de "...¦ . E o vento levou!" — Texto e
fotos nà pagina 15——- '-— —r —
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Tanques e'munições tomadas pelos finlandeses durante o çnvolvim
Divisão do exercito russo. Mais material apresado: automóveis

ento e
carros

inass
de a

irre da
salto.
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CINCO LETRfíS QUE
VfíLEM UM MILHfíO
Saúde! Cinco letras que valem uma fortuna.

Não perca uma fortuna perdendo a saúde. E nao

procure recuperar depois de perder... E sempre

melhor conservar. Conserve a saúde com o uso

continuado da Emulsão de Scott o mais puro
oleo de figado de baca-

lhau combinado com cálcio
e sódio. Paes e filhos de-

vem tomar a Emulsão de
Scott. Faça economia pre-
ferindo o vidro grande. s1

i.

Tome
EMULSÃO de SCOTT

que custa pouco, para
não perder a saúde

que vale muito.
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Um dos grandes tanques russos caiituradoV. pelos finlandeses e aue é. como se vê, urinado u ,,
de canhão. i...Ivis ,,



tm

s?

mifi",V. V-ííi fc-Vv   ...„,...„..„.. .-„.» „_„  „. ... „., .. ,. ..„ ,, ,„„ . ... ____, -

aT.y <>iiN^HkJ«^9____!-_E'3K'^^P_S^^3r' 8 in.** jb/'¦^¦'¦¦íSilSiBBíSlffl ¦ .-Vr^-V . . • ¦ "-.i-i_i*
l* ^'.yl'w_--P^a___i-_--__________#-__i_lMÍ_____r J-SSRfilt l^_____^..i;.¦T.,;?%SíP^i:,''*-.- IfB%-^M^V%MWúm WWJÊmmymM¥ ^LWmiiaa* & -'. ***_T-r~~-—-¦¦ n^HJTT^HflfffiV ¦" . I-í/tV
wSllnMffi-wSurBn^ jijRJ - !-^-r^~ * EQft

R^S^ Il S^ri R-__»^«_! ^I^W vX'~r''A________M_ES!__BB8
f H^nÉX^íiWfrv-i^_r-l_Mil^^^^V _JÍ -HSnVJu ^_i *» _ Jj tfcj «MW aa i________HK___pBv__É_________lí'' KM ¦ fr ^^¦^btbbbMMWi1bb#5I^^<^bè3^^

__Bn¥i_«w__i Hsf^si WLy __U_B r ______.--^___i I ^____N___A___^«?^s"V."'iH___l R~flJy_aH?j'»tt-__IS-R«áB»w filÉ_7^--_-Bv' i_»_. _3^mB B^B _¦ «Hw 1 LK^Jirj^-ií-m ferv

tjffilP-1 m ^SÊFtÊÊÊ^^imimmÊÍÊÊ ^^^^^r^^^^^^- fP^v ¦ ¦"'¦' ~ ^&
»*3\H'«Yj_/£-__I 

'¦* *» <nfi g -C-fa IM WíiMf -H B . ¦-. l-)^_Sw^^-----l9^--R--*M''-W''*-'.-' :'-^<"A:v5
bjéM'-/ p'«b *ca -Pjfcaí K*J -.^Wm^I^^WÍP™ ' ÉÍÍifi&É_& -*1

p- Il ^hvz.^^^v^*^iriiá^ 1'"' ^* a^I ¦
¦¦L-MW^H.H _¦¦ .ai^miiip"""*-"1 ^^ÉH -----M-O-í^* V-' .IrAít**'' ' ^Hm2___kZi-----------^---L2--------L--B

BSF^-^B' --BtÉM ^H^i m^MaYlUntJ ™ Mh^BWjB1?--»/- 'i^' o:-'»' ,.. __L5__fc__i IkflfaB ^K2__1_lI^ílffi&iiratfpiib% Bj-TíiirnTTOiiii

ti. 1 I B*»W^^^^!!!^^yí» "errS^[f;^dÈB' ílfV " ""7®8^

i* 
' ¦*• mmm\\m mmaaWÊaaàmt^ - s' "^bÍ^iS^I^^^^í^^^^^^^^BmSi

gpiBB IBjBB^gjH^^^^^fi Saflll BiáèAi-â^-^vviV. *¦—.

vê, armado !
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ou constantes presas de H
iresa de material bélico SP ;. V

jZa&usti, ---'iV^mm'1fa£JU, RET5AMO

0 COMBATE Á OBESIDADE
POR MEIO DE BANHOS, CAUSA SENSAÇÃO

jtíande quantidade, entendendo
•na a tática para ¦."¦'i^ria' oVfinl-mdcses. porém, apresavam as miiqulnas^de RUerra

•"" l">rte de uma presa de IS tanques tomados pelos finlandeses aos invasores numa sortul.

l,s rii>M>s desde o inicio da líuerra emprei-aram tanques em
Mirem, apresavam as maquinas

NÃO 

é muito fácil chegar até ás regiões
de Petsamo, onde, ao clarão da au-
rora boreal, no pesado silencio da
noite ártica, se fere, desde algumas

semanas, a guerra mais estranha c rica de
episódios tão romanescos quanto inesperados
que a velha Europa já tenha conhecido.

A viagem que empreendi, partindo da ca-
pitai da Laponia finlandesa em direção da
frente ártica, impregnou-se, com efeito, de
inúmeras dificuldades, em vista da escassez
dos meios dc transportes convenientemente
equipados para uma viagem nas regiões do
circulo polar, com as suas grandes distancias,
suas estradas sombreadas, e — "last but no
last", o frio atroz que atingia em certos pon-
tos a 40 e 50 graus abaixo de zero.

Como em semelhante temperatura o hálito
dos viajantes transforma-se, em alguns se-
gundos, em uma espessa camada de gelo, bai-
xam-se os vidros das viaturas, o que não au-
menIa muito os incômodos da viagem. Mas
isso, naturalmente, não evita que o carro der-
rape e se atole na neve que enche — feliz-
mente — o fosso que margeia a famosa
"Artic Highway", transformada por vontade
de Stalin em um "guèpier" gigantesco, um
"traquenard" imenso, pululando de guerri-
lheiros fantasmagóricos, surgindo e desapa-
recendo como espetros no crepúsculo desse
pais feérico.

Deixando Inalo — situada próximo á fron-
teira norueguesa ás margens do lago Inari —

persegue-se no horizonte escuro a .silhueta
esfarrapada das montanhas da Laponia. An-
tes de chegar a Hohienjarvi, deixa-se o car-
ro, para cobrira pé a distancia de alguns qtii-
lometros que nos separam agora das primei-
ras linhas, situadas entre 69 e 70 paralelos de
latitude N.

O pais parece deserto, a floresta se aniiu-
da, com alguns arbustos somente quebrando
a monotonia dcsoladora da paisagem, que
jaz. muda e inaniniada, no abraço morta
neve e do gelo.

Km certo ponto entre Hohienjarvi Bit-

(Continua na pagina seguinte)
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Os a fama-
d os Ba-
nhos d e
iE s hei tez"Sarowal"
c o nverte-
r a m - s e
num acon-
teeimento.
K o mais
agradável
m e t o <l o
p a r a di-
niiuuir de

peso. Be-
corra duas

vezes por se-
iiiii nn a adi-

ção dc um sa-
ri li i ii lio dos sais

d e n o in i n a los'Sarowal" a
água quente (lil ba-

nheira. I-" s t a n d o
bem recostada na ba-

nheira. sentirá a com-
pleta atuação d"s ha-

nhos que arrastam as
gorduras e tecidos adi-

posos.

Diminua de peso esta noite em sua casa

Pese-sc antes e depois do ^eu banho"Sarowal". Verificará a diferenço de peso.

Constitue um saudável Banho de Beleza

Os sais "Sarowal" estimulam e refe s-
cani a epiderme. O corpo adquire maior
flexibilidade c bem-estar.

Vendem-se nas principais perfumarias
drogarias e na til.ial brasileira dos

LABOR \TORIOS VINDOBONA
Rua Uruguaia na, lOt-õ." andar-Rio

Folheio grátis - Envie o eotjpõn:

ANIS -
LAB. VINDOBONA

B. 1'ruguaiiina, 101-ã.' andar-Bío
Peço-lhes enviar-me o folheto do "Sarowal"

NOME

lt DA

CIDADE KSTABO.

GUARANÁ
PRODUTO MILAGROSO DA FLORA AMA-
ZONICA E DE NOTÁVEL EFEITO CON-
TRA A FADIGA MENTAL E MUSCULAR.
INDISPENSÁVEL AOS INTELECTUAIS.
AOS ESPORTISTAS, AOS TRABALHAM)-
RES BRAÇAIS E AOS CONVALESCENTES.
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V_:AÍvL... ^MSVSVÉM^iÊÈ
Uma só colher, das de sopa, de GUARANÁ
SORBILIS, transforma a água de um copo
num prodigioso refrigerante com todas as
propriedades terapêuticas das frutas fres-

cas do "guaraná".
Fabricantes:
CARVALHO LEITE & CIA.

Depositários no Rio de Janeiro:
Granado & Cia. — Rua 1." de Março, 14
J. B. Queiroz, agente em São Paulo, á Bua
Santo Amaro, 87 9 Alves Teixeira & Cia.,
agente na Baia, á Bua do Pilar, 18 • Ma-
rio Cardoso, agente om Beeife. á rua do
Imperador, 4(iS-l." • Pinto, Cavalcanti &
Cia. Ltda.. em Fortaleza, á Bua do Rosário,
5(> • Nieauor Costa & Cia,, agente em Ma-

ceio, á rua do Comercio, .VJO.
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rtajarvi'\ chegamos aos postos mais avança-
dos do exercito finlandês. Duas arvores aba-
tidas, cobertas de algumas placas blindadas,
embargam a estrada, percorrida por ca mi-
nhões, carros e tropas^env marcha, que, antes
de chegar aos postos avançados, desaparecem
literalmente, uma vez passada a barragem,
«ob a neve inviòladá que cobre com o seu
manto a "terra de ninguém" que separa tis
guerrilheiros finlandeses dos postos avança-
dos russos.

Afastanio-nos da estrada para entrarmos
em'uma pequena floresta (Jue contorna o vale.
Caminha-se em ziguezaguc durante uma boa
meia hora, quando o oficial que marcha á
frente da patrulha pára subitamente e, dc-
pois de consultar o seu relogio-pulseira, diz
com uma entonação desdenhosa:

"— Ha dez minutos que marchamos para-
feiamente á estrada em que está acampada a
vanguarda inimiga. Os russos possuem a es-
trada. Xós, a floresta... Vercanos quem re-
sistirá por mais tempo!".

Eis por que a frente de Petôamo apreson-
ta até certo ponto dc vista um aspecto ainda
mais estranho que o das frentes de Salla e
da Carelia. Enquanto os russos ocupam a cs-
trada ártica até Hohienjarvi, as florestas,
montanhas e alagadiços gelados situados en-
tre a estrada e a fronteira russa permanecem
com os finlandeses.

De que servem, assim, os 10.000 homens
vindos dc Mourmansk e desembarcados em
Petsamo, apoiados por 25 carros dc assalto e
numerosas baterias do artilharia, se os fin3
landeses continuam senhores das florestas li-
mitrofes com a estrada e as montanhas, do-
minando com as suas massas ameaçadoras os
vales da Laponia setentrional? Do que ser-
vem unidades motorizadas, aotometralliado-
ras e caminhões equipados de T. S. F.,
quando os combates se desenvolvem sobre
um terreno .em que um avanço de 500 metros,
realizado em 24 horas por um regimento mo-
lorizado passa por uni milagre, enquanto que
não são nada dc admirar as proezas dos
"skieurs" ¦ finlandeses, que cobrem todos os
dias distancias que variam entre 60 c 80 qui-
lometros?

A rapidez c a extrema mobilidade das uni-
dados finlandesas que combatem na frente
de Petsamo constituem o fator determinante
desta guerra. Evoluindo com uma ligeireza
incrível sobre uma frente muito extensa —
quo forma, com o entrosamento inostricavel
das trincheiras, postos avançados, ninhos de
metralhadoras alongando-o o contornando-o,
ponotrando-sc uns nos outros, o "chassi-croi-
sé" mais extraordinário tpie ainda se viu —
os finlandeses não cessam de castigar as co-
Iunas russas, impedindo o inimigo do repou-
sar e sobretudo dc comer.
^Depois dos carros, são efetivamente as co-

zinhas volantes que sofrem mais continuada-
mente os ataques inesperados dos guerrilhei-
ros finlandeses. Estratagema engenhoso, que
revelou uma eficácia extraordinária na frente
do Suossalmi, onde a divisão russa, esmaga-
da pelos finlandeses, não tinha comido nem
dormido havia tres dias, aehando-se conse-
quentemente esgotada quando a batalha co-
ineçou!

Xa frente do Petsamo, os finlandeses cria-
ram uma unidade extraordinária, que ou ten-
taria chamar unia "fortaleza volante". Com-
põe-se de uma metralhadora posada, do um
buraco profundo cavado na nove, de tres ou
cinco homens, tio um trenó o de duas ou tres
renas, que eternamente á procura de lichen,
volteiam pacificamente em torno da "forta-
leza". Graças aos seus "skis" e ás suas re-
nas, a equipagem das "fortalezas volantes"
desloca-sc rapidamente, pronta a cavar novo
buraco na novo gelada dostlo que. o quo
ocupam seja descoberto pelas patrulhas iniini-
gas. Devo acrescentar que a maior parto das
metralhadoras pesadas que vi nesses bura-
cos traziam marca russa, privada, bom etiten-
dido. da foice e do martelo.

— Quasi todas as metralhadoras posadas
quo nós empregamos neste setor — explicou-
mo um oficial, notando a minha surpresa, fo-
ram tomadas aos russos. Se pudéssemos cap-
turar os seus aviões, em voz de os abatermos,
a coisa iria melhor t

O desastre total da ofensiva russa sobre a
frente de Petsamo é tanto mais significativo
quanto, contrariamente ao que se passou na
Carelia, os russos tinham enviado tropas dc

ente para os campos do batalha árticos,
prisioneiros que tenho interrogado na fronte
do Petsamo serviram muito tempo "soiis le
drapeau" — de dois meses a tres anos — en-
quanto quo a maior parlo dos soldados(russos
quo encontrei na Carelia não tinham recebido
senão uma instrução militar muito sumaria,
variando entre tros e cinco meses no ma-
xinio. . .

O jovem capitão finlandês yue dirige as
operações na região de Petsamo avalia em
dois mil o numero dos inimigos -caldos ato
ao presente nesta frente. E' curioso assina-
lar que, contrariamente ao que se passa na
frente dc Salla o no istmo da Carelia
— onde os russos não parecem preo-
cupar-se muito com os soldados que caem
nos campos do batalha — cm Petsamo não
deixam eles jamais de enterrar os seus mor-
tos, ou do levá-los com elos até que batem
em retirada, provavelmente para os poupar
das garras dos dentes e das garras tios lo-
lios, cujas hordas temíveis, saidas das flores-
tas tenebrosas da península do Ivola, come-
çam a bater as planícies, montanhas o
da Laponia setentrional.

valos

O moral dos soldados finlandeses é excc-
lente. Vivem elos em pequenas barracas bom
aquecidas, coiireni bem e — detalho impor-
|;,„lt. _ estão mais otimistas do que nunca.
Quanto aos oficiais, são quasi todos origina-
rios da Finlândia do Norte, conhecendo por
conseqüência os segredos da guerra ártica.
Se bem que a maior parto sejam soldados do
"irietier", encontra-se entro eles um grande
numero dc oficiais da reserva que exerciam,
lia algumas semanas apenas, as profissões
mais pacificas. Assim, na orla da "torra de
ninguém", em um buraco ocupado por uma
dúzia do soldados, deparei o subtenente Kos-
kavirta, cujo nome é conhecido tle todos no
golfo da Finlândia. Herói de unia meia dúzia
do batalhas, o subtenente Koskavirta exercia
as fuliçõos do pastor lutcriano em Koursanio
antes de vir combater na frente. Engajado
voluntariamente, goza da reputação de sor o
in.tis bravo entro os bravos quo combatem
atualmente sob ti posado céu tio Petsamo. l'm
dia, vendo-o avançar, pistola na máo, na di-
roção das trincheiras russas, inipus-lhe esta
questão:

Julga que seja permitido a um cristão,
sobretudo a um pastor, bater-se de pistola na
mão?

Fixou ele o seu olhar na pequena floresta
imersa no crepúsculo ártico, onde cropitavam
as metralhadoras russas, e depois respondeu:

Quando se está cm face daqueles quo
querem destruir a pátria, a paz, a religião c
a familia, bater-se não é mais um problema
religioso, nem um problema filosófico: "é
um dever".

Tendo-o dito. limpou as hino tas, aportou o
cinturão e retomou o sou lugar á frente da
patrulha...
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O Dr. Raymundo Lima, cirurgião-dentista e
um dos mala originais foliões que se aprem-a-
taram no recente Carnaval de Paquetá, com
o seu "malhado", no banho a fantasia daque-

Ia pitoresca ilha.

Cosmético legitimo é somente
aquelle que tem a marcai iHuri

PARIS • 1834 - LONDRES

Único que embellera os olhos
ha mais de 100 annos!
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...o preço de

mmê
Lever S. R. protege
as gengivas ao em-
belíezar os dentes

«6ENGIVA9 ABANDONADAS
Apezar de ter apenas 21.annos, já está desdenta-
do... Perdem-se mai» dentes devido ás
doen^us das gengivas do qtie por qualquer
outra causa. Acautele-se em tempo. Não
espere até ver em sua escova aquella fatal
coloração de sangue. Use desde já Pasta
Lever S.R. Este novo e maravilhoso dentifri-
cio contem um elemento especial que dá ás
gengivas cuidado completo, á simples acção
de escovar os dentes. Lever S.R. é sua pro-
tecção diária. Nella não ha espuma inútil.
1! concentrada para maior economia. K mui-
to mais agradável e refrescante. Visite seu
dentista duas vezes ao anno e use Lever S. R.
diariamente, dc manhã e á noite.
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(y /y^H Na retaguarda do exercito combatente ha outro quê cuida dos trnba-
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\SvJ™i to»trihut'm poderosamente para a vitoria, assegurando a ordem da

^ÜSBRE-SE DE PEPTOCBmomiLPJ
A sonolencia que ameaça o
seu trabalho após as refeições
é um indicio de perturbaçõesdigestivas. Regularize o apare-
iho digestivo comPEPTOCA-
RSOMILA, á base de Camomi-
Ia e Genciana, e sentirá novo
animo para a vida sem o in-
cômodo das azías decorren-
os de digestões perturbadas,
fi
tt *

i
wsm.

I
l0?Tlj NAS COLICAS, INDIGES-

TOES, AZIAS, TONTEIRAS
NERVOSISMO E PRI-
SÃO DE VENTRE

\credita-se que devido ao seu péssimo fabrico, muitas das bombas

que os russos lan«am sobre o território finlandês nao chegam a ex-

álodir Os finlandeses utilizam essas mesmas bombas, transforman-
do-as em "bombas de volta", metendo dentro delas outras menores,

porem mais eficientes. A gravura mostra dois soldados colocando
«ma dessas bombas num avião finlandês de bombardeio. <Foto In-

IS aTencia americana, remetida de He.sinki, por via aérea a
"A NOITE Ilustrada")
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Fm uuáluuer parte da Finlândia... Os dois prisioneiros russos que
vemos aoui ao lado dos seus captures, declararam que estavam com-

I endo »an, Uíulsar os Invasores finlandeses^ da Rússia. (Foto da
International Newa 1'hotos)

Soldados finlandeses escoltando prisioneiros russos, da 44.' Divisão
Vermelha, destruída pelas forcas da Finlândia. (Foto Keystone, a«en-
cia francesa, remetida de Paris, por via aérea, a "A NOITE

Ilustrada)
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luta na Finlândia, onde o pequeno e heróico exercito finlan-
dês se opõe com êxito constante ás avalanches de invasores,
oferece sempre aspectos interessantes. Numerosa* investi-
das de Brande envergadura tentadas pelos invasores são re-

ehassadas de modo esmagador. Não só os russos sofrem pesadissi-
mas baixas em homens, como deixam, ainda, em poder dos finlan-
deses copioso material de guerra, posteriormente empregado contra
eles próprios. As gravuras desta pagina são do serviço especial de
"A NOITE Ilustrada" e revelam lances interessantes do choque
que já vai para dois meses com supremacia absoluta do pequeno ad-
versario contra a gigantesca maquina de guerra dos russos.

nm\\ J

ha vida da MULHER!

UM NOVO PRODUCTO QUE TORNA 5 VEZES rV.AIS
RESISTENTES AS MEIAS E A UNGERIEf

ACABA 
de apparecer no

Brasil, um authentico vi-
talizador dos tecidos: Mei-Fix!
Basla mergulhar a meia ou
liiifierieiium pouro de Mei-Fix
diluido em água. Kis as van-

Catlo taixa ttá /tara
16 a IS liaiihu.i.

lagens: 1) — O tecido não des-
fia: 2)—não rasga facilmente;
3) — não altera as cores, nem
a sua maciez; -l) — torna-se
õ vezes mais resistente. \'V
simples, econômico, notável!

S«* iiiio «••woiilrur
|ilii<niiai-ia ou nuigiizili. pt<;a-o ú
I'.. I». :tT86. Rio. mundundo I0*IHMI
en» «ello» ilo Correio ou dinheiro.

f^ffy> ^\^0(
^%,^^^^ V1TALIZA AS MEIAS
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Os finlandeses têm oferecido em sua luta
contra os russos invasores espetáculos singu-
lares de habilidade e de bravura. A luta con-
tra os tanques, empregados com abundância
pelos russos, é um dos aspectos mais vivos
da vitoriosa defesa da Finlândia. Os finlan-
deses postam-se em trincheiras camufladas
na neve e deixam que as maquinas de guerra
passem. Logo a seguir, saem dos escondcri-
jos e atacam as mesmas a granadas de mao,
pela retaguarda, aproximando-se o mais pos- L- ^
sivel afim de estarem fora da visada das me-
tralhadoras. Os atacantes procuram atingir o
tanque pela parte trazeira, onde ficam os de-
positoB de gasolina, o que conseguem com re-
lativa facilidade, provocando a explosão e a
rendição imediata do inimigo. A gravura su-
perior exemplifica o ataque dos finlandeses
aos tanques russos. A de baixo, mostra um
corte vertical em que se pode apreciar o tipo
de tanque russo e a disposição dos defen-

sores.

^'METRALHADORA PESADA *;\'

PEQUENO "TANK" RUSSO
VENTILAÇÃO . íV

III lllll j 
*

METRALHADORA

MOTORISTA

TANK" RUSSO MÉDIO
— TIPO RÁPIDO

/EXPLOSÃO DE UMA
BOMBA INCENDIARIA

I , *'*"'

Àstkma
Allivio Immediato
Basta Aspirar o

Pó de Himrod
Remédio de

Hlttt,MIV.WIV 

\A «i-imrod
PARAASTHMA

Para o FIGADO

Fl IYIR B0L00JURUBEBA UFDK
LUAHlDO LABORATÓRIO IlltlU

Álbum de Carnaval
edição de "A NOITE Ilustrada"
BREVEMENTE "A NOITE ILUSTRADA". RE-
VISTA QUE SE CARACTERIZA PELA OPOR
TUN1DADE EM FIXAR OS ACONTECIMEN-
TOS DA VIDA BRASILEIRA. LANÇARA' UMA
EDIÇÃO ESPECIAL DESTINADA A REUNIR
FOTOS DOS LANCES PRINCIPAIS DOS FES-
TEJOS CARNAVALESCOS. PRESTITOS. GRAN-
DES BAILES. RANCHOS. CORDÕES. CORSO.
DESFILE CARNAVALESCO NA REDAÇÃO
DE "A NOITE" — TODO UM MUNDO DE

PITORESCO E DE BELEZA.

BREVEMENTE

Álbum de Carnaval

¦™™% f?i "'*m' íOtiX. taãâW^ ^^tffV™^ 'MkmmWr ******* WA .'VmtvA mWmWp *'*ví \
\r%kmaa\í' ^^TfimamM, *^~^^***'^^i, jl ¦ *** ^^ammmm ^*a\. ^^^ 

_^* ^fl?: *'¦y? -A*1* ¦ .'tJ^**

mwM.zZ- ffiBi. ^maaaYLl. ^^^or.^lwr* .#-<ip. ¦' - JEKji. -¦?.*«. __
t,\ *-. —;.„ ¦-—-^^*^^*- - - - ^™*^^^^^^^^^™"™™^^^*^^^ffffl||1 - - .. ' ¦ . . .•._-_ _, ._ _„ ,_..,, .¦¦-...¦ .. : _•  ; -fm^r^vM^M¥akWwBifa. -. -..dmmm

™\~\ ¦A '¦¦'• 
AX' '"'¦-.'•' . #¦•

ZrüAA' ''
fmhl:"-z i^y: . g. •

| mv^WmWWIWm\uIWmrmlmWW^A jy*^'"¦•**'¦•**QRv%rSiií; i 'tit^z- -X*-\ 1^*"'*--'^w<f,!^3giLL^5áLlJ!. -.-. ..•~l..:'.^«..BfiB__.BBK.»..-\riI?^^

_HÍü
M,IK^^^fepMIlIi

vZzyzr^^^m.z^j^Ây^^^^^.
«amMM&írWmmtfflBmai

^^M& M mi.
Vflf ^i^^W W âmmmmJLW Wè. Mp&m m-Z"\ '?z$i%Sr . MÊ mSÊÊSmêfmmSI « ^í?A il f*^ 4 i MWgm k \ '

WA aVaa. ^^^^^^^^^W %. ^^Bma^* ^^W

¦'¦:>r-M WS^xrr^r^^- mSaJÊ Hftlrffc JiBB>
__-___¦¦._¦__"__.ii.j_!?.¦_.-_¦ ._¦__¦¦__.._ -_.'_.. ^—*^"^ l:ií.?3al ^^K^^ffl

mm

WMmW

fM'!','^:'-"i'
..-'./ .¦.yi^,^.:"fiiiK:':-:r'r:^i^>íMc'!§4

-'•./i i
lia
I I ¦

.:"'"*- -"'í Sií
_ tL.

H

' ¦¦.. .¦ 
"'¦•..

3t'í-*:i- .'i"»is?.«

8Siê*tí?®ií€_Â§íi#Ést^^

^¦1

H^sif-J.-.!

Cf,

^^^mÊma^A^AmWt^^^Ê^mmmWmmmmmmmmmmmmW^^^^^^^^^K^^Ê^^^^M

yzzAi

£^HHS^>

¥«

^fe



ffifmji(s^ '''

jjjtoajSH___aWB S^ ^"."'fj 7'.»' ¦™»^»»BKaS«%rSS«iM!wS^%^ '" '-.- '^i^sàmS^wÈ^tÉ^Sfi^mw^Sm^mm
IlifiHlHHxT1^^ EmEmEmlWMTrM$7^ EmW^WM^m\FMwM ' ET^ ¦JJ$fàlESmE6tâ&-- H'Br^T^rtmfn^B"':"*^rffif¥r™HffillM^BlHiBy^^ ' - ¦•--' • WMMjBHQBi,lEiB»8i_f TwffimlÉv*SK5Btf8BfflBBBBBi^Y*' ^^T*^^HHH^^^B!_._!___________E_flri_n3rllE^ '".' ¦¦ ---^^ - .3X«t™fSiiSX

¦¦•; -^^H^^^^W^K^-^XS'X -' • ;-xx-:XV' • x.x-x. ^-•^^^¦•¦^ty .a. -¦it.fíífffiáiÉfr WEtâr.-^4mm

^^1^^ R^^^^^^^^í^tel ¦ A%mmÊÊE^ÊMm^^E^mír.i¦. f#S

B9»_f_gi_a_I_________gsjBB^ ' ,-.- ":;i-.-'v- ¦". -'"¦'' ¦ ¦',JMX,v*F8M tmffiõ, ^HnRW» JH

cBii^_»_B_-ng»aMI»F-trClB__M -.W (-/¦»• *v». .. /würfc*. «BTimB ¦Sl-L^M MFaPl>- "POtalt .- -^¦.r^Afio ^HBftaMi•¦ ftijmmmmmmmmmmmwm ¦a j-.&v*•¦ ¦ -mmw ... ;:-v?&&&9HHi Ks?x - JBtflnPl
^^Max^K^gP^-^^^y^^^^^^ii^^ 'X ;^^m BP^*íW^ ¦: - ^W~*éB|111» -j^^^^^MaJ^^M^^:^' . ¦ ¦; '¦ ;#$¦ X; . X'..•.' ^^J^PHBH^^^PPIP^I'-":- " - '*^.:á|H
k^aH-?SW—WBK: x.. . 1^^ "A* ¦ ...-Xx :: ^\x"'-:'''»fàSiw^^TCÍÊÉH»^'^ ' -'X--W^t^^

X- ---^MM^^tmfflfcaW^,-'>g*^a^,',-,. •/?- --..-.u^toí^tóX^^.: --^-ãX'.- vj4#-/X /-'". ";- ¦, "•::X-?íâ^^M^^|^S^a4^feí^^^^^^^^Mte--í
;¦-• -.-««bEHhH H- V-vSSBBue^^ "f''¦f-'^fCwSl¥íS^!'-il'^7'*'¦;. ' *%.mMamsSi.'^%¦:»-.b¦&&eli.íií'\.V. --'¦--. .' .S-«.'.,a?X«I__w«iB«w*,ScUn9HWH9«W

i "!.3-*-'Sb____| " ''¦-*-*i8S_(BP?HIH)>Síf';' ' ' ¦-'¦'B^^«MBB«a!Sgai««WBWBt*l»wan^M^iCgg#^ i r. --¦a*:.- vacBl«BreHi*iirK»*Jtr'-^-.y»JB*J3^iJiJa!W^i^^ y.^WB:1.- -«-jl-' v 8 I
r: ''-'.i:f@89__________l ^F .'i>JlaKnB&SaMBn&i-aa'>,- '¦ *! ,Ll*flBMSí^»2__!i_________S____KaMwW .iw *^l^r..» -i* . <> '¦' '.;' .•,¦ ~-s í-- -. ".nSMDEwSSSfSíW^aii

'-'-Xr',^'^^ r-Ví^i^^^SSH ^w^ *.X»'*iSx?^ ¦ ¦'**> -\-^i^lmBHwMBii^^ll^^^^^ f-. ' ¦ íuSJ&y&ámmmm WÊ
^"*>^afflHH SWi>ÀvNivví*i_gÉ_H B- ;:-*-;-««&f'. ¦'•..'••••:v-aSI ¦bh __BB__^w#SíÉfíaV.',-'-,'v -vis mBSSmB

<a"a8wMI—Wwy^i^i^^^^^ - ¦ Js__Bl___HT___jgíMa_pr<t',fiJ_i. «.A1»!.' ' V IhbH Kl&iyH Ut«<'^,''' "*:-¦ 'a*31 JS»Wl.'<gy'Mi(RTaM^MPBa:iWi^aigSia^

Xwi ^^S iiiiaXS ^^^^3» vctwc?''-'-' m "^^mWfíÊ^^^áSsvWmW^^í^A^''-' ¦ *3t m
.^-.^ãftaüiWa.-,. '¦^¦^•j^smi^SSmtmSmBksSwBammmmmmmKSaÊti »-t.^y?,< ^MBggayav.a.vagiiZ*-..!-.•.*. .?3B?a.l.««a^tf.''-«.Ta%lM8K**?lW,,fc^?ihiafflB.^T^lal^WH^¦¦'^ JwjrBtg Sg - ' .'¦' .."'.• •___H__EH«W^»W^W««líw*»Í'^«^B'*''^35»
fevfcsiJBSBHWi BJSgB^feitai MfeH» B»jaiMiSaWtaBEWI7il'.V."i''•' .TB . l!iE__n__HH__|__S^Mii@H__H KM3__p_ffl__a3^_»!|k_it:» '-.->-. '.-.Cji Kk7'-' fa^jgtfáiW JMiWSi11'' í*JS!fi.!=X1*:'M«^BI F&m HÈ£^ff?ÇíWSKS!®'A--!¦ < _BP_jilSWt_P^^__^Sg«__^__W_H8B6i^ ' *'-'.- ^qflH HK'<jS^^Py''*;,íiB!ILJt -íiáíati;
X fffnTWffl _'-r"*^«^lnh^-i'"V^ms^KMÍ^Ii»^ v-^íMctHSj^j-^.. ;-a.«m.''«.*-:-é'Ã*s&^^ v- .:>-,¦. -ASM HCSF^'-^'•:^s^í^«íaÉfiw*itÍÍ^Bi '?;í^^:!1f-^ ^?Í3ftHnHH8r-íTHra5&i'^ - -*> .X-XÍ^^:. .-¦ X-f£X«$í'- 7-^í^ffllP''

^¦H"" iiTnTiiiir •'* • "• ^ t '" •" • ^iT^rnr^ ifriTTií!riTffll'r' "• ^"^^^^^"^^imTifiWi x:"^ ' "••• ¦ *:<*-vx:táSraSh^feü8Mt'--'v'- -.*¦
wm^lmm -. -'-y^_^aaKlE^.^.^aiiiH»»liiLf^rv •-".' ». . • Hí__,í, S«WiaSw.'S*''-'íífV.""..íf-':i--a.-.- —"r" 'fT^iIrTinniBtHBMLjT- ¦ •* -*>í3SSEHE_*ira .--.- awfflHSWr^í-#¥S^#''í^w*"'X-l^^ -'v-:'- v• • • -r3 - «fttitWBHWww^
^*lH ^>^^^^^^^^^Si^g%t= *• ¦'jjsS^h.ywgfca* i,vL^^'^^^^^EBEmm^^'-:'^Sníí¦ • '•'¦•'•••':-•'•'¦¦^i»íáWgwH>8S»?>^

>*«3í____B -^>e-a3_*S3r_s*j» <i»f_.«*'H_í€T5éíft.5*7i,^j -«/«efioBBBÍ v^SBíSH*Eaív-"sfj-'' - --" -- •*s,v.i>fti'4iimm^l^SÊOBmmJmaSS JBWírP)|^/^^v«, <!¦£?•. .. j^^M^SMffinCc ¦•;

'-^'^TiFTnrFalK^MLIlirllilirip 'TIBSiTTi^^sigí^S ¦ tJ^-^^HèTOMHMHBife*.-..- ;,*"Hr .'l^ES' Li» .?MDwHBfiwR27' ".-S"- i2Piw*«^-^Hwfk*TSH!a^&í!^Eí5iíW______&'__!'á.''AisaHH

¦v.g&AmmwmmB^mmmíaW&iSSj^^ -2^*. r ¦ ,• *'"• ^ - -*-<OTS»HBSfelÜB^f?r'" n3*«5ft&r.'., " ^-S&S^fSÍI^^

iiit]t YiillilIMBKiMlli^^PriiriJ? i 'kBíOaxammVSBlImx^mS^SMmiSSmuf^ Ti/t •.-* ¦^P3aiPffliars.-'^-v *.¦}-.: i ^BWBBS ' * 35 I 'nBrPiiikiLiMW/^fíw^^W^iWCi i1 lálwW^ *^it««7wÉÍE KitJ f -^^-^SõBWÍCl'ri^iãÉ<lr^»>L«..*>«»^s»"^ _ a^mWZ-MKimmmmW**!¦** •*¦ **V,AajBÍHt?-*i ' «fc?"^ .*;: ¦ _' **!_ \_¥_ MmM* +*^^Z*^-^vtommu3ElmnmmmAm~lT4mmmiWa^^

>itb<^KiBUm^B"Ji^^i ii > iiWirrCSiTi . i i^^f ^^^í < . S_^__Jwwp*TE ¦ ^*n* 2 , , •#»»* - *_ JtflUrA * _. ji rTKg. _np *wrn ,-^.iP*^»tr ^tfJW#Ji ^¦<^MPl«fcJ«*c^l«.'Xw^i!r?^?^ra ¦_. -*rt f:^s<KfS^Jtf7--g-Tw.f»_f>53E
I i Jioob < -:~,-£ZfaM9^*miMmmm*íiMK*ji^^ ^^,^AMT^W^BmGZ L***^- ' "^hTSjmVi ifl f JnTr*if ' .méwW»^*^»-*-^-^*yy--S^fc^.MiWligM.Hg|ggj)M

iSBp8j?f^x::iB j^^^^^^^"' •'•:-'IÍ--^P; ^^^.i^Sw^xíx^fsf^í^^^^^
;XsS .-..X'^«^^ffl^^^^^^X"-1gfetes5«^ vwfflf'B^v*;'- X5kí>i^ÍTAÍrr,'5^Sffa.^2®ffl|^.X
^W ^^g^^gg^j^a^^ a_f x;. v*@oB EBFr§^'' "í^^ ®™5»^P?^^j^í^^xJS ' J
' -W' ^tfSBmm^mMmm ¦jfflM W-'-?' '^^v^ ».'• :¦ ¦*,-4^^£ SM Bf^X'-^^^' •¦ '"V!.¦-¦'¦:¦ Vaw BSS^^^^^ ¦¦: J^ ü vx" ^ - - - ' üBsytwE- x P =' >¦ ¦ v^HI fe

i^^i^S S^vral^li ^1^ <¦'«,'" .X-'X. i>'v ^''."g •'SSU •¦^aSwgi^J'-».?.-; X:i^a£?^-5^*^iita^M
. * g«HHi^«^«^«^«^«^H«ii^^^^^HMHM^B^^^«^«^^^SiapHÍMl^PJ^5.^«^5w^fctfv. Jw^ft ^T^^Mr^^^^BmS^rx* tt^Jshs */_> y. j&*^rC*yiH^KcalPK?lv.«« . *> - -aí^ . *i •*a3hÉLrt>*t*^ww>.» i*j>J^j£^.».<*aX^^v .«c.y^"».«,2fcm--fiJC^^Bi»»Q

- ;Ã5|jM<Bi____________________iM^________._____________HB^W ^^ **iB l*^- .' jf" -~ ijpn i.. ^'wP«k!£j^«f E^ir^P B

s^>3 '¦';M*^B^^^^PifWffll^MffflH^^fffli^^nST^«^TOS^f-' X'.üaX.X»<-.'^-*^X-'''-;í>v'X',,-¦ uffii''. 'çSí^ jKéií a' I^5fflP^^J^^^':5^MÍ^^^WSJÉfô^gafSSS^-I r^ • .¦•i«afe^r' w -x„ á x...^^ » ^ 1
qtHHBWaaP1'1 w <íMB»#ífc:: '^ii^ím Tii|#l-Wil
vjtfllMMa1ir--1 " i xffP^^y^'w-"1 •' ^ÍS^^:-; - '^-' x;fiM
^^JBMBBJMHBIWWi^^ r ^MBWJBtBy^

* 't^M-~*^^^H^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B«^«^í^«B^B«B«^H.HB«HI«BBtII«PHP^^^^
¦ ^im"^-,avWmMM^^MMMMMWmmmmmmmmmmmS^^

¦:X'^^S^^S*5SwBWPiB^
.-â:>?'WjK _&4ss_MÍÉCSdl HüíiKflp|a?9J7 ífr^i' -S^^sSi Hh n-a''.-:MteSiMB^BfllM«^^^^iHBa^*ttSlBIIBg^i<H '-!«'.'.'_.' "''"-. pJ ,-'""-Vi B_&

CXl>CaM
(Cheksol)

0 DESODORANTE EM TUBO

Elimina instantaneamente o cheiro
desagradável da transpiraçao

INOFENSIVO

Pode ser usado em qualquer parte do corpo
Produto da «QUALITY PRODUCTS INC. NEW YORK»

A' VENDA EM TODA PARTE
DUtribuldora: CASA IIERMANNY, Gonçalves Dias, 50 ¦ ¦ B10

mMMMMMm.

-EMPOLGANTE
DOfIMDO

1'"';L ": - --¦ i,?«Hl^^^e^raÉ
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5 [*B|^^ÊÊtfiÊmÊÊMÊEÊU^^KÈ
da costa uruguaia, ofereceu "chance" excepcional aos fotógrafos. Pre-
visto o acontecimento e tendo havido conhecimento até da hora em que
o mesmo se verificaria, puderam os operadores agir a vontade. Entretanto,
a gravura reproduz um aspecto singular, como ainda não sc vira publi-
cado. Ela mostra um aspecto tomado do alto, em que se vê o couraçado no
momento culminante expelindo grossos rolos de fumo. Através deles, a

superfície levemente ondulada domar em volta.
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E' VERDADE!..
Uma planta que faz milagres

Alguns jornais norte-americanos informa-
ram que o chefe de uma expedição ás selvas
do Equador trouxe uma planta milagrosa con-
tra a manifestação de certos distúrbios, pro-
venicntes dos desequilíbrios do sexo. Esse
senhor recebeu sedutoras ofertas de diversos
laboratórios, tendo-as recusado sistemática-
mente, sob a alegação de que o .seu intento
é puramente cientifico. O mais interessante
é que essa planta, a que chamam de "Acan-
thes virilis", nada mais c, senão a Marapua-
ma, que existe, abundantemente, em alguns
Estados do norte do Brasil. A Marapuama é
conhecida de longa data pelos indígenas bra-
sileiros como poderoso levantador do siste-
ma nervoso, sobretudo quando se trata de
neurasteniá proveniente de certos distúrbios
do sexo, o que acarreta conseqüências desa-
gradabilissimas, roubando a muita gente a
esplendida alegria de viver. Existe á venda
em todas as farmácias e drogarias uni produ-
to denominado "PÍLULAS MARATÚ", fabri-
cadas com extratos de Marapuama e Catuaba.
As pessoas interessadas devem experimentar
desse afamado tônico nervino que tanto su-
cesso está alcançando nos meios norte-ame-
rica nos.

X. B. — As "PÍLULAS MARATÚ" foram
aprovadas e licenciadas pelo D. N. S. P.ubli-
ca e são isentas de quahnier ação nociva. Pe-
çam prospeetos aos Laboratórios Fitra Pisam
— Caixa Postal 2.4:15 — São Paulo.
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dias seguidos, a pé e cm áutomo-
vel, contornámos a frente de artilha-
ria de uni exercito. A frente dos ar-
tilheiros não é a dos infantes. 15a-

tem-se estes á vista. Os outros lutam ho va-
zio. Poder-se-ia dizer: como cegos. O avião
e o observatório terrestre vêem por eles. A
frente linear da infantaria substitue-se nma
frente, que se estende om profundidade, e
mijo escalão tem missões especiais. A cada
um correspondem elementos diferentes. . e
não são os mesmos os molqssos que rugein
a '2.00(1 metros das trincheiras ou a 10 qui-
lòihetrbs da retaguarda.

Cai a noite. Atravessamos unia região de
usinas e de altos fornos. No céu dc seda,
enormes edifícios, cujas chaminés fumegan-
les repousam cm plena torra num barulho
contido. Filetes de raios surgem e gravam-
se no escuro. Aqui. o efeito dc unia chama
ardente empurpuroee a nuvem'; lá, un. luar
marron cai sobre a terra. E o ar, impregna-
do do efeito desses fogões gigantescos, fica
irrespirável, devido á ação do betume e do
carvão.

Torna-se a visão alucinante, c eis que nes-
.se "écran" movediço, os olhos meio-fechados,
suponho ver perfilarein-se tubos curtos ta-
Ihados cm "bouledogne", longos colarinhos
de aço com esbeltezas dc lebre, carros que
deslizam, enormes culatras (pie parecem gue-
Ias hiantes c estranhos foguetes de pontas
ogivais (pie assobiam e se lançam sinistra-
mente no éter. Suponho ouvir uma sinfonia
de t iniba los e de tambores roncos, rtigidos,
tudo um negro conjunto, propicio aos gritos
das feras, penetrantes ou roucos. Um sonho
ou um pesadelo essa paisagem de luares de
forja, com uma visão prolongada durante
tres dias, e cuja lembrança me obseca c per-
segue eoirio esses impiedosos cstribilhos do
ritmo brutal de um vagão.

DUAS ÉPOCAS
"A artilharia é, por excelência, a arma do

fogo. A sua missão essencial no combate é a
de apoiar a infantaria: prepara os ataques
desta, protege-os e acompanha-os".

Não sc poderia de ntelhor modo, e em tão
poucas palavras definir o seu papel como
nisto: "instrução sobre a utilização tática das
grandes unidades".

O exercito do fogo... Já Napoleâo o havia
compreendido e posto em ação, e com ele ga-
nhou as suas batalhas."— O que a França tem de melhor (excla-
mava ele) é a artilharia".

Parecia ter-se esquecido isso em 1870, e a
guerra nos atingiu desprevenidos, com uma
artilharia, cujos créditos, desde 18(55, tinham
sido arranhados. Não podemos colocar em
linhas senão Klfi baterias armadas de canhões
de bronze raiado, carregando va maior parte
pela boca, contra um numero infinitamente
mais considerável de baterias inimigas, do-
ladas de peças de tiro rápido, de aço raiado,
carregando pela culatra.

Em 1014, entramos em guerra com unia es-
plendida artilharia de campanha, mas com
um material pesado a bem dizer inexistente.
O 75, dizia-se, devia ser suficiente para tudo.
e o programa da artilharia pesada elaborado
em 1912 náo tinha mesmo recebido um co-
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Xa clareira de um bosque, devidamente camuflado por
impressionante de um canhão 340. Esses canhões são

para avanços de infan

folhagens
chamados
taria.

apropriadas, v
a intervir nas

emos o cano
preparações
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meço de execução; Tinha mos em tudo e por
tudo 250 canhões pesados, dos (piais 155 de
alma curta a tiros rápidos.

Os outros agrupavam-se no 120 longo. 155
longo, 155 curto e 220 sistema Range, de tiro

• Triunfe no seu sonho de felicidade,
servindo-S2 da mais valiosa arma — o seu
encaijto! Lembre-se que o "baton" e o
"rouge" em pasta "Zande" oferecem,
p?lo matiz suave de suas cores e exce-
lência de suas qualidades, meiguice,
poesia, tentação... Tentação irresistível
que os homens adoram e "elas" invejam.

fócet deliciosamente vivas e lábios encantadora-
mente tentadores, é o que proporciona a excelência
superior do "rouge" em pasfa e do "bafon"
ZANDE, indelével, á prova de beijos.

ZANDE
BATON E ROUGE

PANAM

A iroti
¦—..—-».-.1*-^..—«'¦1'.""»'" ,,, „¦¦....—J

BHAS 

! ! I

Um dos molossos do exercito francês na fren-
te acidental. Ele estava instalado dentro de
território conquistado no correr das incursões
realizadas pelos franceses no inicio das hos-

tilidades. •

NAO COMPRE FOLHINHAS SEM
PRIMEIRO VER O MOSTRUARIO
PARA 1940. EXECUTADAS POU

HÁBEIS ARTISTAS.
A VENDA EM TODO O BRASIL.

Estabelecimento Grafico "irmãos Lia"
Caixa Postal, 58 — ARARAQUARA — Estudo de S. Paulo
Aceitamos representantes idôneos para alguma» praças

vagas.

acelerado. Rápida, a utilização desses ma-
teriels d*appoint", segundo a expressão de
Joffre, cuja utilização se impõe durante n pe-
riodo critico da mobilização industrial, iu:is
cuja eficácia se revelou infelizmente médio-
cre. •

Para corrigir essa fraqueza foi preciso tra-
zer a toda pressa peças montadas nas antigas
posições de Range e nos "trukes" novos,
"improvisados pela industria privada", i'"1
fins de 1018, em compensação, nossa artilha-
ria pesada, escalonada entre 120 ou 520, rca-
lizava uma progressão de primeira ordem.
Os erros de 1ÍM4 foram felizmente reconlu'-
cidos e corrigidos, c 1930 ve p nosso hxer-
cito aparelhado de uma artilharia numerosa,
eficaz e abundantemente provida de muni-
ções. Possuo engenhos, cujos tipos dilereii-
ciados pelo calibre, comprimento da alma.
peso, modo de construção e processos de ul'-
lização ultrapassam largamente 80. Todo ul"
material novo foi criado e posto em serviço
recentemente.

A noção pesada passou enfim do exercite
ao corpo de exercito c á divisão. Para citai
uma cifra, estando a artilharia afeta ao con-
junto das nossas divisões — sem levar em
conta outras divisões nem corpos de ex;-i'-i-
to, nem exércitos, sem a preocupação da eimi-
me reserva geral, cuja utilização depende do
Orande Quartel General, agrupa-se á artilha-
ria pesada ouasi ,'1.000 peças de 155. curto.
Eslairios longe das cifras de 1014. Duas epo-
cas (lefrciiilam-se e opôem-sc. K dessa com-
pa ração destaca-se. no limiar desta nova gue!"
ra. um elemento de confiança, cujo valor nao
pode ser desestimado.

DUAS ESCOLAS

Ha um ano ou dois. fez-se grande iilai'»»1)
na iinpi-ensa técnica sobre a adoçã" p'nl',?'<li/aila ás ;i(i divisões ativas do exercito au-

posto á prova e"

IBi

111
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Aqui e>
francês

man do obu/.eiro de 105.
U.KI2. Conheee-sc a ineficácia (lurtind* » ' mir'
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Aqui está um Howitzer de 280 m/ms., instalado a 10.000 pés de altura, nos Alpes, onde os
franceses realizaram preparações especiais de defesa. Como se vê, a peça encontra-se camu-

fiada por meio de redes:

I

ílfe

PARA HOMENS QUE
ATTRAEM MULHERES!

• Luxuosamente confeccionados, os
chapeos Ramenzoni individualizam
e completam a elegância masculina.
Escolha na ampla linha Ramenzoni,
o modelo e a côr que condizem
com a sua personalidade. Todo cha-

peo de qualidade traz na carneira,
forro ou na etiqueta interna, a
marca Ramenzoni.

kry
MENZ0J
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Ini formidável canhão anti-aereo do 90 m ms. instalado e pronto para entrar em ação ao
primeiro sinal de incursão do inimigo. Esta maquina bélica lança um projétil de 11 quilos

a 17.450 metros em horizontal.

guerra do 77 alemão. Refundiílo ele em 1932
e se bem que muito melhorado, viu-se que foi
preferido o 1(15, passando ele ás divisões de
reserva.

Oue vale ao justo esle ultimo calibre? A
guerra atual está cm vésperas de o revelar.
Seria preciso imitar'os alemães a propósito
dos nossos canhões de campanha? Seria um
erro singular. O 75 continua um magnífico
instrumento. Revisto, corrigido, viu a sua
aplicação ulil acrescer-se, e os seus efeitos
emillnuain sendo notáveis, AcreseiMilemos.

aliás, que adotamos cm todas as nossas divi-
soes o obuseiro de 155. replica eficaz ao obu-
seiro de 1(15 alemão.

Entretanto, é um ponto, sempre alegado
pelos defensores deste ultimo, o de que o 105
tem sobre o 75 a vantagem de ser mais li-
geiro. Deve atingir de 14 a 15 quilômetros
contra 12. Vantagem mais aparente do que
real. pois podemos eontrabater com sucesso,
Utilizando outras peças, o canhão em refe-
rencia.

(Continua na pactua se. uinle)
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IMPOSSÍVEL / Estou de dieta, por

causa do estômago..."
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"ISSO É ACIDEZ /
FAÇA COMO EU:

USE LEITE DE MAGNESIA
DE PHILLIPS .

E DEIXE-SE DE REGIMENSÍ
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SYMPTOMAS DE ACIDEZ

NO ESTÔMAGO:
DORES APÓS A COMIDA INDIGESTÃO
SENSAÇÃO DE FRAQUEZA INS0MN1A
PERDA DE APPETITE NÁUSEAS
DORES DE ESTÔMAGO AGIDEZ DA BOCCA

DORES DE CABEÇA FREQÜENTES

O 
excesso de acidez no estômago é o res|K>nsavol pela maioria

dos casos de indigestão, azias. náuseas e mal-estar apus as

refeições Mém de serem um tonnento iminediato para os que delles

soffreni, esses males podem ter conseqüências graves no futuro,

si não forem tratados com efficiencia e rapidez, his o que ha

mais de 60 annos vêm reconinien.lando os médicos para o com-

bate á acidez: tomar todas as manhãs, ao levantar-se, 2 colheres

de chá de Leite de Magnesia de Phillips em meio
copo d'agiia ou de leite. O Leite <l«« Magnesia
de Phillips tem uma tríplice acção comprova-
da : 1 — Neutraliza o excesso de acidez no esto-
mago. 2 — Limpa suavemente o tubo intestinal.
3 -- Tonifica todo o apparelho digestivo

LEITE DE MAGNESIA

-w/y.
'««o,nítl

Proteja os Seus Dentes com a Pasta FORH AN S

DE PHILLIPS
jí^miiliPs'^

* mm. I
mmm

Proteja seus dentes! Evite gengi-
vas sangrentas que indicam um

principio de piorréa. Isso é fácil.

Basta uma massagem diária das

gengivas com a pasta FORHAN'S
—o único dentifricio que contém
um adstringente especial formu-
lado pelo Dr. R. J. Forhan e usado

pelos dentistas em seus gabinetes.
Use a pasta FORHAN/S com regu-

laridade. FORHANS limpa os

dentes e protege as gengivas. Com-

pre, hoje mesmo, um tubo de

FORHAN'S.

'\^Lw O único ^9^.

Áw dentifricio que ^^
m contem uni adstrin- U,

SM gente especial para 9k
@ combater a piorréa. B

nu
lksm<;iv4si
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"Para limpar os Dentes /
use F0RHAN'S" 
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(Continuação da pagina anterior)

A usura do morteiro alemão é dada como
infinitamente mais rápida que a do nosso.
Sc se levarem cm conta as dificuldades que
a Alemanha vai encontrar para se reabasfe-
cer de certas matérias primas necessárias á
fahricacão dos aços de guerra como o tung-
stenio, talvez não seja arrojado esperar vê-
Ia generalizando um material, que exigirá re-
novação imediata.

Uma ultima diferença entre nós e a Ale-
manha. Esta agrupa a sua artilharia por di-
visão e a coloca mais tarde em reserva geral.
Exclue, assim, do nosso encontro o corpo de
exercito. Seu método reforça talvez vantajo-
samente a divisão. O nosso método tem o
mérito de nos fornecer material mais leve e
mais manejavel.

OS."RAIOS" DOS NOSSOS EXÉRCITOS

Gosto desta velha palavra "raio", de que
Júpiter teve outrora o apanágio, porque ele
assenta bem nas tempestades desencadeadas
sobre as nossas estepes. Não lia muito tem-
po, os generais e os oficiais do Estado Maior,
usavam raios bordados como emblemas ne-
cessados ás suas fardas. Os raios dos nossos
exércitos são como se vê mais acima, de uma
admirável variedade. Mais de 80 tipos.

Na' realidade, conduzam, na pratica, a um
pequeno numero de calibres aprovados em
conjunto e cujas reparações se tornam como-
das, havendo a notar que o reabastecimento
é sempre largamente assegurado.

Pondo de lado os morteiros de trinchei-
ra, servidos por infantes, e os canhões da
3." Divisão de Corpos de Artilharia, passamos
em revista elementos de artilharia divisio-
naria, de artilharia de corpos de exercito e
de artilharia de exercito..

Nosso primeiro encontro é sensacional. Eles
estão lá, em lugar previamente escolhidos,
poderosos e mudos, aguardando a hora de
entrar em ação. Som precisar o seu calibre,
nem as suas características, pode-se, sem du-
vida, escrever que a velocidade inicial é tal,
que o seu tiro, devidamente "enfiado", deve
furar as blindagens mais resistentes. A ca-
dencia do tiro ultrapassa largamente a do 75.

O oficial que comanda a formação mostra-
me, traçado por sua mão, um "croqnis" do
terreno sobre o qual todas as possibilidades
de posição dos carros foram calculadas e "co-
tadas". Os tiros, preparados por antecipa-
ção, podem ser desencadeados imediatamente

á chamada de um numero. Enquanto isso, nos
ângulos do terreno, as metralhadoras "levan-
tam o nariz", ameaçadores contra os aviões
muito curiosos ou muito empreendedores.

iMais longe, em certo ponto, deixámos á di-
reita uma bateria de 75. A sua missão é co-
brir as linhas avançadas da infantaria e des-
pejar entre ela e o inimigo uma barragem
protetora. As baterias sucedem-se numerosas
sobre a frente estreita da divisão que visita-
mos. Cada divisão é dotada de tres grupos.de
75, isto é, 12 baterias. Este numero não é li-
mitativo, e auim'enta-se, no momento de uma
ação, de grupos colocados na reserva geral
de artilharia.

E eis o 155 curto, cujos grupos — grande
melhoramento sobre 1014 — acompanham
obrigatoriamente cada divisão. Ao encontro
do 75, cujo tiro é alongado, o 155 curto, de
tiro curvo, permite mergulhar nos buracos
ou atirar facilmente para uma crista.. Des-
loca-sc o canhão em geral por tração hipomo-
vel.

Faz fempo azul e o sol brilha. E' o verão
de San-Martin. A lama permanece, entretan-
to, como observamos visitando mais á reta-
guarda a artilharia do corpo de exercito. So-
bre plataformas de pedra dos 155, de uma
espessura de seis metros.apontam os canhões,
cobertos de folhagens, de "nariz no ar". Em
redor cavou-se uma trincheira, e depois fo-
ram cavados abrigos no solo. Mas choveu
tantos dias, que a água invadiu os fossos, onde
se estagna em lençol esverdeado. As terras
cedem, e isso dura assim ha semanas. Incan-
saveis, os bombeiros, esgotando as águas,
aplainando as barreiras caidas, recomeçam o
seu trabalho de Sisifo. As telas dc lona que
vão cobrir os abrigos chegaram e, cm um su-
premo esforço tenta-se acabar a obra tantas
vezes recomeçada.

Aliás, as bombas sujam-se, e os seus canos,
quasi engorgitados de lama, recusam-se a
funcionar, ficando assim abandonadas sobre
o terreno, inúteis c mortas.

Km uni tal-de, debaixo de ramagens, mon-
tes de nbuzes sc empilham regularmente. Es-
tão cobertas, mas as suas cinturas de couro
vermelho brilham dentre a cor amarela das
terras pesadas. Aparecem imponentes já —
411 a 45 quilos — e a peças magníficas que
as enviam a '20 quilômetros, com a cadência
dc tres por minuto, tão necessária, perten-
cem a esse esplendido material da (i. P. V..
material de grande poder, "realizado" pelo
tenente coronel Filloux,

Cada corpo de exercito é dotado, tendo em
vista o ataque e a destruição das baterias, ini-
inigas (coiitra-batcrias), de grossos abrigos
amparados por grupos de 155, aos quais é
preciso ájuntar grupos de 105.

Vi igualmente este ultimo material, insta-
lado em condições dificílimas, pois a guerra
da lama é igual para todos, infantes e ar ti-
Iheiros. Ajuiiteiiios que, pelo corpo de exer-
cito, como pela divisão, se podem distribuir,
havendo necessidade, elementos da reserva
geral. v

Certa manhã, depois de uma visita a um
observatório de artilharia situado entre a li-
nha Maginot e os postos avançados, observa- .
torio dc onde descortinámos 40 quilômetros
de Surre, suas minas, seus altos fornos, cuja
fumaça espalha uma nuvem pardo-averme-
lhada no horizonte, voltámos, mais á reta-
guarda, para as bases da artilharia pesada,
devolvida desta vez an Exercito. :-

Aqui, mais dotações oficiais, mais regras,
mais limites, mas uma densidade que varia
na razão direta das ações ofensivas ou de-
fensivas. Esta manhã vamos ver baterias de
240 a trator. A' tarde, baterias pesadas, sobre
vias-ferreas, de 340. Eis-nos entre os gigan-
tes, cujo sopro quebra os vidros, racha as
paredes próximas, e que exercem sobre as'
organizações inimigas efeitos aterrorizado-
res.

A bateria de 240, que nos é mostrada, foi
conduzida cm duas enormes viaturas, uma
pelo fubo e outra em "affut", puxada cada
ir.iia por dois tratores. A camuflagem, muita,
folhagem, é discreta e eficaz. O que é pre-
ciso evitar são as pistas de idas e vindas, fo-
calizaveis om- avião. Resolveu-se este peque-
no problema muito elegantemente. O tubo e
o corpo do "affut" repousam sobre um "chás-
sis" "pivotante", e o todo assenta solidamen-
te em uma plataforma metálica retangular.
Uma "Decauville" conduz as munições. O
projétil, de cerca de 150 quilos, é levantado
por um guindaste, e uma vez no canhão, en-
viado a uma distancia dc mais dc 15 quilo-
metros. Tais peças são evidentemente mais
situaveis pelo som. Também, evita-se desço-
bri-los sem necessidade.

Acaba o dia com a visão desmesurada das
peças de 340 sobre trilhos. Aqui a imagina-
ção permanece confusa. A vista hesita em
avaliar essas massas enormes e ao reter-se
nelas sente-se uma espécie de respeito por
esses mastodontes. Duas baterias de duas
peças cada unia foram-nos assim desvenda-
das: a primeira sobre "affut-truc" deslizan-
te, totalizando para um canhão o peso de 270
toneladas, e a outra sobre "affut-truck" "à
berceaux", com ltifi toneladas. Este ultimo
modelo, mais "racé", mais harmonioso, exige
para o tiro a 42 graus do imenso tubo de 15
metros de longo a escavação de um fosso gi-
gante.

Alem disso, algumas particularidades dirão
mais que algumas descrições; <>s nbuzes são

de 450 quilos: a culatra, ela só, pesa mais do
(pie um 155 curto: a chama de explosão atin-
ge. na partida a 75 metros da boca e o deslo-
camento de ar faria cair verticalmente um
avião evoluindo a 300 metros. Enfim, cada
tiro, levado em conta o resfriamento do ca-
nhão, custa uma pequena fortuna.

Unia ultima surpresa. Parece que é impôs-
sive! dissimular esses gigantes. Pelo menos
assim o pensávamos. Em vão, entretanto, os
procuramos nos pontos onde nos indicavam
que estavam. Um discípulo dc Robert Hon-
din tinha operado. Perdemos o tempo, c o
dia passou.

Infelizmente essas peças gastaim-se muito
depressa. Mas possuímos tubos de rechan-
ge". Pode-se, utilizando-se camisas especiais,
aproveitá-los para calibres inferiores. (J»er
dizer eme sc não eirtpregam esses canhões se-
não em missões de alcance longínquo, que
só eles podem levar a bom .termo: bomb.ir-
deios de grandes "gares", nós de comunica-
ções, ações nas retaguardas, etc.

O dia passou, bom vivido... Vimos cen-
tenas de canhões, mas a maior parte mmns.
Esperam, dissimulados, emboscados, a nma
H". Antes desse instante não devem revelar-
se — nem os artilheiros impacientar-se. le-
lizes aqueles dos 75 e dos 105, que dao tiros
de focalização. Os outros, o pé no pcdah-ire.
esperam o momento em que os tubos gigan-
tes soem notas profundas e baixas no ora-
torio" da batalha moderna.

(Continua na pagina 14)

SEUS OLHOS VALEM
1/2 MINUTO DE ATTENÇXO POR DU

Os olhos constituem um dos
mais bolloB encantos iemini-
noa. Por isso conserve-os
lirr pidoB. brilhantes e atoa-
hentes. usando, diariamente,
algumas gottas de Lavolho.

LAVOLHO
PARA OS OLHOS

Jl .../.
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o terrível "colored" que
detém no momento o campeonato
mundial de sua categoria, ofereceu
uma "chance" a Pedro Mòntni.cz, de

Porto Rico, que resistiu galhardamente até o
nono "round". A lula esteve emocionante,
apesar de haver o campeão, desde certa allu-
ra firmado de modo evidente sua superior!-
tíude técnica — o que nele sompre se segue
dc uma combatividndc constante e arrasado-
ra No "round" da derrota, Montanez, depois
de rudemente atingido, ficou inteiramente
"groggy", não atinando nem com o seu can-
to, ileni com os outros cantos do "ring". As
gravuras demonstram a incòncicncia cmriplé-
Ia a que chegou o "hoxeur" portoriquenho,
o qual parecia, em certas passagens, um hai-
lurino hehedo. As gravuras constituem unia
documentação rica do encontro em seu pon-
16 culminante.

As series de fotos que aparecem aos lados
da pagina, oferecem uma visão completa do
golpe (jue eliminou definitivamente Monta-
nez do combate, vendo-se nitidamente o ini-
cio do terrível golpe de Armstròiig, a deeom-
posição da queda, e, finalmente, .Montanez
seguro ás cordas, em pleno "knock-oiit" tec-
nico.
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£ NA GRAVURA AO ALTO: PEDRO MONTANEZ (A' ESQUERDA) TONTEIA PRÓXIMO
AS CORDAS, DEPOIS DE TER SIDO DURAMENTE CASTIGADO PELO CAMPEÃO
HENRY ARMSTROXG, QUE O PERSEGUE, NO OITAVO "ROUND", NA LUTA DE 24
DE JANEIRO ULTIMO, EM NOVA-YORK. ARMSTRONG, O NEGRO DA CALIFÓRNIA,
FOI CONSIDERADO VENCEDOR SOBRE O SEU RIVAL DE PUERTO RICO, NO NONO"ROUND".
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>_fcTBtimulada pelo raagnilico
resultado obtido com a insli-
tuição do CONCURSO DAS
LAS SAMS. em 1939. a Sócio-
dade Anônima Moinho San-
lista, iabricpnte destas alaraa-
das lãs. resolveu realizá-lo.
lambem este ano. Assim pio-
cedendo, dá oportunidade a
que duas grandes qualidades
se confirmem: o senso da ori-
ginalidade e do bom gosto.

As casas do ramo, a
Rio de Janeiro, acha

msmm.m
____

W
m

que norteia a mulher brasilei-
ra em suas maniiestações ar-
tisticao e a condencia de que
o Brasil produz lãs que igua-
Iam e podem competir, sem
favor, com as similaros es-
trangelras.

Em 1939, nada menos de
284 moças apresentaram tra-
balhos em lã. com o fito de
alcançar os valiosos prêmios
que eram olerecidos pelos pa-

trocinadores do concurso. A
exposição dos trabalhos pre-
miados foi, em São Paulo, um
verdadeiro acontecimento so-
ciai. Em apenas 12 dias. 17.895
visitaram o recinto da exposi-
ção, em busca de idéias su-
goBlivas para os trabalhos
futuros.

O 2.° Grande Concurso das
Lãs Sams oferece este ano.

L4a.UL<_:

como em 1939. oito contos d«
rola om prêmios quo variam
de hOOOSOOO a 5QS0O0. Intei-
rar-se. de suas bases é para a
moça brasileira um grato de-
ver, pois. desTarte estará con-
tributado para o desenvolvi-
mento de uma das mais novas,
mas, tambem, mais distintas
artes domesticas.

Radio Bandeirantes de São Paulo e a Radio Cruzeiro do Sul, do
m-se aparelhadas para dar completos esclarecimentos sobre o
2.° GRANDE CONCURSO DAS LÃS SAMS.

CONTO! DE REIS EM PREMIOJ
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interessante menina Vera Santos, filha do-. Niciinor Iifllilcio dos Santos e da Sra. Ma-
i MnKalhãos dos Santos, <in<- completou

t rrs nros mi dia 6 do meu < «irrealt*.

ARTIGOS ELÉTRICOS, HIDRÁULICOS E SANITÁRIOS
INSTALAÇÕES DE ÁGUA, GÁS E LUZ

SANTOS, SANTOS & 0 LTD
Importadores

268, 274, RUA DO SENADO, 274-A — RIO DE JANEIRO
Telefones: 22-9427 — 42-9205 End. Tel. "Corsan"

ANTES, DURANTE E
APÓS A CHOVA
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Pastilhas //
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DE PALADAR;AGRADÁVEL AT,E' Q FIM»

A wk

OSMOLOSm
PO EXERCITO
FRANCÊS

(Continuação da pa«ina anterior) 1

UMA "SOIRÉE" EM CASA DO ARTILHEIRO
DE METZ

Nas baterias; nas estradas, nos acaiitonà-
mentos, surpreendemos os artilheiros no tra-
l.iillio: canhoneiros devotados, disciplinados
estimando a sua arma. Quadros de éiilc, ré-
crutados em grande parte entre os engenhei-
ros saidos das nossas grandes escolas. A ar-
tilharia é uma anna sabia. Exige uma delicada
interpretação da carta, cálculos e aceitação
de responsabilidades por vezes angustios.is,
O artilheiro não ve geralmente o combate,
como o infante. As ohrigaçõcs a desempe-
nbar e a vigiar são mais vastas. A inclina-
ção, a "iritsc" em direção de uma peca, exi-
gem uma precisão absoluta. Nenhum arti-
lheiro realiza essas operações sem um certo
medo. E não creiám que o tiro direto, á vis-
ta, contra os carros de assalto, seja mais co-
modo. As condições da batalha moderna fi-
zeram corrigir um largo abandono, e Indo é
uma nova aprendizagem a refazer.

Essa arma de precisão requer, mais do que
qualquer outra, observações rigorosas. Os
seus oficiais, destacados dos observatórios
terrestres as mais das vezes com binóculos
dos pontos de observação de infantaria, ou
colorados a bordo de aviões não tem o .li-
reilo de utilizá-los sem muito cuidado. Uma
indicação da artilharia «leve ser de uma exa-
tidâo matemática.

Ha, enfim, problemas de ligação. pr<i1)l?m»s
essenciais para evitar os tiros perigosos nu
ineficazes. De mais a mais. artilheiros c in-
fantes entendem-se — e não somente pelo
fio telefônico — mas nos observatórios c nas
trincheiras. Não têm o direito de se isolar.
Fazem parte de um mesmo organismo c são
solidários como a vista, o ouvido e o lato,
<_)i;e qualidades exige esse magnífico "mè-
tier"! Conhecem muitos capazes de se adap-
tar a ele facilmente?

Se eu escrevesse uma fisiologia á maneira
de 18.10, acrescentaria — deve-se dizè-lo —
que a todas essas virtudes a junta ele mes-
mo uma outra: sua "verve", sua jovialidade,
seu espirito muito especial. E escrevendo es-
tas linhas, recordo a minha ultima "soiréc"

passada com eles, em novembro ultimo.
Imaginem uma grande herdade perdida nas

terras, tres ou quatro quilômetros antes de
se atingir a linha Maginot. Chegámos á noi-
te. Construções de teto largamente inclina-
dos em redor de uma vasta "cour", inverosi-
milnieiite entupida de forragens. eharruas,
charretes, que .sei eu? Alojam-se lá numero-
vsos artilheiros, o rendeiro, sua mulher, e 10
empregados e os seus criados, tudo isso
acumulado um pouco um sobre o outro, mas
cntendciuIo-.sc á maravilha. Lâmpadas eletri-
cas iluminam as dependências. O coiiiaiidaii-
te do grupo recebe-nos ao pé de unia escada
Íngreme. Vinte a vinte e cinco oficiais, quasi
todos muito jovens conversam em torno dc
uma mesa. feita de tábuas colocadas sobre
uma armação de forquilhas. Mas a toalha é
esplendida — dois globos elétricos recupera-
dos numa aldeia evacuada — impressionante.
0 "menu" evoca, em traços precisos, unia
visão digna do paraiso de Mahomct. Soube-
mos ao mesmo tempo que esses artilheiros
.sâo, ainda por cima, coloniais. Cada um con-
ta a sua historia em boas palavras, com in-
veiiçoes ingênuas. Ninguém tem o direito de
sc furtar a isso. Digam aos da retaguarda
que os artilheiros não se entediain. 15 n.«°
estamos ainda nas canções, nos antigos es-
tribilhos da escola e da caserna, cuja "ver-

ve" truculenta não se ouviria aqui.
Estamos em casa do artilheiro dc Metz,

aquele da Escola de Artilharia oulrora mais
famosa da França. A hora fugiu rápida. As
narrativas de cavalaria, a plenos punhos so-
bre as mesas sonoras pontuaram os "toa st.s .
E* meia noite. Mas partiremos sem cantar
com alguma solenidade, neste celeiro loreno,
o sacrossanto e veneravel canto da artilharia:
-- "O artilheiro de Metz"T

— A' sua saude. bebamos uma taça! cia-
main as vozes. ,

Sim, bebamos um copo — o "coup de 1 e-
trier" antes da batalha próxima.
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papel de Searlett 0'Hara.

...E o vento
ue causou mais
illywood. Não
desmaios, mas
mas em quan-

idas as "estre-
nd ida tara m ao

Pratica me n-
seriam esco-

todas tinham
sticas para ar-

cobiçado pa-
falou-se muito"Searlett O'
e beleza", diz

livro, no seu
animava mui-

que está longe
possue o mesmo•arlçtt 0'Hara.

ne é uma ver-
peis de jovem
eveinente ro-

os verdes; como
xava-a" numa

bastante seria
i lado. Norma
iderada. A sua
vulto extraor-
ito um "test"
da época. De
havia sido e.s-

Rettli Butler e
te famosa. ..
resolvido, eis

u no horizon-
Com um pres-
o nada menos

eademia de Ar-"a nuiis com-
Novo tumulto

Sbearer sentiu
onfiante. For-

maram-sc os partidos. Katherine Hep-
buni estava já fora dc compelição; O
problema era escolher entre Norma e

g A SUA VITORIA

...de repouso e refrigerio

que proporcionam as águas
de colônia de CEP-J\
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Si a Sra. não a conhece anula, cx

perimente usal-a sempre c gênero-
samente em seu banho matinal ou

cm massagens. A Sra. notará que,
sendo mais concentrada, a Água dc

Colônia dc Coty não apenas sua-

visa os dias mornos e cansativos

mas também perfuma a epiderme,

dando-lhe um toque perehne dc

perfume que os homens adoram

A Água dc Colônia, dc Coty, c

apresentada, agora, cm 4 tentado-

res perfumes.

A íi yA S /D E COLÔNIA

M/UHUicliZJ

Warwiut Sullnvan teria nldo uma Searlett mi-
liitfaloria .'

LORIGAN A 16 VERTIGE * EMERAUDE * 1'AIMANT *

Derrotou as mais
famosas artis-
tas, obtendo o
papel central de
"...E o vento le-
vou!" o film mais
falado dos ulti-

mos anos
Por ELAINE STUNT

Especial para"A NOITE ILUSTRADA"

Bette. Metade de Hollywood
acreditava em Bette. A outra
metade torcia por Norma. O cs-
tudio, não querendo complica-
ções, resolveu o caso snlomonica-
mente, propondo uma outra can-
didata: Margaret Sullavan.

Margaret era amiga intima de
Bette Davis c de Nortna Shea-
rer c as duas cederam prazeiro-
samente o lugar a essa admira-
vel atriz. Tudo parecia resolvi-
do, mas Margaret declarou tris-
temente que não podia trabalhar
tão cedo, poKs o medico lhe rc-
comendara um grande repouso.
Paulette Goddard, declarou en-
tão numa entrevista que seu so-
nho dourado cra apanhar o pa-
pel de Searlett e seu nome pas-
sou a ser considerado também. O"test" foi bom, mas havia uma
duvida: ela jamais fizera um pa-
pel de grande intensidade dra-
matica. Todas as suas experien-
cias eram fracas em relação á
grande responsabilidade com
que deveria arcar. Houve um
certo receio dc entregar a unia
inexperiente comediante 11111 pa-
pel tão serio. Alguém se lei 11-
brou então de Míriam llopliins,..

(Continua na pagina 16) fl|
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Revestiu-, o de grande solenidade o enlace matri-
n-.onial da senhorita Lúcia Soares de Azevedo, filhe
do professor Soares de Azevedo e de sua os-
posa Sra. Odette Soares de Azevedo, com o
Dr. Eurico Carneiro, iigura de larga projeção nos
círculos intelectuais da cidade. O enlace do jovem
casal teve lugar no dia 10 do mês próximo passado,

na igreja do Sagrado Coração de Jesus.

fl, PRECI5AN00 FOflTIFICANTE TOME M

Miriam ficou deslumbrada com n perspeç-
tivii. Tambem formava na turma das "que
não sao belezas". .Mas lia via já provado que
tinha talento dc sobra e seu ultimo trabalho
ao lado de 13elte Davis em "The Old Maid"
fizera um sucesso imenso. Dc unais a mais
possuia grande experiência. Dera já mostra
da sua capacidade dramática em vários films.
Ura uma concorrente seria e provavelmente
teria sido escolhida se Talulah Bakcjicad náo
fosse lembrada inesperadamente, no meio dos
debates.

Talulah havia já trabalhado no cinema com
bastante êxito, mas abandonara Hollywood
pela Broadway declarando que a verdadeira
arte só podia ser encontrada no palco e que
o cinema servia apenas para se ganhar di-
nheiro...

Por essa ocasião reinava já a mais profun-
da confusão em Hollywood.

A base dc todas as palestras era: quem fi-
cará com o papel de Scarlett?

Todas as "estrelas" acreditavam que mais
dia menos dia, seriam apontadas como possi-
yçis candidatos. Foi assim que surgiu a no-
ticia de que Carole Lombard faria o papel,
em seguida que Maureen 0'Sullavan seria a"estrela" e que Hosalind Russell tambem cs-
tava sendo considerada. Mais dc quinhentos"tests"" foram feitos. A situação estava se
tornando embaraçosa.

E então chegou inesperadamente da Ingla-
terra uma jovem artista que havia trabalha-
do cm dois ou tres films de sucesso. Como
era moda fazer "test" para o papel de Scar-
lett, Miss Vivian Leigh entrou prazeirosámen-
te no "cordão". E estourou a bomba. Havia
sido encontrada a "estrela" definitiva! Veio
então a epidomia de desmaios, lagrimas, ju-
ras e explosões de gênio.

Mas Vivian estudava já afanosamente o
seu papel... •

Xão foi apenas a escolha de Scarlett quedeu trabalho ao estúdio. Bellc Watlling, a"mulher de vermelho" de Atlanta, um dos
papeis mais interessantes do film, tambem
estava sendo escolhida. Candidatas mais _e-
rias ao papel de Bcnne: Mae West (cândida-
tura riscada pela censura), Marian Martin,

Nu sede do Elite Club, S. M., o Rei Momo foi home, irci do com um suculento vatapá pela
diretoria e pastorns daquela veterana sociedade. Na uri .ura acima, o presidente do Elite
Club está saudando ao impej-ador d» Galhofa e ac se secretario, o Marquês de Balan-

ffandans.
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Um dos conjuntos mais interessantes que nos visitaram no ultimo Carnaval foi este, cons-
tituido por seis ágeis e elegantes "indios brancos", agressivos na aparência, mas absoluta-
mente inofensivos, afinal de contas. São eles: ajoelhados, da esquerda para a direita, Ma-
rio e Maria Helena; na mesma ordem, em pé e ao alto, Helberto, Angela Carlota, José

Carlos e Eduardo.

cori^ta da Broadway c cantora de clubs no-
turnos, Ann Sheridan, a mais recente "vam-
piro" do cinema, e Ona Muns.n, atriz dos
palcos de Nova-York. A "corrida" foi seria
tambem e Ona Munson venceu galhardamente
todas as dificuldades do papel...

Mas se vocês pensam que tudo se rcsumiiu
nisso estão enganados. Nada menos de oito
diretores trabalharam na filmagqm dc "...E
o vento levou". Ei-los: George Cukor (que
filmou o incêndio de Atlanta), Victor Fie-
nving, Sam Wood, William Menzies, Chester
Franklin, para citar apenas alguns deles...
E ainda não é tudo: o departamento de pu-blicidade trocou de diretor por tres vezes,
havendo uma verdadeira confusão para se sa-
ber quem arcava com a responsabilidade da
reclame...

Até que enfim — uff! — ficou pronto o
film. E nada menos de quatro horas de pro-
jeção serão necessárias para que o film seja
visto tal qual saiu de Hollywood. E a opinião
dos críticos, daqueles que acompanharam de
perto todas as peripécias da filmagem, é que"apesar de tudo" é um film excelente!

Álbum de Carnaval
edição de "A NOITE Ilustrada"^
BREVEMENTE "A NOITE ILUSTRADA". RE-,
VISTA QUE SE CARACTERIZA PELA OPOR
TUN1DADE EM FIXAR OS ACONTECIMEKV.
TOS DA VIDA BRASILEIRA. LANÇARA' UMA
EDIÇÃO ESPECIAL DESTINADA A REUNIR-
FOTOS DOS LANCES PRINCIPAIS DOS FES-:
TEJOS CARNAVALESCOS. PRESTITOS. GRAN.
DES BAILES. RANCHOS. CORDÕES, CORSO;
DESFILE CARNAVALESCO NA REDAÇÃO;
DE "A NOITE" — TODO UM MUNDO DE

PITORESCO E DE BELEZA.

BREVEMENTE

Álbum de Carnaval:

£

se deve recusar os
insedicidas inferiores

e exigir

<s.
*___«

Flit e morte certa para os insectos
porque consiste numa combinação de
poderosos elementos mortiferos que não
podem ser superados. Flit passou por
provas as mais rigorosas, sendo conhe-
cido o seu poder de exterminar. Por essa
razão V.S. deve sempre exigir Flit —e
recusar todos os suecedaneos. O jacto de
Flit não mancha e e' inoffensivo para as
pessoas. Verifique si o soldadinho
apparece na lata.

r-v_7_.Si
l%_*

Oj

"* *fe**»**./

Si a lata nao trouxer o soldadinho, nao e FLIT
s_
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Ta/ç --«tiro. Apesar das

)j a. .eiro numerosas con-
figurações que

se formam no Céu de hoje, ne-

nhu.fl i>3 ,uo se P°S3a consids-
.-..-cimente benéfica aos hu-

í"odas serão ou indiferen-
ou brandamente hostis

ultimas visam principal-
; os funcionários e os em-
, ios do comercio que pode-
..o.* prejudicados em rela-
aos superiores. Nascem
n mansas e risonhas, que
meus tarde pessoas um tan-

¦palhonas e desordenados,
muito boas e sensatas.

vida um tanto difícil, cor-
o de serem roubadas em

-pria casa e de ter prejui-
zos üe roupas e dinheiro. Casam-
se muito bem.

o

Quarta-feira. As influencias
13 i.! > I«T«reiro astrais conti-

nuam a ser ho-

je tr.-.-'io fracas, quasi que insig-
nilicaiiies Os homens, desampa-
rodo: agitam-se inutilmente numa
ânsia .storil que os leva a exa-

gerer iudo' e a esperdiçár forças
preciosas de inteligência e racio-
cimo Seria prudente não sair de
casa '• principalmente não iniciar
negocio do espécie algum. Naa-
cem riaturas boas mas foosas,
que iososporam suas mães pelas
caretas quo fazem para se expri-
mir, 

* uma espécie de desequi-
Ufano- nervoso quo se modifica
com a idade, tornando-se essas
pessoas muito simpáticas e atra-
entes a partir dos treze anos do
idado.

<¦

Quinta-feira, Os coraercian-
U à« ierereiro tes ativos e em-

proondodores, po-
derão contar com um dia excelen-

te, principalmente quando tenham
novidades para apresentar a seus
clientes, tendo a certeza que fa
rão negócios avultados quo lhes
acrescem a fama e o bom con-
ceifo. Na parto da tarde, Venus
protege os homens e as mulher.a
quo amam. Nascem crianças in-
teligontes e sadias que estudam,
crescem o so educam com muita
felicidade. Quando adultos ,j
formados, encontram facilmente
belas colocaçõos o ganham Tapi-
damente fortuna. Casam-se aos
trinta anos com muita felicidade
e morrem velhos.

*
Sexta-feira. Venus o Mor-

15 d* fevereiro curió entram
numa colisão ds

raios discordantes, provocando
grandes e desagradáveis malen-
tendidos entre pessoas que se
amam e se estimam mui 10. Uma
intromissão de Júpiter ainda ven
complicar mais as coisas em con-
seqüências de sua influencia emi-
nentemente orgulhosa. Nascem
homens o mulheres sentimentais
o amorosos, qué se apaixortac
simultânea e sucessivamente por
mais de uma pessoa, causando
conseqüências desastrosas que os
farão sofrer muito, causando tara-
bem o sofrimento de seus amigos.
São ligeiramente vesgos.

o
Sábado. Duas configu-

16 do isveroiro rações podero-
samente malefi-

cas anunciam outros dias cheios
de perturbação e de mal estar
nos meios políticos, com novas
complicações internacionais. Cor-
remos risco de perder dinheiro,
de brigar com nossos melhores
amigos o de ir de encontro a mil
embaraços administrativos, caso
estejamos trabalhando em algu-

ma repartições publicas. An
crianças de hoje são lindas, gra-
ciosas, inteligentes e simpáticas.
Ha maior numero do mulheres do
que de homens e todas elas são
graciosas e encantadoras. Quan-
do mocinhas poderão fazer cino-
ma. São elegantíssimas.

o
Domingo. E x c e 1 e ntes

17 d* (evorairo c o n f iguráções
de Venus e de

Júpiter favorecem extraordinária-
mente todns as empresas que ti-
verem o dinheiro por fito, assim
como o amor ou a ambição. Ha-
verá artistas inesperadamente
agraciados com medalhas de hon-
ra. Cantores ovacionados e com-
positores celebrados. Nascem
crianças excepcionais em todos
os sentidos materiais e morais.
quer no bem como no mal e seus
educadores terão dobrada tarefa
e subida responsabilidade porá os
não deixar escorregar numa dos-
cida perigosa. Casam-se depois
dos trinta anos.

»
Segunda-feira, O Céu, mal

18 d* tevoreiro humorado, s 6
forma hoje con-

figurações hostis, que nos preju-
dicam em parte. Teremos medo
e receio de tudo, com e sem ra-
zão e se não tivermos a corage.n
de reagir contra as insidias do
crenças supersticiosas poderemos
cair no atoleiro das crendices e
das macumbas perniciosíssimas.
Nascem pessoas muito nervosas _
impressionáveis, que se afligem
pelas mínimas coisas e vivem com
o receio eterno de cair doentes,
de apanhar moléstias contagiosas
e angariar inimizades gratuitas.
Carecem viajar, mudar de arr.-
biente o reagir contra seus ner-
vos doentios.

GRAÇA... HARMONIA
obtenha-as com

¦ ¦ ¦

7ftic/U&
0 CONJUNTO DA

BELLEZA PERFEITA
Sua belleza pode ser adora-
velmente realçada com os
productos Michel, que-dão
graça, encanto e seducção
incomparaveis. Torne-se
ainda mais bella, com os pro-
duetos Michel para os lábios,
as faces, os olhos e a cutis.
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Pira ter lábios _duc-
tores, use o I. tem
Michel: Blondc. Bro-
nette, Vivkl, Rajp-
berry, Cvcla.cn,
Cherry, Scarlct •
Capucme.

Para dar i sua cutis
o tom e a suavidade
da cutis infantil, use
o pó de arroz Michel:
Natural, Peach. fU-
chel, Ochrc c White.

Para dar ás faces ado-
tavel encanto, use o*
roures adherentcs
Michel: Blondc. B/u-
nette. Cherry, Coral,
Mandaria, Raspberrr
• Cy cismei».

Para possuir olho.
mais profundos e teo-
tadores, use o Cosme-
tico Michel, i prova
d'agua. Black, Bluc,
Gicea ou Browa.
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A' VENDA NAS MELHORES CASAS

DE ACCESSOKIOS

VELAS
Ease novo

formato de
vela permttte
uma aaida
mal» rápida ^•J

Champion
toiiDii, OMIO.U. S.A.

PRISÃO, DE VENTRE?

ça& na&

FAÇA SEUS PERFUMES EM CASA
Com ao finíssima» ESSÊNCIAS Francesas "GALLIODOR'* — 16 «nos de maravilho-

sob resultados. Temos também um escolhido sortimento de perfumes prontos.
RUA 7 DE SETEMBRO N. 19 - DROGARIAS MELUCCI

-.t__>í^s° ramcter-me» sem compromisso, o formulário.'.NOME '
RUA 
«IDADE ...... 

'ESTADO

'fl Bflfin. _3___fl__flff___

\\ \_B ' I«_S_E_'__í__i_' _
___ _7/!_3_53__fi!_y _f

Fabrica de Bolsas e Cintos
ANTÔNIO F. PINTO

PARTICIPA AOS SEUS FORNECEDO-
RES, FREGUESES E AMIGOS A MUDAN-

ÇA DA SUA FABRICA PARA A
RUA CARIOCA. 12 - 1. andar

"pequeno dicionário brasi-
leiro da língua portuguesa
organizado no Brasil e para o Brasil,
enriquecido com grande número de
vocábulos novos. - "brasileirismos" -
e aliviado de palavras arcaicas, já
em desuso em Portugal e princi-
palmente em nosso i
nas duas ortografias.
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de então em diante, a toda esperança de ma-
ternidiide. Passeava só pelo Bois, nao tmha
amigas, correspondia-se raramente com sua
familia, vivia, parecia, como uma reclusa, sem

pesarcs, nem anseios.
Sua mulher é bonita — disse um dia ai-

guem a Robert Harmor. — Por que nao man-
da fazcr-lhe o retrato?

O financeiro falou dessa Idéia a um de seus
primos que era adido da embaixada..

Não conheço nenhum pintor francês —

disse ele ao primo. — Km Londres eu me
dirigiria imediatamente a um desses bonzos
da Academia. Aqui não sei onde vá. Fala-
ram-me de um tal Bcrtrand. Que mc dizcs?

 Excelente escolha! — disse o primo. —

Não, não tive tempo. Aliás,
franceses não mc emocionam.

l.ma noite, ele abriu o livro e pôs
lo. Que poderia entender, ele que i
mostrara interessado pela poesia í
Fechou o volume.

A propósito — disse a Zita
partir novamente para a Inglaterra,.

Nesta época? — perguntou ela
muito teiripo?.

Para sempre. O banco me cha..
vez. Não o soube .senão esta tarde
aborrece?

Não... Contudo, terei pczar d<
certos amigos.

Houve surpresa, no dia seguinte.

- versos

sc a lè-
"ica sc"mcesa?

vamos

- Por

' outra'sso te

deixar
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QUANDO 

Zita Mostyn foi pedida em
casamento por Harmer, Bobert Har-
iner, hesitou muito tempo. Ccrtamcn-
te, o partido era inteiramente vanta-

joso: Bobert tinha-se já encaminhado no
banco; cra rico, homem honesto; dizia-se ser
boa pessoa. Kla própria, muito bonita, não
tinha nenhuma fortuna, c suas duas irmãs
tinham feito casamento; um infeliz, outro
medíocre. Sua míie, vruva, conduzia a filha
ao longo da Costa Azul, dc Nice a San-Bemo,
por obscuras pensões dc familia. Mau grado
tudo, devia ela casar-se sem amor?

Becusou; seis dias depois, porém, aceitou.
O jovem casal voltou para a Inglaterra c se
instalou imediatamente numa casa de campo.
A vida organizou-se, os dois esposos ficando
de modo completo estranhos moralmente um

ao outro. Bobert partia para Londres todas as
segundas-feiras, dormia no club c voltava nas
sextas. Não se entrelinha nunca com Zita a
respeito dos seus negócios, não perdia a cal-
ma, nem deixava de lhe sorrir e esforçava-se
por tornar-lhe agradável a existência. A vizi-
nhança era encantadora: caçava-se, jogava-se"cricket". Uma viagem á Argentina, durante
a qual Zita esteve muito doente, interrompeu
essa vida sem abalos. Depois a jovem senho-
ra soube que eles iam residir em Paris. Não
fez nenhuma objeção.

Freqüentaremos a sociedade francesa? —
perguntou ela.

Oh! os franceses não são muito acolhe-
dores.

Meu pai contava-me, contudo, que conbe-
cia cm Paris pessoas assaz interessantes, cs-
critores, artistas, homens celebres.

Ora, a boêmia!
Foi necessário submeter-se. A vida do ca-

sal foi, no continente, o que havia sido em
Londres e Buenos Aires. Deixaram os cartões
de visitas na embaixada: — o associado, os
colegas vieram jantar e almoçar em casa de-
les. No verão foram caçar na Escócia; e ali
receberam alguns amigos.

Depois de parto penoso, Zila deu á luz
uma criança morta c teve de renunciar,

Bcrtrand tom .muito talento. Besta saber se
tua mulher se agradará de suas maneiras.

Oh! Zita conformar-se-á muito bem.
Queres que te leve ao "atelier" de Ber-

trand?
Com prazer. Desejo antes de tudo que

o retrato fique semelhante. Não quero ser
forçado a explicar a todo mundo o que repre-
senta a tela pendurada na parede do meu sa-
lão.

Bcrtrand agradou a Bobert. Primeiro, por-
que falava inglês, segundo, porque passara uni
trimestre em Cambridgc. Enfim, o financeiro
reconheceu imediatamente a jovem senhora
de quem lhe mostraram o retrato no "ate-
licr" dc Bcrtrand. Tudo isso fez com que
Zita penetrasse, certa tarde, no "atelier" do
pintor — passo definitivo para seu destino.

O artista teve um arrebatamento dc admi-
ração diante do modelo. Esperava ver outra
coisa... A senhora Harmer era pálida, mas
dy seu semblante irradiava uma luz miste-
riosa que vinha do intimo; de toda sua pes-
soa emanava uma graça sedutora, primaveril,
uma doçura de jasmineiro em flor.

Ela me faz pensar — dizia mais tarde
Bcrtrand a seu cunhado, Jcan de Bosis — cm
um ramalhete de li Ia.es. mas visto niuu dia
sem sol.... E* impossível pintá-la; parece
que um véu de musselina a separa do mundo.
Sente-se nela uma personalidade secreta, ou
então ela possue o d<»m de tornar-se invisível,
dc fechar suas pétalas... Vem vê-la numa
dessas manhãs...

Jean sentiu-se preso ao primeiro olhar. Deu
em vir todos os dias, aproveitando as rela-
ções comuns, para avistar-se com a jovem se-
nhora. Não lhe falava de amor, mas ela sc
expandia ao calor dc sua admiração, o sangue
corria-lhe mais rápido, a seiva da vida domi-
nava-a. O marido, muito entretido, por seu
lado, com uma americana, parecia aprovar as
saidas freqüentes da esposa... Era então o
verão.

Quando veio o outono, Jean de Bosis não
reapareceu; e Zita não parecia dar conta de
sua ausência. De repente voltou, enquanto
uma "plaquette" dc versos, intitulada "Es-
taneias", assinada por ele, punha seu nome
cim voga.

Leste essas poesias? — perguntou Bo-
bert o a sua mulher.

QUALIDADE, LUXO E FINO GOSTO
são as características desta coleção de elite

PERFUME SUAVE E PERSISTENTE
Distribuidora: PERFUMARIA LOPES, Rio • S. Paulo T~nhqui no

Zita, mais pálida que nunca, mas seu. triste-
za, anunciou sua partida. Jcan escreveu-lho
então uma longa carta, a primeira que ela re-
cebeu dele:"Amo-te desde o primeiro «lia. Deite mi-
nha vida. Supus muito tempo que eras inseri-
sivel e quis curar-me. Mas, esta noite, com-
preendf: li o sofrimento em teus olhos, sinto
que estás ferida pelo meu amor. Bogo-te, su-
plieo-te, partamos juntos! Possuo unia ca si-
nha na Al geria; ali viveremos felizes. I'nr cjue
sacrificar-te a um marido que te é indiferente?
Que não se importa mesmo com a tua beleza?
Não poderei, doravante, existir longe de ti. Não'
tomes minhas palavras como uma ameaça.
Não sou Wcrther, não me matarei. Não vive-
rei. simplesmente porque não posso respirar
fora de tua presença."

Ela releu a carta duas vezes e depois res-
pondeu:"E' verdade, bom o adivinliaste: amo-

te c seguir-tc-ei. Nossa partida para In-
glaterra está fixada para terça-feira pro-
xima. Segunda-feira, á noite, acliar-me-ci
na estação do caminho de ferro que inrti-
caste e partirei contigo. Daqui até lá, pe-
ço-te que não me procures ver e não mc
escrevas uma única palavra."

No domingo, depois de uma noite passa-
da em companhia de amigos, Bobert disse a
Zita, de repente:

A propósito, c necessário que eu parta
amanhã de manhã, e não terça-feira á noite,
como te tinha dito. Tenho negócios impor-
(antes que me esperam no banco.

A jovem senhora sentiu o sangue selar-
se-lhc... Era na segunda-feira que Jean dc-
via esperá-la na estação do caminho de ferro.

Compreendo — disse o marido que
tuas malas não estejam ainda prontas, minha
querida. Podes ficar ainda oito dias em Pa-
ris. Termina teus preparativos, faze tuas des-
pedidas. E, a propósito, não quero que cs-
queças de escrever a Jean de Bosis, para agra-
decer-llic o presente do livro. Eu te disse
que ele vai partir para Algcria? Imagina que
meu sócio se achava a seti lado, quai
tomava passagens na agencia de viag<

Suas passagens? — perguntou ela
mecendo.

Sim, porque leva uma mulher. Su.
ou sua amante, não sei.

Zita compreendeu: — seu marido na
rava nada. Não a acabrunbava com ce
dava-lhe liberdade, poupava-lhe mei
mentiras do ultimo dia. E, bruseamen!
te do olhar daquele homem digno, el
preendeu que não partiria...

Ic
:is.
estre-

mãe...

: ígllO-
usuras,
,mo as
-. dian-
a com-

ia mu.— Minhas malas estão prontas — u
— Prefiro atravessar a Mancha conti.

Então escreveu a Jean dizendo-lhe
coração hão havia mudado, não muda!
ea. mas ela era incapaz de romper '¦
vida habitual. Jean quasi morre de
bre cerebral. Depois, partiu para a .
dia, a fazer uma convalescença, que
ga. durante a qual escreveu seu prim
nianee.

Os dias foram--.se passando. Dez .
pois, Zita cra sempre pálida, semi)
sempre discreta. Uma única paixão
encher-lhe a vida. a de seu jardim;
to o marido ia dobrando, triplicam
fras de seus negócios... De tompos
lios. uma carta da França, ou alguma
liee. lhe informava que Jcan de Bosi
vá-se um romancista celebre, despos
cantora não menos notável, com a q
jáva pela Europa.

Tudo isso sc passava longe, muií
dos campos da Inglaterra, onde vivi
parecia um sonho... Mas tudo devia
se, de repente, muito próximo.

O medico do casal prescreveu a
Harmer uma cura de repouso numa
de águas da França; e ali o casal encontro^
se com Jean de Bosis. Desde que pôd<
se só com Zita, Jean lhe disse, coiiw»
tivesse mediado Janto teiiüpo entre a
ção:

— Por que mc fizeste isso?
Que queres dizer? . ,.-,r

Por que me proinçtesic .;

.jtie seu
--•ii mm-

>m sua
üina fc-
vii-man-
foi lon-
tiro m-

mm -*
:-.-. bela,

parecia
L-iiquaii-

u as ei-
¦in tem-

taiííirc-
- torna-
ira ujii-i
liial fia-

ri longe
, c llw

! ornar-

[\obcrj
estação

achar-
sc, 111.
separa-

rrl.
Bem o sabes. _ .

para depois me enganares? Quasi i»"1'1
depois, reduzi-me ao que sou hoje.

Não és feliz?

Ambos passaram a viver de sua IP»8 ,
incapazes agora de falar de amor. ('""\,.!,.«

Aos seu* P'"'"1"

a
fu!

se par;
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olhos eram um casal de fantasmas, vivendo
fora do tempo, de suas recordações. Quinze
dias se passaram nesse estranho cncantaineii-
to; e depois 6 Intruso chegou...

krá um rapaz alto, de uma beleza fisica im-
pies ionante, de fonmas atléticas, de sem-
blanle forte, como se fosse esculpido em mar-
more. Era jornalista, meio inglês c meio ame-
rièfti.o. Abordou, sem ceremonia, o romancis-
ta celebre, para pedir-lhe uma entrevista. Em
seguida instalou-se perto de Zita, não falando
senão de si, narrando ao acaso suas aventu-
ríis. suas idéias, suas preocupações, seus pra-

. seus cuidados. Sua alegria, sua anima-
seu ardor, tinham alguma coisa de ani-
de sensual, que a jovem senhora não co-

, Jean de Bosis descobriu o mal, antes
l'm dia, que lhe pôde falar a sós, dis-

zeri
çáo
ma!
n iY
dei
se-i

Enião, está acabado, heim, está tudo
acabado?

.. Que?
¦ .Mas sabes bani que te amo sempre. Sa-

bem que odeio minha mulher, quo quis
;;,--me dez vezes, que não posso viver sem

bes
mal
ti.

Acalma-te, peço-te!
Sapões que não estou vendo nada? Estas

enamorado desse jnrnalistazinbo vulgar, que
ha lie fazer-lc sofrer mortalmente...

„;ta corou. Compreendera. Vendo Walter,
o (;>.! jornalista, recebera um choque fatal...
Lagrimas subiram aos seus olhos... E peree-
beu apenas que Jean partira...

Decorreu ainda um ano. Destacado para
Londres. Walter Pricc vinha de tempos em
tempos ver aquela que chamava sua "Rainha
Guinevére". Vinha ao acaso, sem ser espera-
do, falava muito, ria-se muito alto, depois ia-
se. Zita não vivia senão para aquelas curtas
horas; cultivava para ele -eu jardim e seu
coração...

Tm dia. as primeiras palavras de Walter
Prieu foram para anunciar:

.Jean de Bosis acaba de morrer esta noi-
te; tenho de fazer seu necrológio, não só para
Londres como também para Xova-York, E*
unia sorte. Se eu tiver exito, talvez possa ob- _ter ;i situação que desejo desde muito tempo 

'
nosso grande jornal americano. Tu, que o co-
nheceste, não poderias contar-me algum de-
talhe intimo, alguma coisa de inédito que ser-
visse i>ara dar valor ao meu artigo? Bosis é
celebre também nos Estados Unidos.

Ela teve um levo sorriso doloroso.
Talvez eu possa ser-te útil em alguma

coisa. Convivi intimamente com Bosis; e nin-
guein o sabe.

Tu? E' uma historia de amor?
— Sim.

Então, não ma contes. Penso que não
poderia deixar de escrevê-la, de publicá-la.

Por que — pensava Zita — não lhe revelaria
ela o sou segredo? Ia, pois fazer-lbo um pre-
sente maravilhoso, de tudo que havia sido
suas raras alegrias, sua longa desilusão...
Que poderia suceder? Que lhe importava?
Seul ia-se feliz, arriscando-se ao divorcio por
amor do Walter...

Vou contar-te minha historia; e pode-
rãs publicá-la. Muda somente, meu nome...
Vò — 

concluiu ela, acabando dc contar — náo
o segui porque compreendi que não o amava.
Não senti amor por alguém, senão muito tem-
po depois em minha vida...

Wiilter Price náo deu atenção ás ultimas,
palavras do Zita. Sentia-se demasiadamente
feliz, por ler agora os meios de fazer um ar-,
ligo sensacional.'Cara Bainha Guinevére — escreveu-lhe ele
depois — o artigo provocou um transporte
de alegria no mou diretor americano. Pare-.
ee-mo que nestes dias terei a colocação que
ambicionava no jornal. Eis-me quasi rieo.
graiv-s a ti; e posso anunciar-te meu casamen-
Io com a jovem a quem amo. Eu e ela te
abençoamos."

O golpe atordoou-a. Zita saiu de casa sem
dar atenção á revista que estava sobre a me-
sa. endereçada a seu marido. Quando voltou
para a casa, pacificada pelo sol, pelas flores,
pela primavera, disseram-lhe que o marido
tinia partido, de repente, para Londres, dei-
xamiu dito que ela fosse encontrar-se com ele,
as cinco horas, no escritório do advogado.

Ristraidamente, Zita abriu a revista. Toda
sua historia ali estava, deformada, maculada
de subtítulos sensacionais e vulgares, conta-
da num estilo, ao mesmo tempo, pretensiosoe canalha. Toda sua vida intima fora atirada
ao pasto de um milhão de leitores.

Ora lá, náo o quis eu mesma? Xão sabia
eu o que ia fazer?

Zita compreendeu a ausência de Robert; e
ontinuou, falando ainda, de si para si:

Hio leu essa imundicie, vai expulsar-me••asa.
Iionert llarmer foi misericordioso. Não

mais nunca revê-la; mas concedeu-lheUl,!' Pensão honrosa que lhe permitiu viver
nuiãa casinha, aninhada no fundo de uni jar-din:.

Ali, Zita passou o resto de sua existência,so. sem falar a ninguém, náo recebendo senão«aramente, algumas pessoas amigas. Walter,•h.-nnado para Nova-York, não reapareceumais nunca.
Quando ela morreu, muito velha, venderam-

se Iodos os seus inoveis. Alguém comprou o
vò.ume "Estâncias", da autoria de Bosis e
emn uma dedicatória, assim nimo uma caixi-
una antiga, dentro da qual havia um caderni-
uno, tendo escrito numa das paginas: "Amor
meus crucifixus est".

Enfim, no fundo da caixinha havia um si-
nele de ouro, representando um coração, en-
«mado por uma chama e uma divisa: "Ele
s«ngra e arde".

VENTRE SAN
A Salvação dos Sofredores

0 VE.\TRE-SAN é a salvação dos que so-"ni do estômago, do figado o dos intes-"""s.(Encontra-se á venda em todas as
Farmácias c Drogarias.
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FORÇAS VITAES"

As doenças produzem
esgotamento, anemia,

nervosismo
É preciso restaurar o sangue

desnutrido

TMESMO as doenças mais communs — grippes, res-
fríados, etc. — vão, aos poucos, minando os or-

ganíamos mais robustos. O sangue se enfraquece, tor-
na-se desnutrido, e todo o corpo soffre. O, restabele-
cimento completo só se obtém, alimentando o sangue
desnutrido. Fraqueza, cansaço, falta de appetite, in-
somnia, tonturas — eis alguns dos signaes desse es-
tado doentio. Si o Sr. sentir um sô desses symptomas,
não descuide. Comece já a tomar o Vinho Reconsti-
tuinte Silva Araujo, o fortificante que os maiores
médicos brasileiros receitam ha meio século. E* um
tônico nutritivo, de acçâo rápida e enérgica. Contem
extracto de carne, rico em princípios nutritivos, cal-
cio e phosphoro, na fôrma mais assimilável, e quina,
poderoso estimulante do estômago. O Vinho Hocons-
tituinte Silva Araujo nutre o sangue, revigora os

músculos e os nervos, desperta
energias adormecidas, abre o

appetite e facilita a digestão.
E' um vinho delicioso e eco-

nomico (cada dose fica em
300 rs.). Tomé-o duran-

te 1 a 2 mezes, e sen-
tir-se-á forte, ale-

gre, bem disposto
e cheio de vida I
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Siga o conselho deste grande medico!
"Tenho obtido sempre optimos resultados com o poderoso Vinho
Reconstituinte Silva Araujo nos doentes rectm-operados, que
necessitam de um rápido soerguimento de suas forças vitaes:"
— declara Brandão Filho, professor de clinica cirúrgica da
Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro.

UM TÔNICO QUE PROVOU SUA EFFICACIAI
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"Sentia-me fraco e com falta de.
memória — diz o. Sr. Miguel N.
Carvalho, guarda-livros no Rio."Comecei a tomar o Vinho Re-
constituinte Silva Araujo e já
me sinto muito melhor e cora a
memória normal".
"Uma grippe violentíssima me
abateu profundamente — escreve
o Sr. Nestor Peixoto, liiioty pista
de um popular jornal carioca. "O
único que deu resultado foi o Vi-
nho Reconstituinte Silva Araujo".

¦ ^i_-/->^__r
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A Srta. Irene Sarmento, auxilia?
de uma grande loja do Rio, de-
clara: "Nunca me senti tão fraca.
Eu me cansava á toa. O que me
valeu foi o Vinho Reconstituinte
Silva Araujo".

VINHO RECONSTITUINTE

Silva
O tônico que vale

ramo
ale saúde lér

OLEO INDÍGENA PERFUMADO
Fixa o penteado, enegrece os cabelos, evita-lhes a queda e elimina a caspa. O tônico por excelência para qualquer infecção capilar.
Toraa os cabelos sedosos, dando-lhes a côr preta natural. "Fabr.: Ignacio & Carvalho. Ltd. Rua Goiaz, 532 — Preço pelo Correio: 6S000.

0 FALSO ''ÁCIDO URICO" DOS PÉS PÕE J0Ã0ZINH0 EM APUROS

JOÂOZINHO (& noiva): Desculpe,
Ronnha, mas não posso aupportar
esta coceira terrível nos pés...
Já fiz. tudo, mas não consegui ainda
livrar-me disto!
¦OSlNHAt Meu Deus, que horror 11!

JOÂOZtNHOt Não sei, meu pae, que
mais hei de fazer para este ácido uri-
co... Tomei diureticos, faço dieta...
O PAS: Mas, meu filho, isso não é
ácido urico: é uma affecção externa.
O remédio infallivel c o Antiphytol.

Não adiantam remédios infernos!

ESSA 
coceira incommoda — que apparece nos

pés, formando bolhas, que se descarnam, ra-
cham ou parecem frieiras — não é ácido urico.
Ê uma affecção externa — Epidermophycia —
causada por um parasita. Ê mal sem importan-
cia; desprezado, porém, pode dar logar a eezemas,
erysipelas, etc. O remédio é o Antiphytol Silva
Araujo. Antiphytol extermina o parasita, cessan-
do a comichao no primeiro dia. Livre-se
do seu falso "ácido urico" com Antiphytol.

ANTIPHYTOL
SILVA ARAUJO

Fórmula do Prof. Ed. Rabello/s^Jm
-p0-
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Àfachada 

do "arranha-céu" mostra-se
dura e fria, mas a toalha branca se-
cando è uma retificação domestica.
Dá um ar de familia, um ar caseiro e

pitoresco á lage dc pedra furada dc janelas.
Dá, também, uma noticia do interior.

Vale, ás vezes, por uma fotografia do habi-
tante. Por isso, certas fachadas quando estu-
dadas nas roupas penduradas das janelas
são mais ou menos um grande álbum de ins-
tantancos Íntimos. Como estes, de família...
Detalhes despreocupados fornecem a nota do
quc vai por detrás das janelas, seja o teste-
mtmbo, em Unho branco e retangular, de
uma criança no apartamento, ou a prova dc
uma manhã passada na praia, no "maillot"
ainda humido, estendido para secar...

(Continua na pagina 25)
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— 13-2-940 -
Que presentes? — perguntou, espantada , ««.,.
or. (SI>nsa

E' que... minlia patroa dá-me sempre uns ,)rPKntinhos... hCn-
Ah! Sim! Pois, eu lhos darei, tambem. A ,(|a icumento que me entregar, será recompensada còin \\vlembrança. Quanto mais valor tiver a prova coi^esutrt

melhor será o presente. suiaa,
Está certo.
Uma carta dele para ela, ou dela nara ei-

te "pesos"
Compreendo.

A fatura dc uma conta da sua patroa, jmeu marido... vinte e cinco "pesos".
Sim... Sim...

Se me trouxer uma fotografia doa dois >.rac,
dos... eu lhe pagarei um preço extra. Estami. 

"•«!„"
dos?.,.. »«m-

E despediram-se. Manuela começou, desde aquele di'seu serviço dc policia. E, desde aquele momento 
' 

. dou'tor Mediano pôs-se a acreditar na sua má sortt
vez que, de manhã ou dc tarde, se dirigia á casa d
da, paf! encontrava-se no caminho cam sua mulhiVais ao tribunal? Acompanho-te — dizia-i
E dava-lhe o braço, com um sorriso dc malícia.

Mas, mulher... Não podes entrar lá... VAs cn.tão, ficar sozinha, quando eu entrar?
Não te preocupes. Ficarei na secretaria, lendo osjornais. E adeus Ama mia por aquele dia!

Não havia possibilidade de equivocar-se a senhorade Medrano. Cada vez que este se despedia dela, ..-,' por-ta, com um beijo, a senhora corria logo a pôr o chapéu"as luvas, e ia atrás dele, certa dc encontrá-lo ondí Mi!nocla lhe indicava pelo telefone.
Amanhã, tenho uma defesa no tribunal. Não vol-tarei senão ás tres horas da tarde — avisava o doutor âAmanda. E Manoela, que sabia de tudo, porque estavasempre espiando por detrás das portas, dava um pulo atéa padaria da esquina, sob o pretexto de que precisavacumlprar qualquer coisa para o jantar, e pedia ligação te-lefonica para a casa do advogado.

E* a residência do doutor Medrano?...Quem fala?
Da casa da sogra dc vossa senhoria.

IE, quando a esposa do doutor atendia, Manoela dizia-lhe: "Hoje não vem senão ao tres". E, ás tres horas, asenhora surgia inesperadíimentc diante do marido, comose saisse da terra. Duas cartas esquecidas pela patroacaíram om poder dc Manoela, que, noutra ocasião, encon-trou a fatura de um chapéu para Amanda, em nome dodoutor. Ao fim de um mês de pesquisas incessantes, acriada pôde fornecer á mulher do advogado o numero deum hilhete de teatro que Medrano adquirira para ir comAmanda a um espetáculo. Um espetáculo que não podiaser assistido por familias, por pessoas dignas e hones-
tas... Felizmente que o doutor, de dentro do automóvel,vira a tempo a sua esposa a esperá-lo na porta do teatro.Mandou, pois, que o "chauffeur" desse volta no carro e
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QUANDO 

entrava em casa, com o cesto debaixo dobraço, de volta do mercado, onde passara quasitoda a manhã om palestra com suas amigas, Ma-noela sentiu que a chamavam. Voltou a cabeça
para trás e viu que uma senhora elegante se dirigia a elaDesculpe-me, senhorita. Desejo falar-lhe — disse-lhe a desconhecida. •

E fez-lhe um sinal para que a seguisse. Era uma mu-lher moça, tao graciosa, tão jovem c tão linda quanto asua patroa. A única diferença entre as duas era que esta,a senhorita Amanda, era loura como uma espiga de trigomaduro e aquela senhora estranha era morena, de cabelosnegros como a asa de um corvo.Sou a esposa do doutor Medrano — declarou amoça a criada de servir. — Você deve conhecê-lo bas-tante.
Só por milagre. Manoela não deixou cair o cesto es-

palhando tudo na calçada. Se conhecia o doutor Medra-no! Sem duvida! Ora, essa! Pois não o via ela pelo me-nos tres vezes por dia na casa da sua patroa9' M-is

( m PROTEJA SEUS VESTIDOÍN
\ â^J <& <r*H nos wMos)

¦{y>$\.jü\/ ' ^WvtBsPi^
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ALEM 
do seu odor carac-

teristico. o suor debaixo
dos braços estraga as

roupas. E não ha "loilette"
que escapei Para não com-
promelter a sua elegância,
use um bom desodorante co-
mo o Magic. que suprime 3transpiração excessiva, ta-sendo desaparocer completa-
mente a humidade e o cheiro
próprio do suor.

Magic não irrita a pelle e é
recoir.roendado pelos Drs
Aloysio do Castro, Austreges;-
!o, WernecV: Machado e ou-
tros Cada vidro de Magic
aâ para seis meses.
Disiri.: Araújo
Freitas <S Cia.
Ourivos, 88-Rio.

MAGIC
¦IIHHIIIMIIIIillllllllll|i|l|||i|i|l|||||i| 1

___ tes

cqmo confessar isso àquela senhora, caida do céu como
uma telha sobre a sua cabeça?! Como dizer-lhe á própriaesposa do Dr. Medrano?... A pohre Manoela estava a ser-
viço da senhorita Amanda, e, assim, tratou logo de esca-
pulir daquela complicação por uma tangente.

Sim... — deu ela de ombros, displicentemente. —
Conheço-o c não o conheço... Parece-me havc-lo vistouma vez na casa dc minha patroa. Mas isto faz muitotempo.

Não, minha cara, não faz muito que você o viu.Você o vê pelo menos tres vezes por dia. Uma, pela ma-nha, quando ele me diz que vai ao Palácio da Justiça;outra, dc tarde, quando me diz que tem reunião no Con-selho Administrativo, como advogado de uma Companhia
dc Seguros; e outra, de noite, quando me diz que está can-sado de trabalhar todo o dia e que precisa tomar um pou-co de ar para aliviar a cabeça e fazer algum exercíciosete ou oito quilômetros, para desenferrujar as pernas'Nao é assim?

Manoela ficou assombrada, e costestou, sem compro-meter-se:
Bem, se a senhora afirma... assim será Nãoserei eu que a contradiga...

. — •VcsU> caso» Por que dissimula? Eu preciso de você
Quero que- me ponha ao corrente, dia a dia, e hora porhora, de tudo o que o meu marido faz na casa da sua na-troa. Quanto lhe paga por mês a senhorita Amanda?Cincoenta "pesos" — respondeu ManoelaEstá bem. Eu te darei, tambem, cincoenta "ne-
sos mensais. *

Para ficar á sua disposição?Claro.
Eu aceitaria o oferecimento com nvuito gosto setivesse algum motivo para deixar minha patroa, que c tãoboa para mim,...
Não se trata dc deixá-la — observou a senhora —

Você continuará com ela e eu lhe darei os cincoenta "pe-
sos só para que me faça conhecedora dc tudo Com.
preende-tme?Por menos de sessenta "pesos" não aceitarei por-que... a senhora faça uma idéia... me será muito peno-so enganara minha patroa. Além disso, eu me exponhoa ser descoberta e ser pivsta na rua, perdendo o emlpre-

m 
~~ N-? seja cs,a a duvida- Eu lhe darei sessentaMas você ha de me prometer que fará um serviço de in-formações diligente e completo. Será capaz'»

, 1 f~ C..ln» nflí>: D-ixe a "enisa" 
P<>«- minha 

"conta. 
Temtelefone? Porque nao convém que eu vá procurá-laPoderia encontrar-.me com seu marido... c entãoA esposa do Dr. Medrano deu a Manoela o numeroao seu telefone e as instruções necessáriasEspere senhora... — refletiu a criada dc servir— h se, ao chama-la ao telefone, vem atender ao apareilho o seu esposo?... '

Você dirá que é uma pessoa que traz um recadode minha mae para mim. Percebeu? Assim não ha ncrl"Meti marido nao gosta nem de ouvir falar no nome demamãe. ¦««mi. 01
Pagou antecipadamente os sessenta "pesos" do nrimciro mes. e, enquanto Manoela guardava o dinheiro nobolso do avental, recomendou-lhe: ••«neiro 110

Lealdade e discrição, ouviu?
E retirou-se, batendo-lhe no ombro. Manoela em...lauto, foi atrás da senhora, como se tivesse se Lw/d"de uma coisa altamente importante »«f«brado- Um minuto, "madama". Não falamos nos presen-

regressasse para o apartamento da amante. Enquanto
isto, o deposito de Manoela ia crescendo considerável-
mente na Caixa Econômica do Banco Nacional.

Certa manhã, o advogado <^iegou á casa de Antinda
acompanhado dc um amigo, fotografo amador, que leva-
va uma "kodac" magnífica.

CONTO. <u JÚLIO D'ÂHõM
PE SE mo & RfNAm

— Depois do almoço — disse Medrano ao convidado
— tiraremos umas lindas fotografias.Maria quasi deixou cair uma travessa de macarrão,
que era o inato mais notável do almoço.

Após a refeição, começaram, no terraço, as fotogra-
fias. O coração de Manoela saltava de gozo. Mas o ií>u-
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13-2-940
, patroa colocavam-se sempre um primeiro e o ou-

!"r denois diante da objetiva. A criada, que presenciava
"noses" a alguma distancia, atreveu-se a dizer:

flS Por 
que não tira a senhorita uma bela fotogra-

f' junto com, o senhor? Abraçados, ficariam melhor...

Seria unia boa lembrança ..
¦manda esteve a ponto dc morder o anzol, porque,

¦õrr comprometia mais o doutor, e isto agrada 6empre
"mulheres. Mas Medrauo opôs-se imediatamente á

'V-.noela 
não se consolou daquele pequeno fracasso

itirvüe toda a semana, c tanto a contrariou não haver'• 
Vs'-'UÍdo seu intento que começou a descuidar-se do

cprvico da casa, a responder mal á patroa, até que, um
Hii 

"esta 
perdendo a paciência, teve de dizer-lhe:

7_ \'á preparar o seu baú, e suma-sc daqui.
\ criada, caindo em si do erro que cometera, desfez-

-ni suplica- dc arrependimento. Todavia, Amanda, que
iJirV outras coisas tinha pouquíssimo caráter, sustentou
fh-nVemente a sua decisão. Manoela, lavada em lagrimas,
exeWmoü, quando transpunha a porta da rua:',_ 

Perco cento e dez "pesos"!
- Como cento e dez "pesos", sc eu não lhe pagava

,„;,-;. dcciiicochta? 7-objetou a patroa.
Mas, a criada emiendou habilmente aquela indis-

cri.-r-io espontânea; dizendo:
 {_;¦ (_uc eu calculo cm uns sessenta "pesos o valor

do, presentinhos que a senhora me dava todos os me-

\ esposa do Dr. Mcdrano, informada de que Manoe-
|,i {ora despedida, com padeceu-se dela.

— Com que. então, aqueles miseráveis puseram você
na rua, sem nenhuma compaixão?! — exclamou, inclig-
niida, a boa senhora. — Pois, fique tranqüila. Tomo você
para o serviço desta casa.

Ei á noite, quando se sentava á mesa. esteve o dou-
tor a ponto dc desma.uir ao ver que era Manoela a nova
cri;'.<!.i da sua mulher. Quando pôde falar a sós com Ma-
inicia, disse-lhe:

-- Que casualidade! Você foi á Agencia de Empregos.

A NOITE
¦ p.-J_r<TR/*C/«
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Cc&efos brancos não' devem
c-nusar-fhe dores de cabeça!...

Escolha entre as 8 tonalidades do Lápis j
Capilar Moorish, correspondendo ás nuances
e cores naturaes, para restituir aos seus ca-
belos a sua. côr natural. O Lápis, .Capilar
Moorish deverá ser usado entre duas apli-
cações de tinturas. É igualmente adaptável
de maneira ecelente para sobrancelhas e
pestanas como para os bigodes dos homens.

Ei-viamoi GRÁTIS o nono folheto "A Arte de Pintar Cabelos" a quem o
«.licita, ó Rua 7 Setembro, 40, ou á C Poitol, 1314, Rio, indicando nome
• endereço.
N<"»« . Rua
Cidadi,

c a agencia te c*.lvja logo para a minha própria casa! Su-
ponho que já _o_ue não ha maneira de remediar o que está
feito, você saberá guardar o segredo... Já sabe: eu não
a conheço, nem você me conhece... Compreende? Conto
com sua csinccricladc. Para recompensar o seu silencio, eu
lhe darei cincoenta "pe«os" por mês. Que lhe parece?...

_— E... algum presentinho, de vez em quando, não?...— insinuou Manoela, para não perder o costume.Como não! — concordou o advogado. — Sempre
que houver oportunidade.

E, dc tarde, quando chegou á casa dc Amanda, Me-
drano foi logo lhe perguntando:Adivinhas onde foi cair a criada que despedistes?
Aposto-te mil "pesos" contra cincoenta "centavos"...
A' minha casa!...

A' tua casa? J
Para Amanda abriu-se um novo horizonte. Quando o

doutor, no dia seguinte, pela manhã, despediu-se da sua
amiga, disse-lhe esta:

Nao. Não venhas de manhã, porque tenho dc sair
muito cedo.

Aonde vais?
Não posso dizer-tc, curioso...

E, ao despedir-se, com uni abraço, híunnurou-lhc nn
ouvido:

Só gosta da tua Amanda?...
Só da minha Amandinha.
Não é verdade. Tam bom adoras ã tua mulher...
Já começamos? — disse Medrauo. despedindo-se,

•Na manhã seguinte, Amanda foi ao encontro de M.i-
noela, quando esta passava á caminho da casa da sua nova
patroa.

A senhora quer que eu volte? — perguntou a cria-
tia. — Com muito gosto, senhorita Amanda, mas. agora,
não o farei por menos de sessenta "pesos".

Não; ao contrario. Não se trata da sua volta aos
serviços da minha casa — explicou a dama — e sim da
«ua permanência exatamente onde está. Somente... nãn
me importa confessá-lo... estou com ciúmes do doutor
com a sua própria mulher, sabe? E quero tirar a pratos
linVpos se ele ama verdadeiramente a mim ou a ela. Da-
rei a você os cincoenta "pesos" que lhe dava antes cie
despedi-la. Mas você ha de prestar-me conta diariamente
de tudo o que ocorrer na vida do casal.

Está bem, senhorita Amanda. Mas as informhçõcs
especiais serão recompensadas com um presente, não?

Dc acordo. E agora separemo-nos para que não nos
vejam juntas.

E pagou a Manoela um mês adiantado.
;No dia seguinte, o Dr. Medrano ficou espantado com

a transformação do gênio ctV Amanda. Toda vez que ia
dar-lhe um beijo, a moça metia-lhe o cotovelo no estorna-
go. O advogado perguntou-lhe a causa daquilo.

Sonhei esta noite — explicou Aimanda — que esta-
vas com tua mulher. Que pesadelo ver-te a fazer caricias
àquela antipática! Os sonhos, para quem sabe ler neles,
refletem, ás vezes, a verdade...

Essa frase não é tua — disse Mcdrano. mal humo-
rado.

Seja minha, ou não, não te interessa — replicou
a rapariga, desdenhosamente. — Talvez que a tenha lido
cm qualquer livro, mas o que é fato é que ela é verda-
deira... Imagina que. no tal sonho, eu via a tua esposa
sentar-se sobre os teus joelhos na salinha em que costu-
num tomar café, depois do jantar; depois, quando sai-
ram para ir ao teatro, tu fizeste muitos elogios ao vestido
novo dela. Valente elegância!... Ia vestida de rosa e
verde. Bem; não me lembro precisamente quais eram es-
sas cores.,., mas sei que eram ridículas. A tua danv.i pa-
recia um papagaio. E tu lhe dizias: "Querida...'" E lhe
beijava a mão. extasiado... Ah! E, agora, atreveste-me
a beijar-me? Vai procurar outra. Detcsto-te!...

IR deu-lhe outra cotovelada no estômago, mais forte
que a primeira.

O advogado teve dc renunciar ao beijo, para não mor-
rer de apendicite. Contudo., enquanto fazia o possível por
consolaria, pensava: "Deus meu! Seus sonhos parecem
tnnli dupla-visãn! E* certo tudo que ela sonljou. Feliz-
nente que despertou antes dc regressarmos do teatro!".

E, apesar da sua cultura, começou a acreditar que o pro-
prio diabo o perseguia.

Entretanto, Manoela ganhava um pingue ordenado. E
tal era a sua alegria ao ver que estava se fazendo rica
que, um dia, não pôde deixar dc expandir-se com uma
amiga, sua patricia.

Tenho muita sorte — exclamou ela, depois de ha-
ver revelado tudo á outra. — E queira Deus que isto dure
por muito tempo! Está aumentando a "bolada"!...

Depende de ti exclusivamente que essa situação se
prolongue, ou não — observou a amiga.

De mim? . __Sim, de ti. Cumpres religiosamente a missão cie
que te encarregam, não é? Contas á senhorita Amnnda
tudo o que sc passa em casa de leu patrão, como antes
contava, á tua atual patroa tudo o que se passava cm casa
cia outra... Não é mesmo?

E\ Naturalmente. Para isso me pagam.
 Pois, és uma idiota. A sorte sempre faz assim: da

sapatos a quem não tem pés, e a ti, que não tens senso
comum, pôs-te na mão essa esplendida oportunidade...

Não te entendo.
Claro que não.

E explicou-lhe, com gestos veementes, epie se afi duas
rivais lhe pagavam não era pela sua "bonita" cara. se-
não para ser felizes. Ora, dizendo a verdade, Manoela fil-
trava amargura no coração das duas mulheres, „ que po-
deria provocar uma tragédia passional. E, vinda a tragç-
dia, já aqueles serviços de espionagem nao seriam mais
necessários... c, então, adeus, "bolada"!...

Mas — acrescentou, refletindo. — Estas certa de

que a senhorita Amanda é a... "amiguinha" do doutor?
Como de estar aqui conversando contigo.

 E estás convencida de que teu patrão quer a sua
mulher tanto quanto suspeita a outra?...

 Pelo que vejo... parece-.me que sim.
Pois, então, querida — disse a amiga — can lugar

de contar toda a verdade, deves ocultá-la...
Neste caso, devo mentir? quando me pagam para

dizer o que se passa realmente?... , .
 Xcrn sc pergunte! — respondeu a patrícia de .Ma-

noela — Deves mentir e desmentir do modo mais desça-
rado Mas, não mentir nem desmentir de repente, c, sim,

pouco a pouco, para que sc vão serenando c se aquietan-
do as duas partes, e, assim, cm vez de vir a catástrofe,
virão as duvidas... e tu poderás sustentara situação in-
definidamente, cobrando o teu "trabalho"...

Alguns dias depois, Manoela se preparava para sc-

guir os conselhos da amiga, quando a esposa do ür. Mc-
drano, que acabava de examinar o caderno das despesas.
lhe disse:

mOM PODE HARBEAR-SE
até duas vezes por dia

í'0111

CREME HE BARBE/AR

COLGATE
simples ou mentholado
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C\ homem moderno, elegan-
^^ te, barbeia-se, todos os
dias, com o Creme de Bar-
bear Colgate, que tem estas
grandes vantagens:

9
MAIS ECONÔMICO - Multipli-
ca-se 250 vezes em espuma.

MAIS RÁPIDO - Faz espuma
sobre o próprio rosto e amol-
lece a barba, por mais dura
que seja, em um minuto.

MAIS COMMOOO - Sua espu-
ma conserva-sc 10 minutos,
sem seccar.

MAIS EFFICAZ - Permitte-lhe
escanhoar-se sem irritar a
pelle do rosto.

MAIS REFRESCANTE - Deixa o
rosto suave c fresco. O men-
thol tem uma acção espe-
ciai, que cicatriza, estimula
c refresca.

VEJA POR QUE COLGATE

E' DIFFERENTE:

A ESPUMA com-
ni um se jor-
mn de bolhas,
grandes, que
não chegam á
base du pelo
e uãu o Im-
inedeçém sttj-
Jicienletnente,
pura que o
curte sela per-
jeito.

COLGATE Jor-
ma pequenas
bolhas, que
chegam até á
base do pelo.
tórnam-tio Im-
mulo e molle.
permiti indo á
navalha cor-
lar renle ii
pelle. sem ir-
rital-a.

Zfeto. MAS EU |~~
^{V? RESOLVO,
' ¦__?\r\ PAPAE...
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\ CHttBRO CANÇADOU
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Ç\S problemas mais simples se tor-
V' nam insoluveis, quando o seu ce-
rebro está fatigado." Para combater a
sua perda dc phosphato c sua depres-
são, essa difficuldade no urinar, tome
Phosphatos de Horsford. Ao primeiro
vidro, sentirá sua cabeça refrescar-se.
voltar-lhe-á o somno e o bom humor.
Os Phosphatos dc Horsford são agra-
daveis de tomar.

Phosphatos de
HORSFORD

(Continua na pagina seguinte)
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(Continuação da pagina anterior)

i— Estou pensando que dc nada adianta estar eu a en-
contrar-me nas ruas com meu marido... Nada sei do que
se passa na casa daquela desavergonhada. Você deve vol-
tar ali e rogar-lhe que a aceite dc novo. Assim, você po-
dera informar-me de tudo, como antes, por telefone, e
eu a recompensarei, não com cincoenta, mas com cem"pesos".

•Inútil é dizer que Manocla pôs cm jogo as suas su-
plicas c as suas lagrimas, até que novamente sc viu em
casa da senhorita Amanda, e, agindo de acordo com o pia-
no da patrícia, deu um telefonema tranquilizador para a
senhora do Dr. Medra no. ocultando-lhe toda a verdade.

Ha vários dias que o doutor nâo aparece por aqui
— comunicou ela — mas, segundo ouvi dizer, ele está
para vir daqui a pouco...•E começou a vigiar o advogado, que, como sempre,
tomava café muito açucarado, com Amanda sentada sobre
os seus joelhos, na salinha doa fundos. Tal qual cie fazia
em casa com sua esposa.

Uma noite, Amanda. que estava com insonia. chamou
Manoela ao seu quarto, e disse-lhe confidcncialincntc:

Voei sabe que sou muito ciumenta... Que fazer?
Isto é do meu gênio... Jure-ane que "cie" para "ela" náo
è senão um bom amigo... Olhe: hoje, encontrei na man-

KÔVEM 

CÃ, MINHA FILHA.
I QUEM SABE SE NÃO É
IPOR CAUSA DE TEU«MAU HAUTO?

'AMOS HOJE, A
4QSSO DENTISTA !J

___£.. Jjm*s A
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na flor da idade!

ga do sobretudo do Mcdrano este fio dc cabelo negro dc
mulher. E eu sou loura!...

Talvez caisse de alguma janela — sugeriu a cria-
da, para consolá-la.

Estando você aqui, não posso vigiá-la. Será melhor
que você volte para a casa daquela "mestiça" do diabo.
Se conseguir isso, e me informar dircitinho do que se pas-
sa lá todos os dias, estou disposta a pagar-lhe cem "pe-
sos" por mês...

Cento e vinte — interrompeu Manoela. para valo-
rizar mais os seus/serviços.

Sejam cento c vinte. Não vamos discutir por cau-
sa de vinte "pesos". Você, porém, tem dc fornecer-me to-
dos os detalhes. Afinal de contas, quem paga não sou eu.
E' o doutor.

Ele me paga para que seja sua espiã e para que
seja a espiã da sua mulher! Pobrezinho! — lamentou Ma-
noela. quando sc retirou para o seu quarto.

,E, três dias após, estava dc novo em casa do Dr. Me-
drano, e. na mesma tarde, começou "a fornecer todos os
detalhes" á senhorita Amanda.

Não se "vê" nada. Tranqüilidade. Indiferença.
Ele dorme num cômodo c ela noutro. No entanto, es-
tou vigilante. Xo almoço, parece-me que eles se olhavam
Mas só isso. Nem se falaram.

Está bam, Manoela, está bem. Continue vigiando
recomendou Amanda. meio tranqüila, meio alarmada.
Olho aberto, olho alerta. Já sabe...
•Mas, o Dr. Mcdrano, que se via cercado dc todos os

lados pelo tormento dos ciúmes, veio a conhecer, por ca-
sualidade. uma cliente calma, viuva c agradável.

Manocla, um domingo, pòs-sc a fazer as contas dos
seus "negócios", com sua amiga:

Cem, da mulher, para servi-la; cincoenta. dele,
para guardar o segredo; cem. da senhorita Amanda. para
dizer-lhe, pelo telefone, alguma coisa do que "vejo". São,
ao total duzentos e cincoenta "pesos". Tenho, mais ou
menos, quatro mil "pesos" no banco. E a vaca leiteira
segue tão gorda...

Que faz a desbriada da sua patroa? — perguntou.
um dia, Amanda, á sua espiã.

Lamenta-se. Diz que seu marido nunca está em
casa...

E aonde vai ele. que. cada dia. aparece menos por
aqui, dizendo que sua mulher não o deixa sair?!...

Noutro dia, a senhora Mcdrano chamou a criada e
propôs-lhe:Não compreendo mais meu marido... Dou a você
cento c cincoenta "pesos" para que o siga toda vez que
ele saia de casa. Além desse dinheiro, reservarei uma
certa quantia para que você tome "autos".

Por sua vez, Amanda, quando esteve
noela, fez-lhe a mesma proposta:Estou aqui a pcnsífr numa coisa
casa é inútil, porque ele pouco pára lá.

TALVEZ. SEJA IM
PRESSÃO TUA,
MINHA FIIHA...

NÃO É, pa*
PAE. AS COt
LEGAS ME EVI
TAM MESMO..
PORQUE. EU
NÃO SEI.

EXPERIÊNCIAS RECENTES PR
VAM QUE 76 */. DAS PESSOAS
DE MAIS DE \7 ANNOS TÊM
MAU HAUTO NA MAIORIA DOS
CASOS, O MAU HAUTO É MO-
TIVADO PELA MÁ LIMPEZA DOS
DENTES. POR ISSO. RECOMMEN-
DO O CREME DENTAL COLGATE
PORQUÊ.

É\m
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COLGATE POSSUE PODER
BACTERICIDA" ]

«liz o tSrurgião-dontisfa
G.LSON P. DE OLIVEIRA

E PORQUE COLGATE ELIMINA 0 MAU HÁLITO
"A espuma de Colgate contem
o novo ingrediente que pene-
tra até ás fendas escondidas
entre os dentes as qua cs
os dentifricios communs não
podem limpar livra-as dos
resíduos de alimentos e das
bactérias que são a maior

causa do mau hálito, dos den-
tes embaçados e amarellos,
das gengivas molles e das ca-
ries dolorosas. Por isso é que
Colgate limpa realmente
os dentes, embt-lleza, con-
serva as gengivas firmes e
sadias e o hálito perfumado".

AGORA. 

TODAS AS COt- 
" 
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a sós com Ma-

.. Vigiá-lo em
. Seria melhor

que voefi o seguisse na rua... As despesas com "taxi"
ficam por minha conta.

Esteja descansada; vou vigiá-lo...
Aumento o seu ordenado para mais cincoenta "pe-

sos"..
Esta foi para Manoela a sua época brilhante. Passava

o dia todo fora dc casa, sem trabalhar, passeando. Dei-
xava que o doutor fosse "onde lhe desse na bola", e ia
visitar as amigas, ao cinema, ao banco, etc. Quando ti-
nha dc prestar contas das suas "expedições" ás duas mu-
lheres, inventava-lhes qualquer mentira, de forma a con-
servá-las sempre numa atmosfera de incerteza, conforme
lhe aconselhara a tal amiga.

Uma tarde, ao regressar de uma das suas "pesquisas",
Manoela encontrou-se com uma senhora de cerca de trin-
ta e cinco anos, viuva, ao que parecia, porque estava ele-
gantemente vestida de luto.

Preciso falar com uma das empregadas do Dr. Me-
drano.

Aqui tem precisamente uma — disse o porteiro,apresentando-lhe a criada.
A linda dama enlutada levou Manocla para a rua, edeclarou-lhe:

Sou uma senhora estrangeira que acaba de chegara este pais para tratar de uma questão jurídica com a fa-nulia do meu defunto marido. Apaixonei-me, irrerrtedia-velmente, de seu patrão, que é meu advogado, e, como,
graças a Deus, sou livre, e meu esposo não me deixou se-nao mas recordações, tendo-mc dado uma vida de anuir-
guras continuas... estou disposta a ser feliz, agora Você
que c mulher, como eu, e mais jovem que eu, deve saber
perfeitamente o que é o amor quando se apodera de umcoração que tanto sofreu, como o meu.

Como náo, senhora !— concordou Manoela, a queirta experiência fez ver naquela mulher uma nova vitima.Seu patrão praoneteu-tme divorciar-se de sua es-
posa e casar-se comigo. Entretanto, por uma carta ano-nima, soube que as relações do casal são excelentes, ape-sar dele nao haver ainda deixado de toda a amizade quemantém com uma rapariga chamada Amanda. Assim, sen-do você uma das empregadas do doutor, não terá difieul-dade em observar que grau dc relações existe entre os con-juges, c verificar se já se notam alguns prenuncios de se-paraçao entre os dois. Também, revistando os bolsos, epor outros meios que ocorram a todas as mulheres quequerem descobrir alguma coisa, você poderá saber até queponto continua a "amizade" dele com a "outra" Dou-lhe duzentos "pesos" mensais. Mas, sob a condição deprocurar-me todo dia, ás quatro horas, na sala das senho-ras do café da esquina. Sabe qual é?

. ~7-Sim- "jnadama". Conte comigo, que, a partir deamlanha, nao faltarei nem um dia para inteirá-la do auese passa. M
iNa outra tarde, saindo atrás do advogado, não por-que quisesse cumprir o que prometera, mas porque temiaque a patroa a observasse por trás das venezianas, teve asurpresa de ver o patrão voltar-se de repente, e dizer-

Vou dar-lhe com "pesos", agora, pelo seu silencio.sei que minha mulher deu-lhe ordem de seguir-me Eunao posso i.ndar com uma pessoa a seguir-me os passos-isto me ppe nervoso. Tome, pois, os cem "pesos" destemes. e, pelo amor de Deus, vá passear longe de mim, ou-
O caso — interrompeu Manoela — é que tambémrecebi ordem de segui-lo por parte de im*. viuva, por si-nal muito elegante e linda, que está loucamente apaixo-nada pelo senhor... Aliás, a senhorita Amanda?tam-

,.,. .1° Id°-U.-T 
M1w,r,a.no crcu l*,r<lcr PS sentidos. Mas, ho-mim decidido, duplicou a taxa pelos três serviços de £.-

«ma a cada uma das mteressadas. De modo que alémde ganhar um bocado de "pesos" mais, nem sequer terde pensar em seu "trabalho"... sequer icria
Ao fim dc dois anos, durante os quais tudo correr,sem novidades, aconteceu que «advogado divorciou-é I.sua esposa e casou-se com a viuva. Quanto ã senhoritaAmanda. casou-se. lambem, com um eslancieiro; lí
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• Lindíssimas e scintillantes
na sua extravagância, estas
novas cores Cutex são o
complemento indispensável
das novas c bellissimas toi-
lettes modernas.

Experimente o novo esmalte
Cutex Salon nesta-, e nas
outras cores modernissimas'— Cameo, Cedro, Orchidea
— e note como dura mais
dias, sem rachar, sem des-
botar, sem descascar. Garan-
timos mesmo que dura muiio
mais do que qualquer outro
esmalte que a Sra. tem usado!
Leia e siga cuidadosamente
as instrucções para obter
optimo resultado com o
novo esmalte Cutex Salon,

O novo Esmalte

CUT
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ja, assim, resolveu "aposentar-se", trocando todo n sen
dinheiro por moeda do seu país, para onde embarcou. l>%
foi viver na terra em que nascera, em companhia da vc-
lha mãe.

Aos domingos, quando ela saia para ir á missa, varton-
do sompre de "toilette" — pois tinha em seu guarda-
roupa inúmeros vestidos que pertenceram a todas as suaü
patroas — não havia na povoação quem não a invejasse e
contentasse a sua riqueza.

lUini dia, na aldeia, um camponês matou outro por
causa dc unia mulher. Lamentando o trágico desfecho,
alguém, na praça, exclamou, revoltado:Maldito»; ciúmes! São a origem de todas as des-
graças!

Manoel»; que passava na ocasião, voltou a cabeça, e
com a autoridade que lhe dava a sua desafogada situação
financeira, replicou:

Por que, idiota?! São tão interessantes os ckwVesItara mun, não existe amor sem eles! Os chi-iies. mÇ"s
amigos, sao a bençam do amor, são todo o amor! Eu ado-
ro os ciúmes!...
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PRECISANDO
DEPURAR O SANGUE

T O M E

ELM MIli
Combate as: FERIDAS, ESIM-
NUAS. MANCHAS, ECZEMASj

ULCERAS, REUMATISMOS,
ETC.

íim.de Carnaval
edição de "A NOITE Ilustrada"
BREVEMENTE "A NOITE ILUSTRADA", RE-
VISTA QUE SE CARACTERIZA PELA OPOR
lUNlDADE EM FIXAR OS ACONTECIMEN-
T0$7DA VIDA BRASILEIRA. LANÇARA' UMA
EDIÇÃO ESPECIAL DESTINADA A REUNIR
PglOS DOS LANCES PRINCIPAIS DOS FES-
TEI.ÕS CARNAVALESCOS. PRESTITOS, GRAN-
DES BAILES. RANCHOS. CORDÕES. CORSO.
DESFILE CARNAVALESCO NA REDAÇÃO
DE^A NOITE" — TODO .UM"-'MUNDQ DE
ííllV- PITORESCO E DE BELEZA.
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p'R EVEMENTE

Álbum de Carnaval

(Continuarão da pagina 20 e 21)

Copacabana nâo tem quintal! — Eis aí
uma falta urbana, uma evolução caseira, re-
cente ainda, que lhe dá reminiscéncias da
fase anterior, dos tempos dos casarões brasi-
leiros, com chácaras, de outros bairros.

As famílias brasileiras e os rapazes nacio-
nais sobem e descem nos seus elevadores,
acotovelam moradores cosmopolitas c "girls"
itinerantes de casino, nas caixas de madeira
que desliza sem ruido pelo ventre do "arra-
nha-céu". Mas este ar acostumado, de mora-
dor, que eles têni é só aparência. O nacional
esconde os hábitos patriarcais e comodistas,
aprendidos em nossos gordos casarões.

O apartamento angustiante — para um
çbefe-familia nacional legitimo — é o sapato
chinês dos seus costumes essenciais. Dentro
das paredes confinantes dc sua moradia cole-
tiva, sem espaços folgados, ele se vê obri-
gado a ter tudo reduzido em tamanho e nu-
mero, desde os moveis da sala de jantar até
os passos que dá pelo corredor.-

A eliminação do quintal, para o brasileiro
que adotou o "arranha-céu", causa-lhe trans-
tornos. Tem angustias e conseqüências. E'
couro certas operações cirúrgicas amputato-
rias, com distúrbios fisiológicos conseqüentes.
As cascas de laranja na "terrasse" do pre-
dio vizinho são, na casa do brasileiro que so-
freu a amputação do quintal, o equivalente
dos incômodos "post-operatorios" de certos
clientes de cirugião.

E de tudo isso, resta um grande ar infeliz
para os pequenos "arranha-céus", de topo
baixo, com cinco andares só. Eles chegaram
primeiro, ao terreno baldio, expulsando um
vigoroso "tea;m"-de "pé de meia" de garotos
do bairro. Cinco andares! Mas outros vie-
ram a seguir e cresceram mais. Cercaram o
pobre, asfixiaram-no. E de cima de suas ja-
nelas, largam-lhe latas de conserva, cascas de
banana, retalhos dc pano de costura, todo o
monturo do quintal amputado. A sua altura
modesta parece então que lhe dá um ar mais
sofredor, mais ínfimo entre os "arranha-
céus", apertado no meio de dois brutamontes
de cimento e ferro.
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T Offerta especial: |
I! O Cada pacote d* cel/ophane conlen- I
jj do Ires sabonete. Palmolive Iraz, viii- I

vel, o retrato de um orlisla de radio I
ou cinema brotilairo. Compre hoje tres I
sabonetes Palmolive e ganhe o retrato I
de seu artista preferido. f.
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PALMOLIVE
REFRESCA, EMBELLEZA E
MANTÉM JOVEM A CUTIS

T)ALMOLIVE é o único sabo-
nete feito coiti os azeites de

oliva e de palma, conhecidos des-
de a antigüidade como os me-
lhores embellezadores que a Na-
tureza produz. Por isso, a espu-
ma de Palmolive é differente, uma
espuma-creme, que limpa e re-

fresca a pelle, dei-
xando- a suave,

yy~y%M linda e juvenil.

"1
¦'14

- \

PO-Pi392Z9

Os fundos das casas de morada téan sem-
pre mais humanidade que as fachadas.

>A frente dos prédios é fechada e fria.-Os
fundos, ao contrario, são pitorescos, desarru-
mados e íntimos.

O "arranha-céu" de apartamentos juxtapôs
fundos de casas uns contra os outros, e/mpi-
lhou moradias por camadas, em andares so-
brcposlos, como ruas em pé. Não ha mais
fundos de casas. Não ba mais varandas bra-
sileiras, perto da copa e da cozinha.

A vida moderna escondeu-se na massa re-
tilinea do "arranha-céu". Mas a força hu-
mana que ele abriga adoça-lhe a pedra, ale-
gra a monotonia lisa, debruça-se drapejando
panos nas janelas e retifica a severidade de
sua fachada.

E a criança que "brinca de subir no eleva-
dor" ou o chefe de farnilia que, depois do
jantar, "não sabe ficar nesse apartamento
tão apertado" — é.a saudade viva dos casa-
rões brasileiros, baixos e gordos, de vinte
janelas ao comprido e com um quintal nos
fundos, que tinha mangueiras de copas fres-
cas.
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AXTISARDIXA ó um creme: — A grande
descoberta cientifica da atualidade para o
tratamento da cutis.

Especifico eficaz, em todas lis anomalias da
pele. AXTISARDIXA — não rejuvenesce
prolonga a mocidade da cutis. evita a velhice
prematura, porque AXTISARDIXA contem os
melhores alimentos dennicos, quc. aliados á
sua ação raiiio-ativa, atuam energicamente
sobre as células orgânicas da epiderme ve-
lha. estimulando-as, e fortalecendo as fibras
musculares da pele >\í' forma tão pronunciada
e rápida que esta em poucos meses de uso
readquire novamente a elasticidade perdida,
c dai a razão por que AXTISARDIXA X. 1.
Cisada diariamente como creme de loucailor
para aderir pó de arroz, elimina as rugas pre-
coces — rugas que chegaram antes da velhi-
ei- real.

Tratada a cutis com ANTISARDINA, torna-
se perfeita c invejável pelo aspecto infantil
que apresenta, porque AXTISARDIXA possuo
maravilhosa ação renovadora: reaviva as ce-
lulas orgânicas da epiderme. dando-lhes mais
vigor.

. AXTISARDIXA X. 2 é o tipo que se indica
especialmente para <> tratamento de surdas,
espindas, cravos e manchas. — O seu efeito
é rápido, inlalivel. especifico: em poucas se-
ni.mas de uso. se observa o desaparecimento
completo de todas essas inesteticas anoni.ili.is.

ANTISARDINA. pela sua ação resta ura d o rã
dos tecidos cutâneos, não distingue idade:
sjus benéfico* efeitos são observados em to-
das as épocas da vida. evita as doenças da
pele — protege a cutis quando exposta ao sol
e a defende dos rigores do inverno.

Os milhares de atestados e cartas de agra-
decinientos que temos recebido e continu:
mos a receber diariamente — são prova elo-
quente da eficácia de ANTISARDINA cm to-
das as infecções e anormalidades da cutis.

Cada potinho é acompanhado de instruções
completas e regras para o emprego de
ANTISARDINA.

A VENDA NAS FARMÁCIAS. DROCAR1AS
E PERFFMAR1AS DD RRASIL. Fm pote pe
correio: .SsiHIII Fedidos diretos por carta a
.111.IO ARAF.IO & CIA. — CAIXA POSTAL. A
- CFRITIRA - PARANÁ.
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l.iiuis, o formidável ne^ro campeão do mundo, exibindo a sua
ucrdn, com a qual apenas pôde marcar pontos no estranho

match de sexta-feira ultima.

uta realizada sexta-feira ultima, no Madison
Square Garden, entre o pugilista "colo.ed"
•loe Louis, detentor do titulo máximo, e o es-
inurrador sul-americano Arluro Codoy, fez•om que aflulsse àquele estádio enorme multidão, a vá-

iada em muitos milhares dc "fans" dos dois lutado-•es. A peleja revestiu-se dc invulgar violência, sendo
a rapidez e combntividadc do "Dinamitado!- de Chica-
go" quasi quc completamente anuladas pela técnica,
sangue frio, e a guarda intransponível de Codoy. So-
mente ao cabo dos quinze "rounds" regulamentarcs foi
dada a vitoria por "pontos" a Juc Louis.

i- .-> defende ii--- rigores do inverno. ^^I^Í^^^Í^F"rJ' 'H '¦
(Is milhares de atestados e cartas de agra- \^^^^^^Ê^í, .. • .W SÉ.

mos ;i receber diariamente — são prova elo- I^^^^BI^p' W
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Ainda perdura no espirito da população os
estiapos causados pelas Brandes chuvas que,
durante dias consecutivos, inundaram quasi
todt. o pais. As uravuras mostram dois aspec-
tos dan enchentes: caninos de Azamhuja
inundados pelas acuas; unia vila ribatejana

inundada pela cheia do Tejo.
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Sardas
0 "Creme Stillman Para Sardas"hranqueia a sim cutis emquanto
(lorme, deixando a pelle suave e
branca, a tez fresca e transparente

.e o rõstó rejuvenescido com aIk«11czu cia côr natural. A primeiralata demonstra seu poder mágico.
Tira ac Branqueia
Sardas a cutis

Adquira-o em qualquer pharmacia, ou
[¦oca un pote original a—S.I.P.; I.tda.—' nixn Postal. :"TS(i — Rio, rcmettenilqJSüOO cm Selloa do Correio ou Dinheiro.
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VA VIDA
Rejuvenesci-

mento
pelo preparado

hormonico
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2J__^*ATA P-ra hom»ns — OKASA ÓUHG para. — Informações. • Literatura com o depo-

OUmann — Caixa Postal' 1213^ —,r Syo.
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Fausto Sampaio é um pintor de grande talento. A .mpressao Que ?os *£» • 
Ju*o£™

digiosa galeria é formidável. 0 quadro que a gravura reproduz - Chefe l™1**"» 
c°™

sua escolta" - é um documentário de expressões tão flagrantes, tao sinceras, tao veraa

deiras, que bem merece considerar-se obra prima de mestre.
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de<iue foi feiia, no Instituto
Hi.vf«tlu-sê-di? grande solenidade, a recepção
v ¦ Curif filhe 

"de 
Mme. Curie. A gravara lixa um flar-rante colhido no

*'- ' 
,,,,',. ., recepcionada agradeci as ho-/.erisitsens que lhe eram -.restadas.
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evitar ^4!^

certos
vestidos
T7ESTIDOS e cores...* Ella precisara andar
de preto... para emmagre-
cer na appcrxencia... Mas
hoje. livre e feliz, o corpo
airoso. agradece a Esbel-
tán que. sem massagens,
exercidos e regimens, de-
volveu-lhe a graça esbel ta
das linhas. Esbeltán, bom
para ambos os sexos, com-
bate a obesidade, conigin-
do as perturbações glan-
dulares que a provocam.
Experimente Êsbeltánl
•¦— DRAGEAS —>

&beltâfi
Eibtltán, preparado
identifico, nSo tem
contra-indicafão. Para
applicaçôtí locats.
experimente Um bem
o sabonete Etbtltim.

mm BLANCO
& CIA. ITOA.

LARGO DA
MISERICÓRDIA, 23
4.o ANDAR -S.PAULO

RAIO-K
ECOHOMISA

seu
DINHEIRO

SE 
a Sra. não experimentou

ainda o insecticida Raio-K,
compre hoje a sua lata! Raio-K
é mais econômico porque é mais
forte, e pode ser usado em
pulverização mais fina, com a
nova bomba Raio-K! Conserve
sua casa livre de moscas, mosqui-
tos e outros insectos! Para isso,
use Raio K, o insecticida moder-
no que não falha... Peça Raio-K
ao seu fornecedor.

Lfdp^egS

RAIO-K
ntOMJCIO PA ATLANTIC RE.1NING CO.

OF BRAZIL
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Dos lábios depende
A expressão do rosto I

Que mistério de encantos se es-
cor.oe nos lábios de uma mulher!
Eles influem sobre a expressão de
todo o rosto. Dê-lhes a vida, a gra-
ça e a juventude que empresta o
Bâton Colgate. De perfume caracte-
ristico e suave, o Bôton Colgate dis-
tingue-ise por sua firme aderência.
Feito de ingredientes puros e sele-
cionados, protege os lábios, evitando
que se ressequem.

Claro, médio, escuro e variável,
eis quatro tonalidades á sua escolha!
E se prefere, use a nova criação —
ORCHIDEA — que conserva a mes-
ma côr sob a luz artificial. Use-a de
dia e de noite.

COLGATE é o "bâton" discreto. . .
oue não sai dos lábios. . . e por isso
dura mais. Compre, hoje mesmo, uni
BATON COLGATE.
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Não ha nada que possa tornar o sorriso mais
attrahcrite e eaptivante do que dentes brilhantes.

Si deseja dentes realmente limpos e bellos,expe-
ri mente a technica do Kolynos da "escova secca".
Isto é, use apenas um centimetro.de Kolynos numa

escova secca. E preciso "fazer" 
para crer como

o methodo Kolynos tornará lindos os seus dentes,
emprestando .ho maior encanto ao seu sorriso..''

Experimente Kolynos ainda hoje—ficará des-lumurada com os resultados.

LEMBRE-SE-um CENTÍMETRO é BASTANTE

KOLYNOSiilSliiy O CREME DENTAL
Econômico

1 — 1'aía te
feitio, de bo

— Padrom
muito comp
recnr.es e s

— Tecido
aproveitado

nhos de

— Keps d«
em cornos, c
prolongam d
nns vom viv

PARA TECIDO DE LINHO EM CORES

NS. são vaporosos estes modelos, P ^-
pr :iHos para linho de tons unl. "s" 

iargu»
linhas esportivas, suas saias tem a^ 

^ 
_,

necessária para não entravar os P" ^
blusas dé ombros largos se Prcndenl *So. 

Pi*
Kas curtas próprias para a atual es 

^or,(|.las, reversos, costuras sabiamente ^
vas, cortes pospontados, se <llslr '"jeza ele-
ali, enfeitando sobriamente a s|nS

«ante de cada modelo.

MED

I
AGONIADA -
ALGODOEIRO
ABÓBORA DA
ASSA PEIXE •

viliro .
ASSUCAR MÈ1BOLDO — doe
CATUABA — 1
CASSAt) — dCHà MARAN(
CHA MINEIRO
GUARANÁ' —

noivos, vidr
ESPIWHEIRA S
FAÇA SEU PE!
Laboratori.

Peca o
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Pedes
Cabello
spOrt
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Tem malha quádrupla, de
seda, com elástico — Muito

elegantes por serem
invisíveis

Não aceite substituições
Exija sempre esta marca, que
vem acondicionada em seu
ENVELOPE original: AZUL Tem
o nome SPORT gravado entre
tres desenhos representando os
sports — natação, tennis e

automobilismo,
Só aceite o envelope fechado

A' VENDA EM TODA A PARTE
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Distribuidora:
Casa Hermanny, Gonçalves Dias, 50 - Rio

Varejo e atacado

Para tosses e bronquites

1ATAHY-CAMBARA'
é indicado com ótimos

resultados

(7i^ão seja primeiro admirada
E LOGO DEPOIS MORTIFICADA

VESTIDOS DE PASSEIO

— Paia tecido em listras multicores, este
feitio, de bolsos decorativos e golinha afo-

gada.

— Yidronado em xadrez, não requer feitio
muiío complicado, basta alguns pospontos,
recortes e sobriedade em todos os detalhes.

— Tecido branco estampado, poderá ser
aproveitado num modelo com. peitilho e pu-

nhos de tecido unido, branco mesmo.

_ j{CpS de Unho cinza, neste feitio de saia
em cornos, cujas partes todas pospontadas se
prolongam da gola á barra. Guarnecê-lo ape-
nas -com vivos de tecido unido em tom vivo

ou contraste.

ORATÓRIO VEGETAL "RODOMONTE
13.000 ESPÉCIES

DE PLANTAS
MEDICINAIS DO

BRASIL
AGOKiADA - regulador, vidro 3S500AU.ODOEIRO - mol. senhoras 3SS00ABÓBORA DANTA — depuralivo 3$S00™y pEIXE — Tosses, gripe, bronquite.viaro .. 3J50CASSUCAR MÈDÍcÍNAÍ' — depurativo.' cx. «000BOLDO — doenças do «gado. vidro 3SS00<_AnJABA — tônico dos nervos, vidro ... 0SS0CCASSAú — dores nevrálgicas, iebres. v. 3$S00
^A* MARANGA' — para emagrecer, cx. 3S50CCHA MINEIRO (chapéu de couro) diuretico 3S50CGUARANÁ' — tônico dos músculos e dosnoivos, vidro 3S50C
ESPIWHEIRA SANTA — ulceras cancerosas 3SS0C

^M^M^m^ím^mwmMr

O MAIOR E MAIS
COMPLETO

LABORATÓRIO
DA FLORA
MEDICINAL

JOÃO DA COSTA - Mol. das senhoras, v. Msx
JURUBEBA - doenças do fígado, v.dro.. 3|o.~
MURUHE' - depurativo. vidro ^UL
PASSIFLORA — calmante, vidro ..-•••••• «^
SUCCO CYNARA — doenças do ligado e

e rins, vidro  
SEIVA DE JATOBÁ' - Tônico poderoso, ^^

UVA^O MATTÓ-X bexiga e^rins, vidro 35SO0
PARIPAROBA — intestinos, vidro *»
COCCULOS — dispepsia, tonteiras, etc. ^^

3S501
smíÁ°RÒXA _ anti-sifiiitico. vidro........
CIPÓ' CABELLUDO — diuretico, anti-albu- _

minurico, vidro

"É necessário um desodorante quc
mantenha seu efeito, mesmo de-
pois do banho ou do exercício." DOROTHY DIX

(CoMtlbeira íntima dt
milhares dt stnhoras)

WÇA SEU PEDIDO PELO CORREIO. ENVIANDO MAIS 1SS00 PARA O PORTE E AO SEGUINTE^ENDS^CÔ:-ny« ülu PEDIDO PELO CORREIO, ENVIANDO MAia i»» ¦."""~ <i Rplo HorizonteLaboratório IRMÃOS CRUZ LTDA. — R. Giritiba, 618 — Belo ™rt*ome
Peca o Guia Therapeutico "Livro da Saude", fornecido gratuitamente.

\ B BARROS — RI
OLIVEIRA FREIRE

I»:;>OSlTO NO MO: A_B;.BARROS - RUA 2Ç)DEp »N. B,

DEPOSITO NA BAIA: E.
i2

ç.
^ *!:j) ERÁ que a Senhora não exala suor até mesmo depois
de um dia de calor ou de uma noite de baile? Isto só é possível,
conservando as axilas secas. Mas, não basta desejá-lo...fácil-
mente poderá consegui-lo. O Odorono líquido a isentará da
transpirarão e dos seus desagradáveis efeitos. Trata-se de uma
fórmula médica, que evita a transpiração axilar e que tem a
aprovação de milhares e milhares de damas .distintas no
mundo inteiro.

Faça, também, uso do Odorono e sinta-se protegida

ODO-RO-NO

'¦ - ".Mi ' ,.
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desmerecem a belleza de um rosto bonito!
Não queira, portanto, enfraquecer os attractivos de
sua formosura, correndo o risco de adquirir sardas
e outros defeitos da pelle... Si a sua pelle é clara,
não se exponha demais aos rigores do Sol... Pro-
teja-se sempre com Leite dc Colônia e Leite dc
Colônia zelará pela sua belleza, removendo as sar-
ilas que aj;ora desmerecem a perfeição de seu rosto
e evitando o apparecimcnto de novas. Não conte
com artificio para esconder ou disfarçar — todos
os dias — as imperfeições e falhas de sua tez.
Corrija-as duma vez, com a ajuda dc Leite de Colo-
nia — o tônico que limpa, alveja e amacia a pelle.

%M íejteàGi
_^(X .-^^^^^^^^-r^ -^"^

b/ll__

C7^'

STAFIX assenta o cabello e real.a a elegância das Senhoras e Cavalheiros! /___

Pílulas DE-I-USSEN
DesmFLfímnnTes

££££ Rinse Bexiga-:
Desinflamam- DesInfectam-Acalmam

e Lax/am os Rins ea Bexiga
Limpam o Sangue Dissolvem Pedras

Cálculos e Areia da Urina ——

WmWWa OUVIDO?
INF1AMAÇAO

E
PURGAÇÃO

NO
OUVIDO ?

U s e
A U R I S -
S E D I N A

CORTE ESSA TOSSE
_«_nC-_H____fi fcffcfifc-^

^g^mmm^Aam a BI » W^^^___^5-5?\,¦¦'-¦' m WM * W Jm\3rAaaaM,_dfi_9 mw wm _____ _H m m WBB w ArBBBBã
>í_S-- 4m _$W _Al________H_____L__L _L ^^ .//_r tMBk.^P^^My^l COM ^

f Fvh tf x/y ^*%d_pl-^m As tosses e as afecções das .vias respi-
ratorias encerram grande perigo, sobre-

tudo para as pessoas fracas, pelas más
condições em que deixam o paciente. £'

necessário, pois, cortar a tosse e combater
as afecções que a originam. Para isso é indi-

cado o Xarope São João que dá sempre resul-
tado imediato. Este produto regenera os órgãos

respiratórios e dissipa a tosse, fazendo com que a
evpectoração se torne mais fácil. Alivia os acessos de

asma; as bronquites cedem: o sono volta e o estado
geral melhora. O Xarope São João é um produto dos laboratórios Alvim & Freitas,
* encontra-se nas drogarias e farmácias por um preço módico.

f f
À, v_JfS; i W .

V
ECOS ELEGANTES DO BAILE DO MUNICIPAL — As Sras. Barreto Pinto . Sá Earp

Vagghi, no baile oficial do Teatro Municipal, vendo-se, também, o Sr. Barreto Pinto.

Inauguração da sede do Club Filatelico — Presentes o minis-
tro da Viação e Sra. Mendonça Lima

__£_______*_______¦''! 7 m1 _|ü>3 K^"' __H_1Mi ^_____H
mSÊàw ¦ '' ___-_-__-_.% m a\m^m\da\rV^*_l'PP_l' ___ *«3P-S_I __I*__rí

Foi acontecimento de grande significação para todos os filatelistas do Brasil a solenidade
que o Club Filatelico promoveu, para festejar a inauguração de sua nova sede. Esse fato
é tanto mais auspicioso para os afeiçoados da filatelia quanto é no Brasil que está o pri-
meiro club filatelico da America do Sul que possue sede própria. O ato deu ensejo a que
se reunissem elementos distintos da nossa sociedade, tendo o ministro Mendonça Uma
presidido a solenidade. Na fotografia acima vêem-se o titular da pasta da Viação; sua
Exma. esposa, Sra. Rosinha Mendonça Lima. presidente da Comissão do Selo: monsenhor
Gonzaga do Carmo, presidente do Club Filatelico; o diretor dos Correios Gerais, mem-

tiros da diretoria e associados do club, assim como jornalistas e senhoras.

_._./*¦. - í'-*~^àrr:
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MOREXINH
Desculpe ha vi

|os com o se
Huiitas cartas

___**L*' " assunto
:il|H'li;is ei mm

kviií um elega
¦muito apropi
__coin tiras lai

firalcado dc r
fim esplenciid

Srego, em ve
Klc pedras ve

|cin círculos
pérolas. Espc

^mad^^ardasTStaGtzS°;"eU'nB- de S°UZa G°m" Ga,v5°' <™™<."n'U> ífw-
'«i. A gravura __,„_»_!' , /ar m,88n votiva na ^ja -« São Domingos, »J

bravura mostra o casal, em sua residência, ladeado por parentes e arme-"
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MÜRENJNHA FELIZ (Sul de Minas)

pcsculpe haver mandado os outros mode-

|os com o seu próprio nome, mas tenho
tantas cartas a responder que quando já
pei o assunto não torno a lê-las, procuro
ipenas o nome no lugar da assinatura. Ai

tiú um elegantíssimo vestido de noiva
Bnuito apropriado para vcludo. Enfeite-o

pini tiras largas de "strás" ou "lamé"

¦prateado de muito boa qualidade. Ao lado,
lum esplendido "robe de chambre", estilo
prego, em vcludo preto com cinto e gola
Be pedras vermelhas e verdes incrustadas
¦cm círculos de brilhantes ou pequeninas
Iperolav Espere mais modelos.

MOEMA EI HA (.1
Pessoa) — Você será uma
criminosa sc cortar o seu
casaquinho japonês. Não
sabe o que os trajes ti pi-
cos, principalmente o*
orientais são considera-
dos verdadeiras preciosida-
des? Aqui no Rio custam
uma fortuna, q u a n d o
são encontrados, e todas
as mulheres elegantes
gostariam de possuir um.
Não ha idade para usá-los
e ficam táo interessantes
em uma mocinha como
em uma senhora, a não
.ser que seja muito velha
ou obesa. Pode usá-lo
com um vestido branco,
tambem dc seda japonesa
ou "lingcrie". Envio-lhe
junto um modelo muito
interessante para esse
fim. Ao lado um modelo
para a blusa de "voile".
Nos espaços vazios entre
as preguinhas e a renda
de bico, pode colocar en-
tremeios; ficará mais bo-
nito ainda. Na próxima
semana enviarei mais um
modelo para ser usado
com o seu casaquinho ja-
ponês.

REPRESENTAÇÕES
PARAO

SUL DA BAÍA,
COM SEDE

EM ILHÉUS.

HI
Caixa Postal, 23

DÁ AS MELHORES
REFERENCIAS.

Instituto Gamaion
Fundado em 1869

DE AGRICULTURAESCOLA SUPERIOR
I)E LAVRAS

GINÁSIO MUNICIPAL I)E LAVRAS
COLÉGIO CARLOTA KÈMPER
ESCOLA DE COMERCIO

Matrículas abertas
Peçam prospectos
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A SAUDADE
BRASILEIRA

O mais completo e o mais
formoso estudo sobre a pa-
lavra Saudade, sua vida e

sua historia

Por Osvaldo Orico
Seguido de uma antologia
dos melhores poetas brasilei-
ro3 que versaram o sugesti-

vo tema
EDITORA S. A.

"A N O I T E"

Preço 8?000
£M TODAS AS LIVRARIAS

DO BRASIL

li=

A ENERVANTE
C OC E I R A
uJ sarna e a ardencia da «crema são combalidas'«Pida « elficazmente com «pplicaçõts do

LIQUIDO-ANTISEPTICO
.PARASITICIOA-CICATRIZANTE

IAVOL

MARISA (Teofilo
Ottoni) — Para vo-
cê. que ê alta c ma-
gra. nada mais ele-
gante do que um
vestido de babados.
Envio-lhe aqui uni
interessante mode-
io. Coloque, nos ba-
liados e nas beira-
das da parte frau-
zida do corpo, vi-
vos da cor predo-
minante no estani-
pado, que deve ser
tambem a dos bo-
toes.

...o feliz duma criança repousa na saúde do
seu corpo pequeno. Uma criança bem alimentada
desenvolve-se natural c alcgreinehlc, como uma
flor na primavera.
A Farinha l.attea NESTLF-j o alimento ideal

para as crianças na idade do crescimenlo, con-
tem Iodas as forças necessárias para o desabro-
chamçnto perfeito <li»s pequenas vidas em flor.

StVimha^JOcLcÁeay NESTLE
•SH-_.lt

'¦.-.:,.';...• ¦....;;< ¦ ¦¦¦



r... ..... - - -i -" - * • ---> •'•j>n,'W -«*-wBB B
=^W?éri^^.W.WW«W.W>PH^W*^lP<intlil|.''. mi '"I" liif ninn»^iiww»n'i!'iiiiii w»»mmi>*m • ¦ .¦¦ .« v -. . ¦¦ ——¦———¦ „_.^™_..-- ^^^^^^^

Foi uma das mais brilhantes a noitada carnavalesca realizada pelo ('. A. Paulistano, em sua j|| "¦.¦¦'-jMu/jL. -^M'-:'Wf . ) f jfcfÂIÈ I

\ chegada
aetinteoiim
ranjo com
ns dois vis"ci.w-hoy "
¦I ciiriosidi
alegria ao
<.'ãt>. Margii
tom a ntes

JÊÊÈk

A festa com que a Sociedade Harmonia de Tennls brindou seus associados na noite de ter-
ça-feira constituiu uma nota marcante do Carnaval paulista, quer pela extraordinária con-correncia por ela obtida, quer pelas custosas fantasiai* ali apresentadas e ainda pelo entu-Blasmo exuberante com que o reinado de Momo foi celebrado. Dessa elegante reunião damosos aspectos que nos foram enviados pelo noBSo correspondente em São Paulo.

RAINHA da HUNGRIA
Creme de massagem... Cremo<lo toilette. Pó de arroz.

CAMPOS (2>
ASSEMBLÉIA, 115-1.»

A .vc,nda e>» todo o Urasili

Álbum de Carnaval
edição de "A NOITE lastrado''
BREVEMENTE "A NOITE "-OS^fD^.^
victí miv cr nmrTF.mu PELA urví,
TUN1DADE EM FIXAH '

FOTOS DOS LANCES PRINCIP
TEJOS CARNAVALESCOS. PRE£

DESFILE CARNAVALESCO Nfe-K,t,0 p£
DE "A NOITE' - TODO M-M?"
PITORESCO E DE BELMA-

BREVEMENTE

Álbum de Carnaval

' 
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\ (heuada de (íor>;e 0'Urien e de sua esposa, Margaret Churchill, a esta capital, marcou um
acoiiteciinento de sensação, apesar do atraso verificado em conseqüência de ligeiro desar-
ranjp com o avião. Verdadeira multidão se encontrava no local do desembarque, tendo sido
<» dois visitantes saudados entusiasticamente. George 0'Brien, famoso por seus papeis d<>"cnw-boy", 

ó um dos mais perfeitos atletas de Hollywood, mutiv.o bastante para despertar
:l curiosidade dos "rans". Mostrou, ao chenar, uma simpatia excepcional, atendendo com
alegria ao entusiasmo do publico que se habituou a aplaudi-lo em películas de grande emo-
Ção, Maruaret, que se afastou do cinema, sendo atualmente apenas uma excelente esposa,
tem a mesma encantadora presença social de seu marido. As gravuras mostram aspectos to-

¦nados durante a chegada de George e Margaret, ao Rio.

A cutis com um períume captivante e suave
como uma pétala de rosa, inspira romance.
Preparado á base de "cold cream", o sabo-
nete Colgate produz uma espuma clara e
espessa, que permittè limpeza períeita da

pelle. Além disso, elimina
qualquer vestígio de mau
cheiro, e fixa durante ho-
ras, sobre todo o corpo, a
sua delicada íragrancia.

^IAO EXISTIA UM INTESTINO
MAIS PREGUIÇOSO QUE O MEU...

ENTRETANTO, HOJE, NÃO SOFRO MAIS DE

PRISÃO DE VENTRE, NEM DE DOR DE ESTO-

MAGO, NEM DE COLICAS DE FIGADO

O Sr. Aurélio Tonatti, agricultor na município de Ribeirão
Prelo^ declarou que. sofrendo ha mais de quatro anos de tenaz

prfifo de ventre que o impossibilitava ae trabalhar, sarou com-

píetamente com um vidro apenas do Pílula. Aloicas.

Como este. inúmeros são os atestados e cartas recebidos de
oomo esie. Aloicas contt-m os princípios ativos do

varias pessoas. As Pílulas R}°^f C°^esúnaiZ 
regularizando-as.

plaala. que corrigem as taj^^W ,ar^am0nt6 reCei-
Formula laureada 

£. 
Ia Acad •»**>£™*T sobre9 todos os re.

,adA- n° 
ÍUa'°Dri.ão de ventre as seguintes vantagens: A) Não

médios para P11*™'**,]™"^) Não irritam nom viciam os m-
causam náuseas nem eólicas, ^Dj 

«u J} 
Eatimulam sua-

testinos; C) Eljm.B«m ob voneno» do «»»»» 
^"eu,a|ura do con

vemente a ação do fígado. E) lonu cam ^ ^
Hvo. São inofensivas, podendo ser usadas por P-»»« £ ^Jdovidros são consumidos anualmente om mais de 24 países

Ãm mà\ Wmmr'XBw

^^L i Xy. WA' JMÊX ^ MmXLwib.

duto digos
milhões de

TORNE-SE MAIS ENCANTADORA!
NO >

RIO E S. PAULO >

1$000 .'
J

CS-P-40501
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Eny, a interessantíssima garotinha que in-
terpretou com muita graça o "Cuco", pasiia-

rinho do relógio.

Myriam, filhinha
nidas Freire, com

do nosso companheiro Leo-
a sua fantasia de "hawaii". Sônia, filhinha do casal Aloisio Vasconcellos-

Áurea Vasconcellos.
Uma interessante "pirata", sobrinha do nos-

so companheiro Osmundo Pimentel.

¦ •••¦¦••*•••¦¦••*¦>¦¦•••¦••¦••••¦•.••_--»••¦¦•¦¦••¦••••¦•¦¦•¦¦•¦••¦¦•¦•¦«•¦•__¦-_»_-••¦¦•«««••••¦•••¦.•¦¦•••-••¦•••«¦¦•••¦•¦a-*••*_«••¦••••••«••¦••¦•••••••••-••*•-__¦¦•_•••iiiiii.iii.iiiiitiiiiaaiiiiitiiiiiiti.
•¦¦¦¦•••¦•¦••¦¦¦¦¦•¦•¦••¦••¦•¦•¦•¦¦•«•¦¦an

«Üssl. 
~" : 

Amm 1 _ !___. Am 1^í-HY--L^V-i.Y ,-_•-,'J
-ül^^*^ ____[ - _ \ — M '*'i!0WÈÍ ' - W\

JSÊ _a__ . Ml^Btl-lâTllUBIy<Y; : ^-^sÜ-i ^m .- ' BgJ

_/_ _\ ____. *_w ___ IiT*l in a _T*_P* _____ _____& i__§f 2P_____JS_ ", • • H _L________¦ ',/-- P§_§___f Im p|j Jgj

Sj^Bljm «& J£§B«V__£___* _rf__t__3Í . ___*£* " ___PRT* ^_fi_' * * ¦ "* ^Jr Ifl I ___J___K' _&. ¦,*™__F

Jnir e Marlene, um "indio" e uma "bahoo-
lah"v, ¦'•ítlhoa do nosso companheiro Álvaro

Caldas.

Os" TRIGEMEOS
BRASILEIROS" I "*̂ Nucalol.

u
MAVA

¦•/• ^ImW" tnãfl Harolilo Crislovam, Martelo Rena- 1»

-j-^L^ -lAjfaJBL '»-v» lM -*v. to' *¦" ^e<>,° Ilavio, trigemeos nasci- fi
*^__k _____ __*- __$£& dos cm Campo Grande, Mato Gros- B»

fc_. .f Vârl i*i/ # %' q» so, sempre usaram o creme dental mM
J wl.-fTS /_S_Í í-J v-._A_o EÜCALOL, c, por isso, conservam até F_r

mm^-^-''**w Y-*^**,w^^^Kl^_ií_^_^ h°Je os dentes claros, fortes e bom- Mj^
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BRASIL LTDA

// A NOITE Ilustrada", a exemplo dos anos anteriores, foi alvo üc
A visitação imensa de foliões dc todos os recantos da cidade, u-

/"X gurinlias graciosas dc crianças com as mais variadas fantasias,
senhoras e senhoritas individualmente ou em conjunto e nu-

morosos conjuntos dc rapazes ou mascaras èspirituosos individuais a
transformar a severidade dos dias constantes de luta jornalística. Para
conter a totalidade dessa verdadeira avalanche de foliões grandes e pe-
quenos. "A NOITE Ilustrada", como nos anos anteriores, vai editar um
"ÁLBUM DE CABNAVAL DE 1940", focalizando todos esses aspectos
gentis de preferencia popular, aluiu dc uma reportagem completa so-
bre a folia em todos .« seus aspectos, quer na cidade, quer nos listados
do Brasil. As gravuras que editamos nesta pagina, constituem mais al-
gumas figuras de visitantes no triduo carnavalesco.

—JSÊ J^Bi __r^___ _f ^mr _____ ^Ift È ____ ______R_^ _____*- . ¦ _ 1

Léa Moura, de "hawaii", « Olga e Neuza Vieira, de "bttUnttii". l}{\^,t,
do» fotografoi de "A NOITE lluntrada", Maurício .Moura f J',He
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mo parece grande impropriodade
comparar o empresário de cinema
Edwin Carewe ao astrônomo Lever-
rior.

Como so sabe, Lcverrier verificou a exis-
tencia do um planeta antes que qualquer ou-
tro sábio, com o telescópio mais possante, o
houvesse lnbrigado no firtma monto. Nem o
próprio Lcverrier o enxergara. Foi pelas per-
tiirbaçôos sofridas por outros corpos ceies-
tes quo o astrônomo francês chegou a deter-
minar o lugar onde àquele necessariamente so
encontrava. Obteve esse resultado prodigio-
(,,, no retiro do seu gabinete de trabalho, de
«ndo -o não avistava nesga do azul siderio.
0 que <>s seus olhos viram foi o desenvolvi-
mento das simples operações matemáticas —
simples liara elo, bem entendido — que o
haviam do conduzir a uma verdade desconhe-
rida. Lá chegou e nem por isso so sentiu
glorioso ou experimentou maior júbilo. Achou
o sou triunfo, como todo o seu trabalho o
tudo o sou amor á sabedoria, coisa perfeita-
monto natural. E quando um confrade o con-
vithiu a olhar pelo óculo assostado contra o
planeta cin questão. Lcverrier, com a modos-
lia daqueles que não querem dar com a sua
pessoa incomodo nem trabalho a ninguém,
respondeu, esquivando-se suavemente: "Para

que? Sei que cio lã está. é quanto basta".
Kdwin Carewe. que esta semana faleceu om

Hollywood, dedicava-se a outro gênero do
astronomia. Não so isolava no seu gabinete
diretorial para se encaminhar, através da ma-
temática, aos pontos do universo onde o os-
peravatn as suas estrelas. Procurava-as por
esto baixo mundo, em excursões metódicas,
do certo, mas som caráter de astronomia nem
do ciência propriamente dita. E sucedia até
que elas so lhe deparassem do repente o
por moro acaso. Kdwin Carewe procedia so-
brotado por intuição. Outros, diante dos
mesmos fenômenos, deixariam de so sentir
impressionados. Passariam pelo astro ou o
astro passaria por eles. som que lhe notas-
som a virtude esplendorosa. Carewe tinha
logo o pressentimento, a previsão da mara-
rilhii quo lhe seria dado apresentar ao mun-
tio. Era uni revelador do estrelas de cinema.

Foi elo que adivinhou o talento de Doloros
dol IUii. antes que tal dom ou disposição para
a arte se houvesse, a qualquer outro, inani-
fcstailo. Dos candidatos que se lhe apresen-
lavam sabia Carewe, do primeiro relance,
distinguir aqueles a quem devia contratar,
ou aconselhar, du desonganar para sempre.
A sita faculdade de separar as futuras ceie-
hridades tias criaturas que ficariam numa dis-
creia meia luz, ou traziam consigo a condena-
ção á ohscuridado completa; essa espécie do
faro á distancia, no tempo como no espaço,
não se enganava, não falhava nunca. Os
mais experientes cm matéria de vocações, sou
presente o sou futuro, por vezes desacertam
tacanhamente. Pronunciam-se como se nada
entendessem do assunto ou entendessem in-
teiramente ao contrario. Nas suas "Momo-
rias", recentemente publicadas no "Suntlay
'nines", conta Padcrewski a terrível dcsilll-
são qne lhe infligiu, na sua primeira moci-
dade. um dos mais famosos professores berli-
neiisfs da época: Frcderiek Kiel. Ao cabo do
dez nu doze lições de violino, disse-lhe Kiel.

, implacavelmente:
¦ Nunca você será um violinista. E dei-

xc-nvo dizer-lhe, logo de uma vez: não tem
a inonni queda para a musica. Trate, portan-Io, doutro oficio; ó o melhor conselho quelhe posso dar.

Padcrewski retiiíui-sc, acahrunhado. Dias
depois, conseguia fazer-se acompanhar até ao
sou quarto de estudante, onde havia um pia-no, pelo mestre que tão formalmente o de-
saniniara. Receava talvez segunda o ainda
mais cruel desilusão... Mal, porém, o ouviu
locar meia dúzia de compassos, Kiel ergueu-
so da cadeira em que resignadamente se aco-
modara, o, num transporte de puro entusias-
mo, fez esta declaração, extremada como a
primeira, apenas, em sentido contrario:— líasta! Não passo dum idiota. Só as-
sim se explica que eu não houvesse compre-
ondidti no violino aquilo que o piano agora
me mostra cm toda a evidencia: o seu extra-
ordinário talento musical!

K durante sete meses Paderewski recebeu
as luzes daquele a quem, nas referidas "Me-
morias", chama "um homem maravilhoso"e "o maior mostre do seu tempo".

Na sua especialidade, e não sendo, do mais
"mais, um mestre nem um artista, nunca
hnwin Carewe deixou de pressentir 6 fogo
sagrado onde quer quer ele so ocultasse, para,mais cedo ou mais tarde, irromper. Seria tal-voz incapaz de interpretar o papel mais cur-
i.ooii mais ligeiro; ninguém, porém, o ex-cedia na capacidade para descobrir estrelas,estando estas ainda por sair da nebulosa in-

inta o anônima. E' isso, pelos modos,
difícil em cinema dó que — lá volta-- om astronomia. Nesta, até os cegos

Podem ver longe. Ainda ha pouco um tclo-
{.rama de Ohio nos anunciava a conquista< <> diploma de astronomia na Universidadeoe loledo por uma cega de nasconça: MissMargaret Langendorfor.

lambem nos Estados Unidos so celebrou,a meses, o centenário do nascimento de um
\m 

"í?.iores astrônomos americanos. Sher-'urne \\ . Ilurnh.tm exercia o mister exigente.
,*s 

sempre subalterno, de estenografo, quan-
cel i 

Vlí10- ° èí(,sto 1>el° estudo do panorama
flnh '''"eipiou a observar a abobada in-
riâ 

' c°m unia luneta dc sua própria auto-
., S execução. Tal o unVprcgo apaixonado —

ooveias esforçado — das suas horas de rc-Pouso !-.,„ 1877 conseguiu entrar para o Ob-
itniV . tk' Nenhum; trabalhou depois om'"• instituto* do gênero; mas até 11)02 so

lfvf nas funções tle tnqillgrnfo num trl-
Lliioago, K «foi assim, "fyUpu.thi "*'"

mais
1110a

tra coisa", como Littré fizera o seu diciona-
rio, <iuc Shcrburnc W. Burnham alcançou o
êxito por tantos mortais cobiçado o a tão
poucos conferido, de ver o seu nome inseri-
to no mapa do céu: o planeta que primeira-mente recebera o numero 8:14, passou, ainda
em vida do estenografo insigne, a chamar-se
lliirnhü.iiiia.

Com a mesma consagração se quis premiara descoberta de Lcverrier. Mas não foi pos-sivel. Ele se opôs a isso de maneira a con-
vencer os seus amigos de quo insistir seria
ofendê-lo e executar mais tarde o projetoimportaria em desrespeitar a sua memória.
Apenas lhe pediram que escolhesse o nome
do planeta que. dalgum modo. lhe pertencia.O astrônomo batizou-o Netuno. Mais um
deus assumiu assim a dupla imortalidade!
Tanto pode o geuio dos mortais!

Ignoro se Edwin Ca/ewo assentiu om dar
o sou nome a alguma das estrelas da sua cons-
telação do empresário inspirado... Não nu-
cansará, porém, admiração saber tpto a qua-tro ou cinco ele concedeu tal favor. Não si-
multanoamonto, está visto" Mas a cada uma
por sua vez, por que não? Para que serve o
divorcio?

JOÃO USO.

íWMík ckJOAV LUSO
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Concluiu o curso na Escola Rivadavia Corrêa a gentil scnhorita Dinah Guimarães, dileta
filha do Sr. Randolpho Guimarães e de sua Exma. esposa, a Sra. Esmeralda Guimarães.
A fotografia que ilustra este registo, fixa a jovem diplomada ao lado de seus pais, cer-

cada de "corbeilles".

Olhar expressivo
e corpo forte.,•
revelam intuição e vitalidade. "Mens sana
in corpore sano". Nesse lema todos os pais
devem cifrar o futuro de seus filhos, pre-
parando-os desde a mais tenra idade.
BIOCALCINA, tomada desde os 4 meses,
'obustece os ossos, ativa o crescimento, fa-
cilita a dentição, previne contra a paralisia
infantil e tuberculose óssea. E' o verda-
deiro construtor da infância.

* O REMÉDIO DA SAÚDE INFANTIL *

'Slú-caicma
do-á 4 m&i&í 004. 15 ano*.

ra que sonrer?
Que adeanta gemer com dores
nos quadris e lastimar o mau
funecionamento dos rins? Para
combater desordens urinarias,
rheumatismo, inflammação na
bexiga, dores de cabeça, o mais
sensato é procurar logo o reme-
dio. O povo já consagrou as Pi-
lulas de Foster como o remédio
para esse fim! Esse é o meio seguro
de evitar quaesquer enfermidades
dos rins e da bexiga.

PARA OS PINS
E A BEXIGA

li wwl >áfis\ Foster!

PÍLULAS de foster
V
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L^^rV/A trânspiração normal de uma pessoa é de 3/4 de litro por dia.
Não removido, este suor se deterio_ e exhala odores que
a própria pessoa não sente, mas que sf .nuito desagradáveis
ís demais. Todos nós corremos este w.rigo. No entanto...
é-tão fácil evital-o! Basta usar L. ;buoy. Sua espuma
abundante, com seu elemento purificador, remove as impu-
rezas dos poros. A pelle fica maravilhosame. te limpa e
refrescada. Está assegurado completo "Asseio Corporal". ' 1/ UH61S - OS76A

LIFEBUOY- SABONETE DE SAÚDE
ASSEGURA SEU ASSEIO CORPORAL

làCREi4l-C£2£2É»
Monognimas para roupa de cama, mesa e

outros fins. conforme pedido de nossas lei-
toras.

í§r\#
A- *o _*r~.k_

yjM
•V-un

i /ü^^\

vA 
'

+ */"
-g ^_^ • * •

V\

X/^_r

¦•¦ S i s ¦•¦
v

f^I m J (\
VI ^LmmV )'.

wl ^^^^ I •n ^fl i *
11 ^__. /*
1*1 ^_____- / *
1*1 ^______ / * /\'\ ^^__k_____ I * /\.\ ^H /*/_•_ ^_______ /•/v\ ^____L /•/
v«>  ^___y."v\* v L____________________. ^-HBl» */

\_> •_-_----P^^--- ^___H__*/
-Ei* _^________' __K_*\ 1 /^_______rV\ — I l*/mW

MM \*\ fi___r /•/ ¦õff
MWM \?V ^^^^ /9* m\\\ímmm \*X. y*!r flHf__H \.«\__ S*/ lüspSfl N»-^^f»_A f.3-1
m x-7 _fl

t/

TV

tNO

I ifl 5jgF ^ISS

Iü / ^er jVjg

Wy^r \ *í tS^IÍlk\

I ALVIM«FR_nwT^^^àc15MÜL0 v^

aminise a sua culss
O creme de alface "Brilhante" ati-

sobre a camada subcutanea, tonificon
do-a com a vitamina embelezadora.

Com o uso do creme de alface 
"Bri-

lhante" a pele torna-se clara, perlina e
livre de manchas e panos, conservan-
do-a normal.

Depois de uma aplicação nota-se logo
como que um véu invisível de beleza
sobre a epiderjme. O creme de alface e
um ótimo lenitivo para a pele.

CREME DE ALFACE
x% BRILHANTE ir

Eugênio

m Hé
mWk\
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fins de janeiro de 1870, o príncipeimperial Luiz Eugênio Napoleão co-
iiicçou a experimentar grande enfado
de sua inatividade. O príncipe tinha

vinte e Ires anos apenas, mas as desgraças
de sua familia lhe tinham dado uma
experiência da vida.

Nove anos tinham decorrido após o desas-
tre que se abatera sobre a França: seis anos
da morte de seu pai, Napoleão III, falecido
no dia 0 de janeiro de 187'L A partir daquele
momento Luiz Eugênio Napoleão tornara-se
o chefe da dinastia. Vivia com a imperatriz
num refugio de exílio, em Chislehurst, pe-
quena vila perto.de Londres. Tinha freqüeii-'tares da Academia Beaí

após outro vira todos

prezo do perigo anima vam Luiz Eugênio!
Mas o seu velho criado Ulilmaiin teve o pres-sentimento da desgraça, porque no dia do cm-
harqiie, na estação, disse ao ouvido do barão
Corvisart, que tinha ido cumprimentar o
príncipe:"Diga-lhe adeus, V. Ex. talvez nunca mais
o veja

partirem para a
corpo do exercito
e trucidado pelos

os
África
inglês

negros

Eugênio Napoleão, numa fotografia feita em
1874.

tado os cursos mi
de Woohvich. Uni
seus companheiros
onde um pequeno
havia sido cercado
zulús.

A Inglaterra queria por força vingar o san-
gue derramado de seus bravos e subjugar os
bárbaros. O príncipe achou que era scu dc-
ver de soldado partir para o sitio onde se
combatia:"Tenho sede de pólvora!" — escrevia a
uni seu amigo Bigge, o (pie foi mais tarde
secretario do rei Gcorge V. A mãe. os amigos
despenderam esforços inauditos para dele-
Io: os ingleses acreditaram que o príncipe
quisesse ir á África por amor do sport, como
um turista! Ignoravam quanta coragem e des-
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A' esquerda, Eugênio Napoleão em 1873 e, á
direita, como príncipe imperial em 1867.

¦

^vr><?** a- *• * -v "• *'.vA .

aAw^ ^^*mU\JmA\m flfln Bfll mÈSpAmmm.

^mAm Wa 1 If *s m - ís m m. i-mm. f. ' Lm - ^8Bv
Yjm. &£^ mm\ V uÊm *^ IfflHP —
yi Waattmaa. MK¥ ^ BwAtokVíl

Am* y. 'BOEy ; 
m fc—tx ' 

MwAv'''''r\ m €^ J ' tf Âm^m. \. ,a*m m\ -dm .^wm^sáam tL .mmhm.'-¦ »¦ '!¦ ^k -'jmm\ I ^m^Mmmmaãaaaw^mmW^iSLm-'- ' fSfçlBfl- ^ JHl^^ÉPflflW ^^^v-^E^W^^- ^i

^Bw - '''-wSlBw. m íS^Bkkw^«9 Wm BJflflr' W'1 >y^mmts. I !¦¦ r As ML ¦
O Mrs. John Roosevelt. portad-,r.t y^A* l P^^^**^^^BB^Pr^ 

MÉ^id8SíivWSS=^B»flM|
í/í* /«« nome dos mais tonhe- |. ... -^r ' Jll' V^^^^^BBmHr '""""'' '''"'l'" so^ru '' '""¦'' ''" fla'í/o.í c admirada pcl.t sua cutis . , ^^ ;^ ^^^^^^^^^ escriptorio para tratar da cutis ]fM
impcccavel, diz: "I to sempre £f •* WKm^^^^^^yí/íí((^l^f}Xm " ' '"'" '; r<"7í<'.1!'"* /*''¦'- WJ
os í/o/í rrcwci Poml's!" çH Jy**** ^^^^^^^^*ma\vJilMMÍm >mntc mando todos os dias os bri

MIwPTT'' •• WMaVifíLTaaWimmmmS£s£2A'^^ ^^^^^^S ''"" cremes P°nd's. ^g

^KâmK/ — mas AMBAS seguem IPÉH^^H
i:v^P|H9[ o MESMO tratamento de L^B^H
^¦SStbW 2 Cremes! ^/^BjgWk^

e outra interna
creme não serve

PORQUE AS 2 PELLES QUE TODOS TEMOS
PRECISAM DE 2 CREMES DIFFERENTES

Todas mulheres precisam usar
dois cremes differentes, porque
todas têm duas pelles differentes

uma externa
e um só

para as duas.

A pelle interna requer o Cold
Cream Pond's para limpeza. Cold
Cream Pond's penetra profundo,
desobstrúe os poros, revigora os
tecidos c os vasos e evita os era-
vos, as manchas e as rugas.

A pelle externa c uma ca-
mada fina, que está constantemente

Applique o Creme Evanescente
Pond's. Todas as manhas, repita
o tratamento. Para maqttillage

sendo resequida pelo vento e pelo uniforme, antes de passar pó e

sói O creme Evanescente Pond's rouge, applique uma leve camada

elimina a aspereza e remove as de Creme Evanescente Pond's.

cellulas mortas que empa-
nam a belleza da cutis. Ideal
como base de pó e rouge,
deixa a pelle avelludada e
faz desapparecer os peque-
nos sulcos.

Siga este famoso tratamen-
to Pond's, de dois cremes: —
Limpe a pelle todas as noites
com o Cold Cream Pond's,
retirando-o em seguida. Re-
pita c retire novamente.

1'OND'S «w !»#,•*;¦ PONPS
AMOSTRA GRÁTIS — Qu«.iru enviar-no»
o «-ouftun com IÍIIIMI paru «Iph|i«*hiih fie niimn
de. uniu umoslrn uruti» «Io» «Io'» «remeti PondV
— JoI.iihoii & JoIniBoii <lo llrimil. Avenida do
KHludo, 147 — S5o Paulo. *
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Chegando á África, Luiz Eugênio, impacien-
te de agir, conseguiu deixar sua bateria de
artilharia, que demorava a sair do seu posto,
e partir em direção ao lugar onde se comha-
tia. incorporando-se ao estado-maior general,
como ajudante de campo do coronel Harrison,
encarregado do serviço de exploração. No dia
1 dc junho de 1879, os ingleses decidiram
atacar, e Harrison recebeu ordens precisas
para serem executadas pelos postos adianta-
dos. O príncipe Napoleão pediu logo para
fazer parte da perigosissima expedição, mas
no momento em que a patrulha devia partir,
o seu comandante, major liettington, não
pôde deixar o quartel general. Para substi-
tui-lo apreschtflu-se espontaneamente o jovem
capitão Carey, a quem Harrison confiou o co-
mando da pat mil lia. acrescentando, após lhe
ter dado todas as instruções:

— Não esqueça que sua missão é dupla-
mente delicada e importante. Deve vigiar o
príncipe!".

A patrulha compunha-se de seis soldados
de cavalaria ligeira, do príncipe e do conían-
dante. Antes de se pôr a caminho, Luiz Eu-
gênio escreveu ainda um bilhete á mãe dan-
do-lhe noticias pormenorizadas da expedi-
ção.

Chegaram os oito cavaleiros a Itelezi, dis-
tantes sete quilômetros do ponto de partida,
sem nenhum embargo. Nem avistaram a som-
bra de um zulú.

Seguiram c após ter cavalgado mais um
quilômetro c meio descobriram uma aldeia
abandonada. Só existiam cinco ou seis cbou-
panas vazias e um curral para os animais.
No solo, em frente ás caba nas, viam-se cin-
zas amontoadas e alguns detritos heteroge-
neos. Os cavaleiros penetraram na aldeia sem
desconfiar. Se Bettington estivesse com cies,
talvez quisesse averiguar primeiro se as cin-
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zas ainda estava quentes c se aqueles restos
provinham de uma refeição recente. Seria
mesmo abandonada a aldeia? Talvez o fosse
apenas havia pouco tempo e os habitantes
bem poderiam estar escondidos, não muito
longe, entre as capoeiras altas cm redor das
cabanas. Ingênuo e imprudente Carey deu
ordem de parar para almoçar tranquilamen-
te. Não postou sentinelas. Dir-se-ia que
acumulava propositalmcnte todas as mais to-
Ias temeridades.

O príncipe palestrava animado, evocando
com o comandante Carey as campanhas he-
roicas de seus antepassados. Eram quatro
horas da tarde. De repente, um dos soldados
gritou assustado:

"Os zulús!" — indicando com o dedo
o sitio entre as ervas altas onde vira surgir
um crânio negro.

Todos saltaram de pé. Ninguém pensou
em resistir. Correram para os cavalos; pu-
seram os selins. Montaram. A tarde vinha
descendo rápido.

"Estão prontos, senhores?" — pergun-
tou o príncipe imensamente calmo. — "Va-
mos!". Mas uma terrível descarga de fuzila-
ria estalou bruscamente. Cineoente zulús dia-
bolicamente negros, nus e gigantescos, sai-
ram da capoeira, correndo ao assalto, berran-
do como possessos. Os cavalos dos ingleses
partiram como flechas. Só um homem ficou
por terra mortalmente ferido. O príncipe
investiu com o seu corcel contra o circulo dos
atacantes que se apertava e conseguiu abrir
brecha, mas depois de algumas centenas de
metros seus companheiros o viram cair. A
fivela do selim tinha-se aberto! O cavalo ai-
cançoi: os que galopavam, na frente de soai-
dados de socorrer o companheiro caído.

O jovem príncipe, de vinte e tres anos,
abandonado nas capoeiras, estava só contra
çincoenta demônios. De pé, faz frente ao ini-
mligo. A espada, a sua linda espada, que tanto
amava, na queda saiu do forro e perdeu-se
na relva; só lhe resta o revolver. Cabeça des-
coberta, marcha contra os zulús. Com a mão
direita agarra a primeira azagaia que o amea-
ça, enquanto dispara com a esquerda tres ti-
ros contra os ferozes assaltantes que o cer-
caim como que uivando seus gritos dc guerra.
As agudas azagaias entram-lhe nas carnes,
enquanto ainda tenta uma deseperada defesa.
Mas c inútil. Luiz Eugênio cai e os zulús
acocorados em torno do" cadáver tiram-lhe as
roupas.'

Irão mutilá-los como é costume entre eles?
Abrir-lhc-ão o peito para lhe arrancar o co-
ração?

Eles ignoram quem seja o chefe branco
que trucidaram, mas recuam com respeito ao
ver as mcdalhinhas bentas que tem ao pes-
coco numa corrente dc ouro.

Seria por medo dos amuletos? Respeito
por alguém que se defendeu com tanta cora-
gemi? Não ousam profanar o corpo inocente
estirado sobre a relva. Recuam e desaparc-
cem na noite escura:

"Aquele rapaz parecia um leão!" — con-
fessarann mais tarde.

Enquanto isso o capitão Carey chegava ao
campo de concentração declarando nada sa-
ber do príncipe. Iniciaram-se as pesquisas
no dia seguinte e quasi imediatamente foi
encontrado o corpo do príncipe. Tinha dezes-
sete feridas mortais: "todas ua parte anterior
do corpo"; declarava o processo verbal.

(Continua na pagina seguinte)
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(Continuação da pagina anterior)

Os funerais foram solenes. O corpo de Luiz
Eugênio, estirado numa padiola improvisada,
feila com lanças e cobertores, foi transpor-
tudo até o campo e lá -sobre uma carreia de
artilharia o fizeram passar ante as tropas ali-
nlindas formando quadrado. As bandeiras
baixavam a sua passagem como saudando um
soberano. Na mesma tarde, sob um tendal.
os restos mortais do jovem que deveria ter
sido imperador dos franceses foram sumaria-
mente embalsamados e fechados num caixão
de zinco, embarcados ato continuo para a
Inglaterra.

O capitão Garey foi logo julgado pela eòr-
te militar na África:

"Você nada fez para salvar o príncipe!"— atirou-lhe "em rosto o oficial que estava
nn banco da acusação. Hesponsahilizaram-no
pela falta absoluta de precaução antes do
ataque e pelo grito dc:

"Salve-se quem puder" — que provoca-
ra o pânico. Foi degredado e mandado de
volta para a Europa. Só muito mais tarde
conseguiu ser agraciado e reintegrado no seu
posto, mas profundamente desgostos») e qui-
çá cheio de remorsos preferiu deixar o con-
tinente europeu. Partiu para as índias, onde
alguns anos depois morreu em Bom-
haim. Ninguém nunca soube precisamen-
te qual foi o sen triste papel na dramática
morte de Luiz Eugênio. Talvez simples co-
vardia ou uma oculta missão o inspiraram
abandonando á "inconeiente azagaia". o ulti-
mo Napoleão! Certo é que misteriosas forças
protegeram sempre o responsável pela vida
<lo príncipe.

(larey foi. todavia, definitivamente aban-
donado ao sen destino, quando a imperatriz
Eugenia, mãe torturada, após as exéquias de
seu filho, não querendo crer nas lendas que
corriam, escreveu:"Minha única consolação terrena é saber
que meu idolatrado filho caiu como um sol-
ilado, obedecendo ás ordens dadas por seis
chefes, num serviço comandado, que ele reee-
heu .porque havia sido julgado útil e capaz
de o desempenhar. Hasta de recriminações!
Que a lembrança de sua morte remia na m.s-
ma dor todos os que o amaram e que niti-
guem sofra por causa disto na sua reputação
nem nos seus interesses. Eu que nada mais
desejo desta terra, faço este pedido como sen-
doa minha ultima oração."

O cadaver de Eugênio Napoleão fôr trans-
portado para Europa no navio almirante"Duke of Wellington" e de IMynioutli a
Woolwich a bordo do "Eiichanlress". Lá foi
depositado na grande sala do Arsenal de Ma-
rinha onde o ministro francês Houcher cuni-
priu a missão oficial de reconhecer o cada-
ver do ultimo Napoleão. Colocado finaliiien-
le no esquife impcriaK partiu em 11 de ju-
lho rumo ao Refugio de Chislehurst. na casa

\Wmm%*â& CONFORTO
através dos tempos

0 alphabeto

"Mo 
Egypto os hieroglyphos foram a tran-

sição entre o desenho das coisas e a sua
representação por meio de signaes : symbo-
lizavam os objectos e as idéas c, quando mui-
to, os syllabas dc uma palavra. Nunca, porém,
os sons, que só a "lcttra" veio representar.

O alphabeto, simplificação daquella escripta
ideographica, foi obra dos phenicios, gran-
des navegadores e commerciantes, que o
ensinaram aos gregos. Estes, aperfeiçoando-
o e nelle introduzindo as vogaes, o trans-
mittiram a todos os povos mediterrâneos.

Pela maior facilidade de.comprchensão que
offerecia, a sua acceitação foi geral entre os
povos do Occidente. Si p homem moderno
tivesse de escrever por meio de hierogly-
phos, a vida seria morosa e complicada.
A vida em nossos dias requer o máximo de
simplicidade, rapidez e segurança.

Por satisfazer esses requisitos, Gillette
tornou-se a navalha preferida pelo ho-
mem moderno.' Compre uma Gillette e
veja como é simples, rápido e seguro,
fazer a barba em casa.

Gillette ÍÊlll
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro _<_I_.1lÍ^^_^__2^S'_f_í_.
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do exílio onde a pobre mãe o esperava. A im-
peratriz do seu quarto ouviu os pífaros da
musica inglesa tocando uma marcha fúnebre.
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Os 
cabellos brancos são

provocados pela des-
truição da matéria pig-
mentar que lhes dá a côr
natural, a qual é atacada
por um microorganismo,
que age como um ver-
dadeiro oxydo. A Loção
Brilhante, poderoso mi-
crobicida, recompõe os
saes naturaes, indispen-
saveis á coloração dos ca-
bellos. A sua applicação

NUM
PENTEADO

DE 25
As cans envelhecem
precocemente o mais
formoso semblante

é facilima. Umas tantas
gottas, usadas pela manhã
no momento de pentear-
se, devolverão aos cabellos
brancos ou grisalhos a sua
côr natural e primitiva.
Nem as pessoas mais inti-
mas explicarão o milagre
por que o cabello se torna
sedoso e brilhante. Em
poucos dias começará a re-
adquirir a côr, com a qualirão nascendo os fios novos

Eugenia, ainda, tão linda, desceu as esca-
das como se fora nma mulher já velha, tro-
pega. e no "bali" iluminado caiu sobre o fe-
retro que fingiu com seus braços trêmulos.
Muitas horas permaneceu ela, testa apoiada
sobre o lençol preto, som fazer movimento.
Jím redor dela, de pé, os amigos do princi-
pe. seus parentes, esperavam
emoção.

Quando despontou a madrugada a duquesa
de Moucliy aproximou-se da imperatriz, Je-
vantando-a com delicadeza. Eugenia, olhos
secos, pronunciava palavras, t roucas frases
ininterruptas:

— "Por (pie partiu? Eu não queria. Fiztudo para detê-lo I Não tenho a te que c.in-cela tudo deste mundo para só.deixar ver oCéu. Como viver sem o meu tini.n filho ido-

lati.ido? Só quero olhar além da vida;
iiir.ine a ele... . minha esperança!".

Deram-lhe urna beberagem com uni poú.o
de narcótico. 

' 
Dormiu a pobre mãe desgra--

cada.
No dia seguinte, 12 de julho, chegou a

 Chislehurst S. M. a rainha Vitoria, uciunpa-
regelados pela nhada pela filha, princesa Beatriz A sobe-

rana depositou com suas próprias maus, so-
bre o feretro, uma grande coroa de louros
entrelaçados e finalmente após ter ido libra-
çar a imperatriz Eugenia, desceu na esplaii.
da, frente á casa e de pé, ereta e solene, as-• - ....... iriejp fi

ma bo-
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sistiu ao comòvcdpr desfilar do cortejo fim-
bre até á pequena igreja da vila. suma... (|(.r.
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ménageni da soberana inglesa ao jovem
radeiro Napoleão, morto pela grandeza ti"
Império Britânico.

GRANDE E NOVÍSSIMO DICIONA
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Organizado por LAUDELINO FREIRE
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E' o mais atualizado, fiel e completo dos diciona-
rios da linprua, _• não simples compilação dc voe.-
Inilos, transcritos mecanicamente, com as acepçof?
dadas em outros dicionários, ou com ligeiras alte-

rações de forma ou pontuação.Faça deste DICIONÁRIO da sua linprua muito mais
do que um simples livro para consultas: aumente
a sua ilustração, estudando-o do principio ao fim-
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* O tratamento da cutis tem
dc ser encarado como obri-
£jção diária. Do cuidado
que se lhe dispensa resulta a
conservação da mocidade e
d.i belleza.
Rugól, usado diariamente em
massagens, e o protector na-
curai da epiderme. Rugól se
infiltra até £s camadas sub-
cutâneas, fortalece os tecidos
e dá vigor í pelle, evitando
as rugas, sardas, espinhas e
manchas. A pelle sadia, gra-
ças ao creme Rugól, assegura
2 preservação da mocidade.
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IS VEGETAIS NO
RATAMENTO DA

SIFILIS
tão quis levar o segredo para

o túmulo!
im benemérito botânico brasileiro, antes
(falecer, revelou a seu filho o segredo de

maravilhoso depurativo do sangue, feito
ns sucos concentrados de dez plantas

1'innadas da nossa flora. Essa formula,
tem conseguido os mais convincentes re-

lados contra moléstias provenientes da
pureza do sangue, acaba dc ser adquirida

uma importante firma desta capital, que
jintriiiiimi. no mercado com o nome de
fir Velamol. Eis, portanto, uma boa noti-
[pura os que sofrem de reumatismo, eeze-

ulceras bravas, tumores artritismo, em-
(lícns. dartros, eserofulas, etc, que já estão

siulos de fazer outros tratamentos sem os
filiado» almejados. As plantas são os re-

llios que nos deu a Natureza. Conseguem
¦cientes resultados sem prejudicar a sau-
Ide outros órgãos. O Elixir Velamol limpa
fingiu-, dele eliminando todas as impure-

c vestígios de certos males, sem perigo
|k'Sar o estômago, <*s intestinos, os rins e

laçar ns dentes ou os ossos, t) Elixir Ve-
!"! já se encontra á venda nas principaisacias 6 drogarias desta capital.

Dra, Margarida Menezes
Lauieacia no 1.° Cong. Odont. Bra-

lileiro, com estagio em diversos paises
Europa, atende, diariamente, em seu

gabinete, á rua Álvaro Alvim, 27, sala

fn. 32. Fone 22-5110 — Cinelandia.
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SEXO
NAO INFLUE
L'Íderambem nS°- PrOC"re c«-
com w°rtÍrÍCar-se- Co«" bonoleo.
TonL ?"* e «"trir-se-á melhor,«onico dos músculos, do cérebro,"osso, c do» dentes.

QUmoJÕFR: _ esaa
N. 12.688 - PAULO RAMOS O. (21 anos,Brasil, solteiro) — Noto que será feliz, apósvencer vários obstáculos. O futuro lhe reser-va boa surpresa. Sua linha do cérebro revelaargúcia e tino comercial. No coração ha ge-nio trefego c bondade. Terá vida bastante

prolongada.
AVISAMOS AOS CONSULENTES DES-

TA SECÇÃO QUE NÃO SEHAO ATEN-
DIDAS PROVAS DE MENORES. ATÉ 15
ANOS DE IDADE, INCLUSIVE.

Para jazer uma consulta, o leitor de-
verá enviar uma "impressão 

palmar" da
sua mão esquerda, passando, levemente,
sobre a mão um pouco de tinta de im-
pressão tipográfica ou da que se põe
nas ''almofadas" 

para impregnar os eu
rimbos.

Na falta desta tinta, o consulente po-~
dera fazê-la, passando o fundo dc um
prato ou dc um pires no fumo que se
desprende de uma rela acesa, e mistu-
rando a fuligem, que aí se forma, com
um pouco de vasclina. Estando a palma
da mão .com uma leve camada de tinta,
aplicá-la, com firmeza, sem arrastar, so-
bre uma. folha de papel branco, sem
pauta, onde ficará gravada a impressão.

Feito isso, preencher o coupon que
acompanha esta secção, recortá-lo, co-
lando-o, depois, a um lado da "prova"
da impressão palmar, remetendo tudo
para o seguinte endereço:
"A NOITE Ilustrada — Praça Mauá, 7,
3.' andar — Quirosofia — CAPITAL

FEDERAL".

As respostas serão publicadas com o
nome ou pseudônimo que vier no coupon.

Nome
Idade  Estado Civil.

Nacionalidade
Residência •'.

N. 12.689 — HABILIDOSA (23 anos, Brasil,
solteira) — Sua prova está quasi apagada. Na
linha do coração vejo delicadeza dc sentimen-
tos e amor próprio. Venus a faz romântica.
Terá tambem, vida longa. Nada mais, posso
ver.

N. 12.690 — FLORZINHA (34 anos, Brasil,
casada) — Prova tambem muito falhada. Noto

que possue gênio místico e contemplativo.
Vejo futuro propicio. Tenha cautela com osínflamaveis. Seu coração é sensível

N. 12.691 — DIDI (29 anos, Brasil, casada)— Será feliz no porvir, diz a linha da sorte.Pela linha do cérebro vejo cultura e gostoartístico. Na linha do coração vejo generosi-dade, porém, egoísmo nas afeições. Noto uma
enfermidade em pessoa querida. Terá vida
calma e longa.

N. 12.692 — IRACEMA (23 anos, Brasil, sol-
teira) — Possue temperamento emotivo, ale-
gre e bastante sincero. Sua linha da cabeça
demonstra perspicácia e senso estético. Noto
ainda existência venturosa e longa. Seu por-vir será calmo. Fará uma viagem marítima

N. 12.693 — COTINHA (19 anos, Brasil, sol-
teira) — Vejo inteligência e sagacidade. O
monticulo de Júpiter ostenta a cruzeta ma-
trimonial. Scu coração é delicado, meigo ebastante sincero. Noto perigo com inflama-
veis. Terá, tambem, vida longa c feliz.

N. 12.694 — ARINA (19 anos, Brasil, soltei-
ra) — Faltam as impressões digitais. A linha
do coração deixa ver delicadeza, egoísmo e
amor próprio. Terá existência prolongada.Seu cérebro mostra cultura.

N. 12.695 — MARIA MARTHA (22 anos,
Brasil, solteira) — Boa a sua prova. Sua li-
nha da fatalidade previne-a contra os toxi-
cos. Seus dias futuros apresentam-se pro-
missores. Noto cabeça bem orientada e lu-
cida. Possue coração sensível e generoso.

N. 12.696 — ESTRELA CINTILANTE (15anos, Brasil, solteira) — Noto que está sob
a tutela da Lua, que a faz ser romântica.
Sua vida será longa c feliz. Noto imagina-
ção fértil e cérebro bem lúcido. O dedo indi-
cador, revela habilidades manuais.

N. 12.697 — ALZIRI (19 anos, Brastt, sol-
teira) — Ambas as provas estão boas. Na
base do dedo indicador, vejo a cruzeta ma-
trimonial. Sua linha do coração revela fran-
queza e egoísmo nas afeições. Possue cere-
bro bastante cultivado.

N. 12.698 — RAMOEL (19 anos, Brasil, sol-
teira) — Uma grade sobre o monticulo de
Apoio, mostra vaidade. A linha do cérebro
mostra inteligência viva e raciocínio claro.
No coração vejo delicadeza de sentimentos e
bondade.

N. 12.699 — ANTON1ETTA G. (19 anos,
Brasil, solteira) — Noto sinais de energia
criadora c força de vontade. Sua linha da
vida mostra existência bastante prolongada.
A linha do Destino mostra futuro feliz e abas-
tado.

N. 12.700 — TÉTÉCA (25 anos, Brasil) —
Nota-se logo boa saude c gosto de viver. Na
linha do coração ha bondade c gênio expan-
sivo. Seu cérebro revela perspicácia e inte-
ligciicia bem cultivada. Terá longa vida c fe-
liz futuro.
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HOMENAGEADO O DR. GASTAO GUIMARÃES — Dando cumprimento a uma resolução
tomada, por unanimidade, em sua ultima assembléia geral, a Associação de Imprensa Pe-
riodica Paulista fez entrega, no dia 4 do corrente, de um diploma de sócio benemérito ao
ilustre medico e cientista patrício. Dr. Gastão Guimarães, ex-secretario de Saude e Assis-
tencia da Municipalidade, não só como uma justa homenagem de admiração e apreço a S.S.
como ainda uma demonstração eloqüente da sua gratidão sincera àquele ilustre clinico,
pelas inúmeras atenções c gentilezas com que tem sido por ele distinguida. O discurso da
entrega do aludido diploma foi feito, em eloqüente improviso, pelo jornalista Amarilio
Cernicchiaro, tendo o Dr. Gastão Guimarães agradecido em termos carinhosos para com os
iornalistas e' repassados da mais viva e funda emoção. Além de vários sócios e do diretor
da sucursal, desta capital, da A. I. P. P., esteve presente o presidente da mesma, o jorna-

lista Francisco Monteiro de Araripe Sucupira.
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SEU ESTÔMAGO
CORRE PERIGO ?

Atendei-o imediatamente. Essa sensação de
peso, esses gases que são muitas vezes a eau-
sa de enxaquecas; essas digestões longas e
penosas; essa boca amarga ou essa lingua sa-
burrosa, são sinais dt: dispepsias ou gastrite,
que, quando crônicas, fazem da existência um
longo martírio. Essas dores agudas, esse aba-
timlento e essa vontade de dormir depois da
comida, são resultados de nina uper-acidez
(azia), que, se não fôr tratada a tempo, pode
degenerar-se numa uleera. E', portanto,
no inicio que se deve lutar contra as
moléstias do estômago, tomando diária-
mente uma dose de CASTORINA antes das
refeições ou no momento da dôr. A GASTO-
HINA é de efeito tão positivo que em geral
as dores ou a mais torturante sensação de
queimadura desaparecem em alguns minutos.
A CASTORINA é absolutamente inofensiva e
não causa prisão de ventre. Não é uma for-
mula corriqueira. E* um produto ensaiado e
aplicado ha muito tempo por um ilustre pro-
fessor da Faculdade de Medicina de S. Paulo,
que com o scu emprego tem evitado milhares
dc operações dc ulceras do estômago c do
duodeno.

Comprem a CASTORINA, nas Farmácias e
Drogarias desta capital e do interior. Con-
cessionários: LABORATÓRIOS "FITRA-PI-

SANI". Caixa Postal 2-453.

DESPENSA
ALEXANDRE

COM GELADEIRA
MOVEI. HIGIÊNICO PARA GUARDAR

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
1'tilissimo, porque evita desperdícios
Substituto eficaz do giíardu-comidas.
MOVEIS E TAPEÇARIAS

Martins Júnior & Cia.
RUA DOS ANDRADAS, 51

Telefone. J.I-6787
PREÇO COM GELADEIRA, 420$.

^ISS!
Maybelline ... AGORA
EM FORMA DE CREME

As senhoras preferem o novo
Cosmético Maybelline, agora em
forma de creme, porque dispensa
a água ao ser empregado. Basta
applicá-lo nos cilios com unia esco-
va secca. Adapta-se suavemente e
produz uma sombra natural c se-
duetora.
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DESPERTE A BILIS

DO SEU FIGADO
Sem Calomelanos1— E Saltará
da Cama Disposto para Tudo

Seu figado deve derramar, diariamente,
no estômago, um litro de bilis. Si a bilis não
corre livremente, os alimenteis não são dige-
ridos c apodrecem. Os gases incham o esto-
mago. Sobrevem a prisão de ventre. Você
sente-se abatido e como que envenenado.
Tudn c amargo e a vida é um martírio.

l;nia simples evacuação não tocará a causa.
Nada ha como as famosas Pilulas CARTERS
para o Figado, para uma ação certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam
dano; são suaves e contudo são maravilhosas
para fazer a bilis correr livremente. Peça as
Pilulas CARTERS para o Figado. Não aceite
imitações. Preço USOflO.

Grupo tomado durante o Carnaval, em que aparecem os filhos do Sr. José Magdalena, do
alto comercio, em companhia de duas colegas.

Poupo seus nervos usando

A D D I AT O R
Soma. subtrai. multiplica,

divide.
Informações e prospecíoscom Representante para o

Brasil.
G. H. EHRICHT — Rua Cria-
tovão Colombo. 648 — Porto

Alegre — R. G. do Sul.
_.V>cu.a,-so agonies no.

Estado*.

ji|l|§§3



'" 
ddf(5l j^B^ Àmr WMMm mW Í^Amm^L .mWmmm MmWU,mmT^^9mmm^Ê M^k .*a' ¦ ' jBB ll& ^ <Í£ iwãfei* ^WbU flH % - iP * B^tt^m^ * "*li ^H

i' í .. Ssbg Beím >___3 HD^^b^L-^ti^^éB' j9H Bm.«v !¦ imA m iÉül |j—f A'_, ¦ ' 
mmm^Sf^^i 'üt^B -í* _*«â ^sH BK-^ ' i^^BBtt^^ ^bb Br .iMÉir' sBh

SR mmm^Wk ¦ -"'aRB Mmm ^B BBwS^Swíw!^ ' lf?&_& dl ''**, *^^BI i^^kk. ^^^flSEUS ^BB"***** .Srfl r^_s»«(sSPWWT^,i,^-W-;«..,, PWP^BhbSb -- fc. AB ^ . HH ^HB boi !B^ :3Bl ¦ "^«www ^^í ^HK' ^%__.. B ._J Hk * I

B MShh^^T um w ¦ 7»fc^ajL I, - IB .<.** K ^^B ^k ja| I
C'i ^H üái£_______t_____ í _^b^_^H ¦ 4^' j^bi^H I_________l-_k '1^^. ^V ^k- ^9 ^k "~™ ^^BFí^???5g3 1BI ^Vv^^^^m ^H ^jh SB^. ^^^^P___i ^BP BBf .¦¦--.,**^"" <^^H

¦a !B»w!^ffiBiSI?^^F^r^^^^^^M^^^^B^^^'^' £".2»*^»» M^LuLy}r°*t^7i<ggh£it4,. ^^IB^B^BB» ^1 B ¦ ^é I
H| BBwglffilipil^^^' -- ,*i2i^^m^^^^f^^r^<Ê^m' !ü 

* 
MBfflT niSli rX fâmmVwSmuW-» ¦£¦ V'_____i' *4Í£ _dfl____Bjtf_ff üfenJI ¦& 1^1

fif 111 Çfc^rr. * s'"^~''r-*'&r* JP''v"ri- v ._fli 'i.i. -* ' •"'Sf luSffi^ifi iMMiHInPffip5^^'^ í. / BisF- I B .^^t • • I!Qfe ^síS^wT^iW Jt- f .** - J ., -Jf ^ jBBplla_^&iÉsp^ ,» tf á*P Hd^r. , jBBl M3 «r Jtet, . -7!J I

p?lt_B ^WMjCJp ^My 'jBfy'- ^"Jur^^PJ^rr"^!^ » ^^BBIHHBp^*"''' _-»j**^Sil-- ,_» -#&? <'-%*? uWL JB ' vk^. i I

^B fc**'1'^".-^. .CjP^^a;*^*n^jBff'^HPcrf' i 
'*á 

^ ^ V 1*BWBSjB^B^^ „„—^gr "'"íiá I^^^^^Bfe 
^^ u».. ; 'ÍBfef^. "'"'' 

1^1

..» w[Ki- ^H ¦JBH^BHBV^'' ¦--¦*^' .^^mmmmMMMÊmm jrf"1* k. jjJT JÊ^ mmm W9Lmíf< ' ¦-..^. 'i, I
a Kl" M - ^i^^BB jjp oi BH IT ~ aa;_^«i .«•¦ '- ¦H ___^^^^^H ..-.^mmr BA Wt 1**vr -^í i^H —^^^¦¦I^HI V| BV MM UmW ¦ Mk^- - - ^H

Hb^^^^^^b^^M ^[^Brs ^H Sr- V ¦"'¦ ^to* ^^B

íS? í 3/ - S^^^^n^^^H^^^^^H^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^I^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ffi _t^ f^BHk- ^^B B6?~ i ~i^' ^Êw B

bBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEI mêíM) vm, AW*- M Va ^j____ * j»t* I

^Imm^mmAmW iB^. \lwfB ^^^B K^l hk 
"-4S»"' "«8 BPs* JWh ^fl

Bi __P[__I Bi mr Jkm BwmI i-tJÈBa^ ^BSfcgfi. ^^H - - *^^^ * *"^ j- "*'**S 
I

mm^^^^mW À^Lr BM MMW W J W ÁW ÂmW -• ^íè/tf**0»** tnà. émW^ MW- ÂtL k BB flwffi^f Kfl^E' i«S>v *^^B ¦

I ¦ ._¦_¦ Hr*^S^^ritffl(n!5 |Kmjl fl tBm '¦¦¦- jQMn.^tei^B BBf ^LWt' w . '**n*--«-, - » fll

Goorgo 0'Brion e Margaret Churchill. o simpalico caaril *^M^WMw* li^ *<. 5^1^ • 
^^^BfcfcB^—*-^ ^^* I 

'

do Hollywood quo ao encontra om viaila á copilal brasi- S^H ,< "f 'jy', 
71 A- 

" 
• ./-«t «^BPS^V» m ' ^B 5^í ®

Ji Blfcw.


